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ESTADOS [)() BRASIL 

DIÁRIO DO C@NGRESSO NACiONAl;/ 
. SEÇÃO U 

~~,=====~ 

A:~O 1tX - N' 24 CI\.Pl1"AL FEDERAL . Ql:INl'A-FEIRA, 18 DE ~IARÇO DE JM5 

CONGRESSO ·.NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

De!Jgna(·âo de SeiJsilo conJunta }lara apreciação de Vo!to presidencial 

o Pre.ncteme ào Se.nado Federal., noo têrmo.s ao art. 711, i 3", da Cons­
tltuiÇi~o e do art. 19, .Q9 IV, do Regtlnento Comwn, deslgne. a. :::essão con~ 
J:mta, ~!luaa casas do COngresso NaetoU6l a rcalizar·.se no dia 19 de 
abril próXimo. à.s 21 bons e 30 m1nuros, no Plenário dA Câmara dos 
Dãiiüt;J..d<>&. ·para aprecJaçã() do veto prestdencial ao Projeto d& Lê! Cnó. .. 
mero tll'i'·B .. de 11M3, na Cã.me.r&. e n° 109, de 1963, .no Senado) q,ue oon~ede 
1Sençâo d.O lmpôato de renda A Comparihle. Stdêfiirgiea Jíliciona.l e dá 
·e>utras prOVJdências, sem prejuízo da. matéria para a mesma sessãO já. 
progrmn.ada. 

Sene.do Federtil, 10 de março de 1005 

CAMD..LO NOGUElRA DA GAMA 

vtce~Pre:gidente do Senado .F'ederal no exerctc~u 
dl:\ Presidêncle.. 

Convocação de SCl~S con)nntas para- aprcctaç:to a.e_ vetos presidenclai!L., 

o...er.c:illJ&IUe..sla....Jillllli.d..QJ'ederal, nos têrmos do art. 70, § 3'?. da Cons­
tituição Federal e à o art. 19, n9 iV," do Re(~imento Comum, convoca. as dt~118 
C_a;;as_d_Q_(!o.q,gx:,~ss'L...N..a.cional para, em sessúes conjuntas a rêâlizúem~se nos 
~-- 25 -lo e 31 de marco. +<r:::::tr 7 8 2(f"::"'2:f:.:-27 - ~8 
- 29 de abr!l, 4 - 5 ·- 6 -- 11 - 12 - 12 - 18 - 19 - 20 - 25 e ~6 ela 
tna.io. 1'1 2 -_:. 3 - 3-- 9 e J&_d~~~~ do an~~~·-~ 2_~ ho!·a: _e 
_IO_~i.g_u~-l...J!t.Li?l~P:~\~1~ _ ~-~·~uoa..r.~. -.f·.e_puta~~C9~f:1ecerem _dos vet~ 
r~e~~~~~-~~-!E._lação anexa. · 

Senado Fedefal) 8 de ma.rço de 1965. 

C'Al\l!LLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vt~-Pt'fSidente. no exerctcio da 
presidência 

VKl'OS PRESIDE.."'CIAlS .\ SEREM OBJETO nE DELIBEBAÇAO NAS SESMES CONJI.:l'i'FAS CO,VOCAnAS 

DIA 24 DE-MARÇO; 

-veto q~~rc.ta.U &9 ~erg_~-~ol nO? 6;Jl~ __ '1_Ç_,,tf.), que 
dlSpoeSbre o aproveTfimento de funclonár •') nas &u .. 
tarqulas qu~ menciona., e dá C"utraa p:rGv;de!:c:a.s; · 

VIAS 2! li: 3ll DE MARÇO: 

:OIA at llE MARÇO: 

veto ~\Jarcuü> ao ProJeto -.te Lei n11 2.2.2:)-0;64 tm_ca .. 
maru e ll~ liJU/6L.!J..9 Sen~qus u.lterc. a Ieg:uHação 
relativa ao HnpOSto único .sôbre ~ufrífic~nte.s e com· 
bustlvei.S liqwdos e guo.s.o&. t dâ ou_trM ~rov:tc!ênciru; 

- ygtQ__~W.taJL..ap P;oJcto de ~~i- ~~2.20.3-;Bi?i...!?:R CL 
mara. • n9 202/~ _&!!nad9_.. qu-e !1.Ka novos ve.lbres 
para ,.. 11mDoloa àos cargos e runçt:t~ gratl.tlcadaa 
d.o q:uaa:ro do PessoaJ ~1e secrewria c Serviços Au .. 
xllla.re. do ·rrtbun&l de JU$tl.Ça do Drstrlto Fe<ieral, e: 
outra.• í.)rovldênclu: 

- veto <total} \.'.O Projeto d_g_l.!,~l E~? ,1~2~A~6.4Jl.LCâ­
. me.rã-eii92TV64 ll") .!clia-<to. que flxa novos \'B.lôtta 

para os •tm...ofõâ .. &Ja caL'ioJS ~ Quadro do Pessoo.l da. 
Secr.na.r\1! M rr1bun4J. RegLOnal do Trabalho da. 4:' 
RegJI\0 t ~ outt'.aa pr()VldêneiaS; 

-veto .~tl?t&:li M ~~J~!G. ~~-~':.__n_~_2.~!Z~'V_6j_!lã_Câ­
inõ.ra e n9 ~31M no Sen~ que l1xa novos mlôre& 
para 00 -stmboloS dos Wios ~ das runçõe.s gratifica .. 
das dO Quaõro do PessOal da Secret;a.ria do Tribunal 
Reglonal do rraoo !h o da 1• Região, e dá outras pro .. 
vtdênciM; 

DIÁ 1' DE ABRIL: 
-- veto~r~~ .. ~o-~J:?~~o de_~ei_n" lo/64 (C.N.) que 

dE"Poe :.-ôbre o.s órgãos ae-Tepre.seu1ãÇao dos estudan~ 
tes e dâ outras providêncta.s; 

-:..- vet.o JP._tl!:_C}f\l) ao .P!_o_jeto de_ Lel n9 2._24f!:~t_6~ U::l,-~1\_ 
.__l!Í.ãOL.LP~ _l.SV.61 J19_~e~do, que regula a trlbptaça(), 

pe:o lmpõsto de Rend.a, dos dlreltos do autor dG. re .. 
mtmera.çâo ie profe..o:sôres e jornalistas e dos venct ... 
m.:ntos dos muglStrados; 

- Y_Q,tp ~CI~ap _a..~ __ J?LOJ~ fie_ ~~i_A9 __ l_'!l.::?_L6!__na_Câ.­
m~ra t n9 11BL64__!!.o_§~~..QO_.~ ..sue assegura aos ap~~>.. 
.sentnctos o-áíretfó de exercer carga. de e..dmmistraçao· 
aindJCal e d8 l'epresentaçê.o profiss10na1; 

- ''~arcle.t ag Proleto de Lei n9 14/64 IC.N.l quo 
~1itet'1'! dls-pÕsitfVoSOãs· Lt~is ll.S-:4.3õ'r.1fã!ã de julho 
de 1964 e 4.388, de 2a de agOsto do mesmo ano; 

- yekJ 'llarctan .Jl.9_P.tQ~tg_de Lel n• ~ .. 3§.9·AI~!_!la_c_~~ 
n1ara e_p~~~ 61 !l!J_Se!'-ad.2.!_.QUe cnquaiirã' os atua:a 
pro!•?SSÕMS tudad<>res em eargos de Professor de E'­
s:.no Superior. 

DIM I 11 1 I>E ABR::L: 
-..Yf.t.Q....u.tru:.cjp..ll..._.M_Projetq._d._e __ ~I nQ 1,_3 164 <C.N.), que 

regule. a locação de prédios urbí.i.noo; 

DIA I Dll AB!UL: , 
.::_.;:,..;;..,;. ___ ,_veto rtotal) ao Pr~eto de L~! n, 2-'-6~1:B&l__.n.a Cà· 

iDjü-a o 1if T9ai6rnõ:"Sê;t~que 1eãerallza o Instl­
tui~)Boig;;$(16 CoSti.-ex~In.stituto do Radiuni do Es 
tado d.e wnna Gerais; 

- veto t~c1a1 do /rojeS~nd~ Le1 n.~ ~~?!i'r:9_ . .§.1_J_1_!_Pâ­
lii.ã0CL!l<>::l5'17J! _no - líi;Jjue tnstitul, no M>ms­
tér10 ela Fazenda o caoostro geral de pessoa.s juridl .. 

·cas, orla c Departamento de Arrecadação, e dâ outras 
proi1dllleel<l8; 

-.......Y!Ltcf EparcH)}) M Projeto ·de Lei n~ 2.360l64_D?-~ C~:-­
ms.iD.-=:iti1"o27V64·--ru;-sei'iião, que dfsPbe s60re o tm .. 
pôslo dé-Cõüs\\Ii1{)e reOriaillza a. Diretoria de P...en-
du. Internas: · 



.. 
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DIAS 20 E. 2:Í DE ABRIL: EXPEDiENTE veto tP<lrc Rll n.o P.ro.j:::to ôe Lel no 26'64 (C.1'~.). que: 
dispõe sOb!'" a E· tnt::w a~ Te:na, e dê ontres pro\'1 .. 
déncia.s; DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIA 27 DE ABRIL: DIRI!.'TOA · Gltf<,jlot. 

(p:dciaJ 1 zo Proje!{) Lei n\1 2.351-64 na Câ-
mara e O'? 243·64 no senndo, que dl.-spõe· sôbre o 1m. 
pôSto de Rend.l. e proventos de ·quaJque:· lW.tUreza-; 

ALBERTO· DE BRiTO Pf!'REIRA 

CHaplt 00 GG.RYIÇO Ott f>U6&.1C:AÇÔitS, 

MURILO Fi:;RREIRA AL VI!S 
· CHCIFB. DA S5ÇÂO Dll f!lBÍ3.6ot;l.0 

FLO_RIANO GUIMARAES 

DIA 23 DE ABRIL: DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

~:..til) nCI P~-o1~t.;:, dr: Lei n\1 2 S.iO-F.ül na Câ­
mara e n6 12/A!j tlo Senanu qüêtt?dera:n.a o D~U­
tuto de Muslca ca B:lhla, e dá o•JL·aS pro••làên~ios; 

-veto rp<õrciJ~• ::o Pro.ir~o d'<' Lei 1!'-' 2 1.?.ii_~ nn Câ­
mara e nç 3 l W G4 na Senado. gue· hxa os venc!me:nt:s 
de me-mbros co M:rü.stério PúblJco Federal e do Ser­
viço JurWico da Umão, e di otn1·ns provldências; 

- ve:..? IPfli(''Yll ag Ptü':do de 'Lei.!'' !l.;U;B.Ji.Lu'.a._Çf..­
rnara ... n\) 23Ht6·~ r:.o SeiH.;1a em~.. cr:r. Junta~ de 
Côrie~httçad e Ju,gamenk• llQ 1.1" Refifio aa Justi1;a. 
do TT:ttXilho. e dã. o:.H-:r.as provid&nc.a.=;; • 

àe 1965; 
-veto \?~~.ri . .il r:::J ?:o~~t-o deLE'! nq 2 E.J&-B G4_na_Ç~.:" 

mara e nQ .:42 &l no Senad{), que dispõe sóbre a eJ.a.· 
Dõra e f'úc1i'Çãu oe P.:.ãn&QÜ:ldrinHliS de Ob·ras 
pa.ra a lm?W::.'-taç:!i.o cto PJmo ·Naclono:>.l de V'.::\.~ o-, 

SEÇÃO 11 ...__ 
lrr.pu;~Gao nao oflclnns do Oepat tnmtoto de lmprer.sa. We.clon~l 

BRASIL.JA 

------------,-- .. ·---
ASSINATURAS 

RBPiRTIÇOES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Bome.ab'e • 4 •••• ·-· ••• Gr$ 50,, 

ànQ ..... ·-· ......... ~ Gr$ 96, i 

Exterior 

bo ,; ............. ~. Cr$ 13~ 

FUNCIONARJOS 

Capital li lnter!or 

Semestre • • • • • • • •.• • • Cr$ 

Ano ....... \•.••••••••• Cr$ 
Exkrior 

108, 

- Excetuadas as para Q exterior, que s.erlo sem.:pro anuals, ns 
as.oinnturas poder~!';e~ão tomar, em qualquer época, por seis m.e81)a 
ou um a~o. 

DIA 2n DE ABRIL: 

- A. nm do possibilitar a remessa de \l'a,lores acompanhados de 
ea~arocimentos quanto 'à aua aplicação, solicitamos tt~em preferência 
• remessa J)Or me::o de c.heqne ou vale postal, emitidos a favor tio 
T~soardro do Departamento de Imprensa ~acional. velo tgart'..!.ll no Fi.'GJtk' de Lei nv 1.43G~B 63 na Câ­

mara ] n? ;;:88ZiiL!i:o__Sena.ao gue d1spoe sobre a rt)es­
truturaçáo adminlst.Yat1va do Distrito Feder-al e dá 
outras prov;dénC1ns; ' 

DlAS 4 E 5 DE MAIO: 

- Os ouplementos la edições doo órgãos oficiais aer{o tot·ll<olà,(ltl 
001 at~sinantes s6ment-e m.ed~ante soticftaqlo, 

vet-o rpa:cial! ao Projet-o de Lei n,.. 22 64 !C.N.), .que DIAS 19 E 20 DE MAIO; 
fiíStifw o Coh..'ihhO NtfC,nna.l de Tramporfes, f dà ··-"'"'-"'"-"'-''-"~~-'!~~'-

. plA 6 DE MAIO: 
. OUl·ras prot•icténc!a.s: ~~~~R~!I~~~~~~~[ifcrJi;\ ~WIA,Jllã, 

L 

~·eto !p~rci21) ao Pro.)f:to de Lei n'?- 25 64 tC.N.), que 
Cllipoe sobre renc!nnú'iios e salãnos o:o pessos.f da, Rê­
.,_e Ferrovián.a Fcd~r:<~, e dà o-utra..s pro\•iàénclas; 

tras provJàéncln.s; 

DIAS 

- veto (totalJ ao Projeto de Lei n9 333-B/63' na Câ~ 
tnãt·a. e h'? I c&r64 fio Senr.do, que tsentâ 0 íhartüto · Sessão Conjunta 
de Prevtdêncla ê'.03 Serv1doH.s ·do E.stad0 de pe-r ... 
zu;mbuco ue m.po~t()l; e taxas federais dé qualquer ORDEM DO DIA 
Mturez11, .:):lle mc1aam ou venham J incidir na com .. 
pra de a.ç:ôe.s <:ta i!rma. "Empreendimentos santa. Cruz 
a. A." "'"ada à Rua rlo Sol ll') \43, em Recife, Em 24 de março .de 1965, às 21 horas e 30 minu~ 
Pernam b~1co; '• 

lllA 11 DE MAIO:· 

1 

OJUENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Dfsposíção a que s~ refere-

Art. 1a e seus parágrafos (totalidade) 
Art. 2.0 e seu parãgra.to {WtaUdade) 
Art. 3° <totalidade) 
f 5° do art. 4.0 (totalid'adel 

Sess:i& ConJunta 

ORDEM DO DIA 

Em 25 de março de 1965, às 21 horas e 80 minutos 
DIAS 12. !S E 18 DE MAIO: 

--veto !{!atciul) ao Prafeto de 1,et""'n9 J9;fi4 {O.N.) que l-'":""l-'­
dlspoe sób~·e o cvndominio ém odificaç~ e tocorPo-ra .. 
ções lmOblliãr'~;. · · ~, - ·· 

na 

.... / 
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ORffi.KTA.ÇAO PARA A Vi>TAQ&.I) 

:Pi~o a que se retesa 

~ 6'J do art. 1° (totalidade). 
Do § 30' do art. 30 as palavrEWJ: "ood.U!tr <lt\M'. 
Do § 3° do art. 2° as pnlavraG: "ató o mü;.!mo do 1~<'-~ 
por cent{)) • 
§ 41) do art. ~ (totalidat:eL 4 

o Do § 3° do art. SU as palavras: "dcduzld:l a quQtó. da 19% 
assegurada. nos Estados produtores de pet:rólco''. 
§ 6° do art. 6G (totalidade). 
Do § 3D d\:) art. 6° as palavras: "d·:t ?.otw. i 1teros~" .. 

Se~são Conjunt.:a 

ORDEM DO DIA 

ORIENTAÇ.\0 PARA A VO'l' .. tÇAO 

O~f& nu Disposição a- que se refere 
1 Do art. 16 as pulavrns: ''chefiado por Eng_enhei.ro tia .tw.tal-

quia, oorn tramporte e pessoal té.cnico próprio.<;''. 
2 Dns §§ 1° e 3° do art. 16 as palavras: "che!t! dou .. 
l § 5Q do n.rt. 16 (totalidade> 
I Art. 17 e iifiUs parágrafos dotalidad'ol. 
i Art. 21 e seus parágrafos (t.ot.ultda,-e). 
6 Art. 29: (totalidade). 
1' Art. 23 (totalidud<!l. 

/----~ 

SENADO FEDERAL 
'• 

FCÇ.) sa.C.i r que o Senado Federal aprovou. nos termo~ do :tl'tigo &S, 
~ C011ntituí1;iin Federal e eu, camillo Nogueira da Gama., Vicz-.Presldon­
.t~, no mrerdt~lu da Presid~ncia, promulgo a seguinte 

RBBOLt/Ç'AO N9 11, DE 1965 

S• s5cenae (L ~x~s_I&1,s P.,'i 4 07:-\ ae Jfl''d (~rto) 
ct G4:;: e 19--cJeliineilo de 19!7, do Estado do Para"lâ. 

Art. 1 • ;!:· suspensa., por inconsl:ltuciona..Ildade, nos termos da decisão 
d.eft.utir~. prclerlda pelo Sup.rem.o Tribunal Federf"IJ em Sf">são de 9 de 
e:;Oato dt: 19.:3:~. no M:undado de S-egurança n9 8. 596, diJ Estado do Paraná, 
s ezr~cuç:to d3.J Leis ns 4.073, de 1!)59, na parte que determ'.na a cobran­
Ç!:', do irupôsto de sêlo de 3 ~~ "ad valorern", e 643, de 19 de junh!J de 
19t'.7, l"t":! .tladu pela Po. tarJa nQ 7:!8:, d.e 1'l de agôsto de 1~t4, do mesmo 
Este:d:J. 

Ari:. 29" E:.~u resolução entrar<; em vi~or na. dat.a de sua publioc.çl_i.o, 
revobadrt1 a'l d-sposiçõ~s em çontrório. 

Sen11•h Fe•:.cruJ, 17 de marÇQ. de 1965. - Carnilio Noguctr(!. da Gema, 1 
Vlce-P!·e .;dcntEl no e;.cercicio da Preskl.ência. 

F•ço .;aher q•w o Senado ;::ai 'aprovou, noo <.ímn03 c o ?.rtJgo 64,1 
d:l. Constl. ulção ·F'edcra.l e eu, C11m.1.llo Nogueira d:l. Gama,. V:.cc-Pre.s!Cen~ 
t-J, no çxccício da Presidênc-ia, promulgo a .seguinte 

R.ff:SOLUÇA.O N9 121 DE 1900 

~Jende, em vnrte,. a execução da Lei 1,? 108, de 1& de agóo:to 
dt: 1953. do hlud.aâe santa Car.ãrihd._ 

Art. 1· E suspenDa, por inconstituciunalidade, nos iêrmos da decüo§..o 
detinitivn ·)roteJ:lda pelo Supremo Tt"ibunal Fedel'al em. sesaâ.o de 24 dt 
maio rle 1~54, na Repre.sentaç&o n' 194, do Estado d-e 8anta Cahritld1.,t_ a 
e:K~uçúo dN; artlgos P, 7" ~ 2~ c 10, da Lei nl.' 103, de lS de szõsto de 1W3, 
dll me!.!nlo .~stado. 

Art. 29 A presente Resolução entrará em vigor na. data de S\KI. pu~ 
bi!onçâo, te .-og;aú<\3 as dL<Jposições ('ffi contrárlg. 

Scna.-àv Fcde:ral, 17 df: m:trço de 10G5. - Camillo Nofj:teira d~ ll·am<J, 
Vioe·fl:catrl~ nte, no exercício da. Preslclêvcio.. 

F~l~o ::.-~ )er q11e n Senado Peeeral aprovou, nos térmos dG artigo M. 
d'l Corntlt\.liçtl.o :?ederal e ett1 Ca;anlo Nogueit·3 da Gamt\, Vke-Prf~:;ithm­
to, n'l c.:~cre'ci.o dt~ Presidênci3, promu!;;o a seguinte 

RESOLUÇ.\0 ~'? 13, DE 1965 

(.~•,de a. c.recucão do arí!oo 12 da I.el n? 185, dJ ~!!_.!!!_no~. 
;:cn· r,.~o r(c 1~1& do Estmlc d:; §,.o Paulo. 

Art. r;-E;_-:;pensl1 p:)r inconstitucionalidade, nos termos õa. decisao i 
detiniti·/a. !Jr }fer.it'.::J. p<.:Jo Supremo Trlbumtl Federal em e;es.s.ão de 9 de. 
julho de l!h4. no :ite<'l..Jrso Extraordin:ll'io n9 20.825, de· São Paub, a. exe­
cução do v.rU~o U~ díl Lei nç 135, de 13 de novembro de 1?48, do mesmo. 
Estado. . 

Art. 2, :;;sta .tesoliJçã-o entrará em vi;or 1).8. à~ta. d..! sua pablica{"ãO, 
:revoga.das us disporfçóe!} em contrário. 

81;.11J..do F't;d(:r!ü, 17 de mn.:rço de 196.1. - Cam.i!io Ncq'l.u;ira ch 
:viae-Pre::;t:.t~n~~. n~:. o!t'eroioio d9. Prasldênoi.a.. 

Gema.! 

l"l\Ço sa.ber ([Ue, o SenadO Fed.era! nprovou, nos tênnos do artigo ~J,. 
da C'-.:lnatitulçfl._. Fec.ern.l e eu. Cnrmlto Nogueira. dn cJ.aaaa, Vlce-Preatdon .. 
~ no e~cercíclo c".u Preeidênola, promulgo a sta;uint& 

RESOLUÇAO N? 14, DE 196G 

~uspende a e.xecuçllo do w t. 13, § 4.9 00 Código Eleitor-.l 

. Art. 1) E s·Jsp:msa, por incontõtitucionalidade, nos t.êrn10s da decl~>§.o 
defm.l.tlva profendo pelo Supremo 'Tnbu."1al Federal em sessão de. 22 de~ 
novombro de 195.1, no Recur~o Extraordinário n'il 19.285, do D!strib }'c~ 
dera.J., a. c-xecuçfl.o do .art. 13, § 411 do Cód.tgo Eleitoral. 

Art .. ~o E.-;t.a rt1so1u~âo entrarn rm rigor na data. de sua publl~uçi.o, 
rovogadar-; as dl::>U>Jsjçl.es em contrario. 

Senudo Feder:ll. 17 ele março de !!i6ii. Camillo Nogueira. d4 Ga1r:a, 
Vlce-Presitl~nte, no exercício da Presid{'ncia. 

Faço nal.ler qtle o Sent\do Federal aprovou, nos tfrmos do arUgo t~ 
ae. Constituição F~deru1 e t'\1, Cr.nliHo Noguezra da Oat:ta.. Vlce-Pre'!ldeu .... 
to, no e<cercíc!o da PL'fGid~nclu., prumulgu a segulnttt 

F .1SOLUÇ AO N•l 15, DE 1963 

· Silspenà-.?, CJJ"l. part&._ a e.recuç:cio da Lei n~ B~. ~-~-8, _de Ho­
ternb"ro d~ l!:l:-7 do an.hga D1stnto Federal. 

Aft. 1-;o E' snsrJerwa, por incon::.titucio2alidade, nos t~rmos da dect~;ii.o 
d..e(ini.tiv'.t :Jrofe-ri{hL p;üo Supremo TrilYJnnl Federal em sessão de 19 da 
mato de 196~, nr ne, urso Extraordinario n9 44.563, do Est&do tia Oun~ 
nabara., a execuç.áo rt~~o Lei n9 890, dP 28 de novembro de 1957, na pari'" 
em que incide na~·. ~i\~::sões de dil"eitos sôbrc bens imóveis. 

Art. 2° Esta re.s.a!uçâo entrar:! rm ·,·i~·or na data de sua publica~t.o, 
revogadas :u; dznposí17C<~\:> ('nl -c .. mtn.irio. 

Senado l''ecternl, 17 de março de .l96:'i. - Camillo Nog#eira 00 Go:ntCI~ 
Vlee-Pre,gidente. no c-::-.:P:ciclo da Pres:di'ncw .• 

Faço saber qut> o s:Cnadh Fcdernl aprovou, nos tennoii do a1·tiuo 64, 
d• ConstituiçãJ Federal. e eu, Camino Nogueira da Gama, Vlce~Pre&"i.d,.m ... 
~. no exerclcio Qa Presil.lr.>ncia, })l'omulgo t1 3eguiute 

HF:SOLUÇ.\C N' 13, DE 1965 ----~:1!f,1}~11d~'--fJ.!! . ..12!!11!~ a e.xec_!!,Çt!Q, do art. ~J!.g.-ro --~· da Lo! 
n;J :~47, <le 30 :te ctozem"bro de 1943, lW.h."'Sfããij ae Sc:&.ta Catar~~u. 

Art, 19 TE' ;;uE-pcnr::a .. por illcoustituciona.li<ladt>, nos têrmos ds dec.Is::.o 
derinitiYa t-roJu·•rta pek Supremo Tribunal Federal em sessão de 2í3 cie 
mal.o de 19DC, na Rtlpl'f'Senteção n<> ::!29, de Santa Catarina, a cxecuc::io 
do art. 13. anf'xo 2, da Lei n9 217, de 33 de dezembro de 1948, do Estad.l 
dG Se.nte Catarina, N. pnrte"em que dt->smembrou do Municipio de Ca.çndor 
o Dlstr1to de IporrH·ia .. 

·Art. 2J Esta n·;:oit..;;âo. entr111á em vh?,or na data de 6ua tmbHca~:~ .. ,. 
revo;r1dtl5 a.; cl:,.;p:1:::i.;:éit:s em contl't.ri;). 

scnadry l•'edoral. :·• d, mal''O do 1%3. - Camil!o .Vugt<e!ra ~o ~~ 
v:~c-Pre.-id~·ntL', nr ('.~:·n·1clo àil. Pr esl~l-'!•~ifl., 

ATA D.\ s• SESS;{O, H1 17 
PE J'.IAR~U Di:"T9b 

3~ Sessão Lcgislaliva, 
da b' LeQJsiatun 

I o :;-s. PI!ZS!.O:l,;~l'r';!:: 

J N·"Jguclr'L da.. Gama - A lb~2 d3 

I P''t'·,-o·n;--a. .1cusa o comparecim~nt3 d~ 
:.Ji.i Srs.. Smadores. Havendo númeru 

I :!P:.:~I. clcria_r" abert-a a se.~"'ião. 

1 va: ff!I' llda a 3ta. 

P~EijHJSN"CfA no SR. ,NOGUEl?..'\, 
O Sr, 2" S.ccretQrio p<oc<!de à 

lei'ltra. da. ata da se:.stio a.vte­
rtor, que e ct!)rovadc. setn d~­

àates. 
, GA.nR-- , 

As -14·1Wi~ 
acham. -se pn :-;-en tea 
Sen~.d-ore.~: 

Adnlbel'to Sena. 
Q.sco.r Pa..<;,~O,i 
Arthur Virgüio 
cattate Pinhelr<J> 
Eugi!nio Barros 
Dix-Hult Ro..'>~do 
Dtna.rte :vrar1z 
Wa1i're~!o Gur?;el 
Ru.v D.-l!"ncirv 
Al't;e!n\ro d.t~ I'i~··' r'€C'O 
P&.soa de Q'..l·~iro& 
El:'mü·Lõ d:• }.lerae'i 
P..ul :Pc.:n·€~~-c. 
Dylto.n' CDSt.:> 
Antônio D,1lbi:1o 
Jc.snphM .:\tarinln 
Eurico Rezenrl'=' 
R:ml Gitrter~i 
Vasconcelos T?,, r.: s 
Afor.Eo Aril'!Ot 
A•ll'élio V!ann'1 
Benedicto Va!lado.:·~s 
P-ec!To Ludo1-ic'.l 
Lopes da Co~~ta 
Adolpho Fnl11CO 
Attilio Fontana 
Gtudo M-ond:r: 

I 
:lG mlnutoc 1 
•)3 Seú!lW-!S I 

I 
O 19 Secretário lé O S--Y,/Iiit'~e: 

EXPEDIEN'I"i!j 

onc:os 
Do S1·. Primeiro secretário da Câ. 

nn·.a dos O<õ'putadoJl n.~. 258 a 260 cn .. 
cammh .. 'l..nd.o ao Senadt> t1Hf(r~TI~fos 
do., ~z~u~nt.es projetos: -

r:rojeto de Lei da Câmara 
n' 12, de 1955 . 

1:~· -~ ·nc-n. DZ 1964, :r.\ osrcE.:s·.:) 
•Dci a denom~naç,;o de ''l'rt1jM­

to -ifhJl,o Sest." 1t barrar;p~í Cl:a 
Pwnr~"i..J .. qr.acfo.-.....n_fL_'Jlo _.r a~ 
q;,_.(h' P y c.-,.,_'1>1e d~f .. _ 

O C·m~!J'e.o~o N.l.C;onal deCI'?!-.1: 
J\r~. 1'? Fi.:a denominada "P1'efe!­

;,J Em::fo .Se5tl" a banu.gem q:1e o 
G~part:tmeni{l Nnciolli\l cte Obl'~n d~ 
S.:t1Je.tmr.J.1to do Miaisi2rio de fJ\<:1\'.Ü.O 
e Obras Púb::ca.') está conscminrto no 
r..:. ... to"J..do c'lo ~-lo Ora.nde Co Sul. no RLv 
J,.gunrl. no lcc.tl den0m'nvri•J f':..tn:.<:s 
r~:1 s~~têdo. 

Daniel Kne~2r ~ t:.!9) .. 
Art. 2° Re-..·cy,am-se a.-; à <:!).:.~.>içó·:.'3 

em N!'ltrddo. 

. " 
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cional, nr:m. .a. W,xa de d-es:p~ &dua· 
neiro. 

Art. 39 E>ta !e!. entra em vigor na 
data de :ma pub.t"cr.ção. 

At·t. 4? Revc;Jam-.se as dispooiçõ~ 
em cC'n trã.rio. 

:na. 22Q. V.a1·a Criminal d4&tc Estado, dos, empregc.dores, prOfisSior~.a.is libe-.. 
na denúncià anexa. i-aiS, agentes e trabalhadores. autõno.,. 

Va1ho·me da oportunidade pare. mos. 

~:2~~:!;~!.-.!:~~~~:;~~:!..j. A Comissão de Fincmças. 

apresentar- a v asse. EXcelénc:a oo pro. Aos servidores do Departamento FEl .. 
testos de elev.::tdJ. estima e distinçã() deral de Segumnça Pública que ex~r~ 
consideracão,- J. 8. Cord,eiro Çé.Dl atividade estritamente poliCll~l 
Guerra - prõcu:-a6or=n:::L a us- !ól assegurada. a mesm~ regalia. cO~ 
hça, mo d~spÕe o inciso I do ar~igo lQ da. 

o Congreszo Nacional 

Art. 1v O atual parâgrafo 
do art. 26 do Decreta-lei n!? 3. 
21 de junho de 1941 (Lei de uesar,u­
pr.ação par Utilid.nde PúlJl1Ca) pao~Y 
fPS.Tá a ser o lJ 1"', .n.cre.scenta!ldO-'ie 
ao, mesmo artigo_ a. .seguinte di::JpO­
&ição: 

"§ 29 Decorrtd.o prazo superior 
a. um ano a partir da aVJ.liação, 
o Juiz ou o Tribunal, antes da 
decisão final, determmará a cor­
reção monetária do v.e.lor apu­
rado''. 

Art. 2Q Esta lei entl"a em vigor na 
data de sua publicação. . 

Art. 3v Revogam-se ~ óispos~ções 
em contTárlo. 

Projeto de lei da Câmara 
, o9 14. de 1965 

Art. '19 Fica o Poder E:lC.eéuti\u . 
torlzado a ahrir, pelo Ministéno. das 
Re~açóe.s Ex.terimes. o créditç espec:a.l 
de Cr$ 25.874.QOO (vinte e ctnco mi­
lhões e oitocentos e setenta e qUitro 
mil cl"Uzeiros) para atender às de.s~ 
pesas decorrentes da revisão .e remo~ 
delação da.s instta'açõcs elé-ttica.s do 
:Pa1ácio Itamaraty. 

Parágrafo único. O c~ditpr~~t;·~~ 
de que trata êste artigo será 
<lo pelo Tribunal de contas 
buído autoniàticamente ao 
Naclona.l. 

Árt. 29 A Presente lei entre. e"m Vi­
gor na data. de sua publicação. 

A Comissão cte Financas. 

Isenta dos impostos d{L im..PQ.T­
taçâa e rf,t> ÇW@Wff ®'lflprll/..T@lf!) 
Ulefàntco1 a ser im:ortadp pelq. 
~pqnhrq.fg[P.iãíjic!!_d.LC.ampo 

A Comis:.ã..? de con.stftnioão e Lei n9 3 .;n3~- de 14 de nm·embro de 
JustiÇa. 195'7 

1---------- ---·--"===i o; J)tcret<fs nS .. 26.4J1. de 24 de 
fevereil'o de 1949, que reg ~lam~entou 
dispositivos legais sôbl'e execuçao -~e 

0 penas medidas de seguro.l~ça e me<._ll~. 
p_as pi:cee.ssu.al.s cautelatóne.s ~o DIS:­
trl.to Federal, cogita da~ prisao prow 
visóda e reiter.a. a re:a.ç~o dos ber:e­
(iciár:os da pri.sl\o especw.l cOnto es~á 
expresso na lei adtetivo P'.:mal üwti-

PARECER 
Parecer n9 120, de 1965 

Da Com.tssão ãe' C::mstitu!ção e 
Jv,~ttca sõbre o PfO:rt!rnl1.tr""Lei d'a 
C'jjma,·â nv Ol!. de 1'9'6â"\nú.mero 

o COngret"so Nacional decreta: 1~2-B etc ISS~, na (!ãflútra.J , q1Le 
Art. 19 o art. 483, da Consolidação estende o dtrcdo a P,~pe-

das u:s do· TraJJa1ho. é acre-scido de c"ta; au5 yoyUfp!-thJ.~-Est<'-
um pl:Wág.!'afo, oom a seguinte reda.- dos e Territ~nos. 
çãa: Relator: Sr. Jeffersor:. de Agu.iar 

"§ 39 Na.s hipóteses das letra~. 0 projete de lei da cârnar~ n9 11. 
d e g, poderà o empregado plei- de 1965 estende 0 direito à prlsão es~ 
teo.r a rescisão d-e seu contrato de peci.al àos gu-a1·cta-ciyis tlos. EStadOs e 
trabalho e o pagamento das res~ Territórios, atwos ou 1n.attvo~. 
pectivas tndenizaçes. permane- 0 projeto é. de au_torill d~ Dep'!~ 
cendo ou não no serViço at-é 11~ tado cent1dio &amp.alO (ProJeto nu­
nal decisão do processo." mero 122, de. 23 de a1m1 de 1963), 

Al't. 29 Esta lei entra em vigor na. -atendendo memoriais q.u~ lhe fol'aJn 
data de .<>ua pubEcação. encantinhadcs por órgãos de Çlasse, 

Art. 3rt~ Revogam-se as dis.pCisiçõ~JS no-s têrmds do .aprovado pelo ,19 Con-
em contrário. greuo de Confraternização das Oua.r~ 

das~Clvis do Brasil, re!!H:mdo em ou~ 
A Cotn:.Sção de. L"€qislação ~')- tubro de 1963, em 'São Paulo. 

cG:t. A Comissão de con.sUtuiçâo de. Câ.~ 
õFíê!õs: mera opinou pe:a constitucionalidade 

~~~~~~~~~~~~~@~~~~·~d~~o~P r o j e tO, aprxn'ando substitutivo, mereteu o beneplúcit() do ~1enã.~ 

1~ do projete, fOi excluido 
~;;:,e.:;;,uFedel'al" e. o artigo 29, que 

estendia igual direito "às demais e.u. 
tot·idades civis". foi ehmtn·J..do, desdo­
brando-se o arUgo 3Q ern dois - 2° 

31'. . . 
A p,risão especial etitá regu:e.da no 

295 de Código· do Proce'S.So ~enal, 
que ass:m di2-põe: 

01 São recOlhidos a quartéis ou a prL 
~lm*'~"T':r""'=1 são e..-péçtal, à disposlção óa auto-ri­

dade oompetante qu.ando sujeitos. à ~· 
prisão ·ante6 de' condenaçã~ defini-

~~~~~~~;::'! 

tiva.: · ... . 
I - 00 Mln.tstros ele E•;tado; 

n -: os governadores ou interven. 
rores de Estados ou Territórios. o Pre­
fe1ta do Distrito Federal, ~eus t-.esp_eç­
tlvos .secretártos, os -prefeitos munJCI. 
pal.s, o.s verel\dOres c chefes de polí­
cja. (Lei n~'~ 3.181, dE; 11 àe jn~ho de 
19571 ; 

m - ru membros do Parlamento 
Nacional, do Oonselho d-e Eoont?mfe.­
N.ac1onal e das Assembléias Leg~la­
tivas doo Estados; 

go 1-6). 
o D€creto n9 38.016, de 5 de -~­

tubro de 1G55, regulamentoq a J?l'lSao 
especial e:5tabelooendo prmçjpto:; e 
normas' que devem. no:rte.a!" os dir{~to~ 
res de prisões e os comandantes .de 
unidades militares ao rec:berem 1>1 e·· 
oo"s beneficiados com pr:ísao espec!A.l. 

Interpretando. o texto da le_i "pro·· 
ces.sual jl.U'istes eminentes as.&nalum 
e realçàm que o _direito ~ pn~ã~ ~&·:· 
pecial tem .oondtClonamento I_ItuWP•O. 
a ru..turezs. do crime, a qualidade da. 
-pessc-e. e a f.a.se do processo. 

Nos· delitos de imprensa, em qual­
quer lúpótae, e militares, até dol.s 
ano.s. a pribão .especial abra.nge ,a 
execução da pena. (lei df:: imp~e_ns~t, 
a.rt. 61; Código de· Jill>trça Mlll~!'· 
.art.s. 342 e 343; Código penal 1\1.:111~ 
tar. arts. 42 e 43) • 

B<Uileu Garcia afirma: 
"Mas às pãssoas que. ~a. sua. 

qus.lidade têm direito a prisão es •. 
pecial s6 'o têm, noo · d-elitos. c-o­
muns. até determinada 1ase do 
proceSso e. que estej_am submeti~ 
da.·:.: o presente arMbfO apenas 1e~ 

·conhece direito à pnsáo especial, 
em. virtude d,e qualídade da pes .. 
1303.p enquanto não houvC!r conde. 
ne. ç ã.o irrevOgável. .TrQ!lSlmti.da 
em julgado- a .sentença e~n.den~-
-tórí.a d~ve o réu, ae estiver ~&lfi: 
prtsfu, eSp_.ecial, 1er removido ~H·'a. 

.a prlsáo cmmun, mesmo ante.;;: -.de . 
aer expedida. a.·e&Tts, d.e guia pl.ra 
o cumpt•imento da pen/3.. E' o que _ 
dispõe o e.rt. 6'15, § zt·• (Comen~ 
tArios, ao Código do Pr<JCesso ·pe .. 
nal, vol. ni, pág. 73). 

·rdêntlea é a lição de. A?:Y E"'ranao, 
tn Cód. ·PrO<:. P-ena-!, vol. I, págs-. nU­
meroS 350 e 352. 

Como- regro. geriérlcEI, o art.. ·3()(1 do 
Oód~ PrOC. Penal prei.cr-eve: 

u Sempre que possi\•el, as pes. 
. 8006 prtsas provisôrtament.e 11cn­

ráo sepa-ra.d.Qs das que já estive­
. rem defirtitivo.ment.e com~enadas.'• tv - os oficiais dM Fôrças .Arnta. 

d&s e d-o Oorpo de Bómbeiros; 

v -- os cidadãos in!lc.ritos no "Li~ 
vro do_.Mérito'•;· 

vr - os m~gi.strados; 
vn - os diplontados por qualquer 

das Faculdades superiores da- Repú-
blica; · ·· 

Em acórdão dó Trib"un"a1 de Justiça. 
d.e São pa.ulo, citado por Eduardo Es· 
p!nol<t FilhO, tn Código do Processo 
Penal Aootado, voJ. !:U, pág. n• 818, 
ficou mà.l·c.ado o ponto de reMvo da. 
regalia. e.rtlbúida -pela. let em. ra.v-or­
de pesson.s que qualificou excepcional. 
méllte: 

Do PrOcurador-Geral da. Ju.s.t.!ça do 

. VIII ~ os MiniStros de' conti.s&!!o 
religiosa; · 

IX·- os Minist.ros do Tribunal de 
Contas; Grande Mato GrcÚ§O. · Estado da Guano.bara. ... X - os cidadão-;; que jâ. tiver.an:i 
exercido efetiYamente a. funçã-o de· 
jurado, salvo quando excluid-os da Jis_ 
. ta. por motivo de inoo.paclda4e pnra 

"O ·essencial nns regalias pre . 
vü;tas· no e.rt. 295 do C6tiigo do 
Processo Penal, é, a sepru•ação do 
prê.so, de modo que nã..o tique êle 
em promiScuidade com outros cte .. 
te1.1.tos." -

o. Congresoo .Nacional decret-a: 
Art. 19 E1 concedida isenção dos 

~htposto.;. de.- importação e de consu­
Wo pam o equipamento éonsta.nte dB 
licença n9 DG-61/7006-7868, exped.id.a. 
;pela Carteir.a de Comércio EXterjor, 
a ser im.Portâd.o peJa Contpal11l!6 Te­
lefônica de campp Gnande," com sede 
na cidade dQ mesmo nom.f>, n'o Est-a­
do de Ma to Grosso. 

. Art. 29 A isen~ão · cc.n-czct:c.J. não 
. al}range 0 matoria.l com !imil.a.t na.-

.. 

Ao Exmo. ·Sr. senador Presidtmte 
do Sena.do Fede-ral. 

AS.sunOO: Solicitação (Faz) . 

Sen~or Presidente: 
Tenho a honra de ·solicitar a Vos.sa. 

Exce!ência. ·na forma do art. 45, 
Constituição Fedel'ál, e. nece.ssátla.· 
cença p~r.a a instauração de processo 
eriminal contra. o Sr. Senador Ne~s<m 
M.a.cula.n, em virtude dos ratos nano.. 
do.s peJo Dr. Prom.otor em e:s.:-erefc~o 

o exerci cio da -funçãd." 
A Lei n9 799, de !Q de setembro de 

1949, eatendeu es,ro. regalia aoo_ 0!1~ 
ciais da. Marinha. 'Mercante, qu-e te~ 

.exercido efe~!Yamente as fun­
ções de comando. 

A Lei nQ 2.860, de :31 de agôSto de 
1956, coneedeu a mesma pt·errogative. 
aos dirigentes a5ndicais de todos os 
graus e representativos de emprega. t 

Pertínen{e e procedente é o etu;ina.~ 
mento de 'sa.llse-u Garcia, 11a obro. ci~ 
to.dü; . 

"0. indiciado é presumido ino~ 
eeute até QU& venha a sE:r c.ond.e .. 
na4o. A pt!B!o JlrO"Visót·La é e-sta. .. 
belec1da em caráter ~xcep_ctonalis .. 
aimo em atençlio a diversas con .. 
v&nlências da. so<rlede.de e da jus .. _· 
\1~·· ....................... 

i«.o send,o J)O$ivel, por d~fid­
ênc.ta, de ordem mP.te'ia-1, fn.eult6r 
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Sfl.o liàl:; 01 oe,;uint".J 

Requarimen!L!: 1 4<~ d~ 

'· '~ " 

M~ de 1965 

''(1'J.U'J.'1t'<" dtc~nésHco ela f;itua~ 
c§o br~si!etra loc:.~li.Z\ a prin('\IJel 

· dm!llca ml inflfl<'âo. qu~ co~· ·ói o 
or'nni!'"MO urrcio:1.-..1. A inil"'"éo, 
:'1i:"s. J1l'io é um m"'l r.~::"11 "i··o. 
'P:>Ís"~ t1h·t~rro<; (l!J m •:Jdfl infêi:-o 
t:>mlr:'ó.m. pn::>·1:a.L.'1 ou po.s<>..'!.!'am p.lr 
ts:.o." 

/I • . l 
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. Naquela ocasião disSe que a infla-) tada pela sua crescente e rápida des- Voltemos .ao manganês: Se atentar­
Ção só perdia para e. verificada na capitalização, e êstes à desespe1:ança. mo.s para o.s preços CIP Põrto alUe~ 
Indonésia. Isto ê: de 1958 a 1963, I ern face do fantasma do desemprêgo, rlcaniJ,. temos o segutnte quadro: 
o Brasil inflacionou-se em 513%, e· ar rondando tôdas as fábricas e todos J\4:i!lério de 48% - 'i8 a 80 cen-
Indonésia em 944%. os lares. E' o sistema que levou Her-- ta vos por 22 libras 00 Ks}. 

Senbol· Presidente, também não fui bert Hoover a sofrer acachapante ::Minér:o de 4:11% - 72 a 77 centa.-
eleito para estar·aqui a- bater pahm.ls derrota nas eleições americt.~.as ern vos por 22 libr.a.s ~(lO .K.s). 
ou n. entoar lõas aos poderosos do 1932, igualada apenas peia antes so- Do An1..1Dá, conforme c.epoimcnto 
motnento. Aboshitamente. Gostaria {rida por William Taft. Foi quanno prest.MI.o~aqui no, senado por um Dl­
que minhas c1iticas,- pois, fôssem ou- surgíu um Frankl1n Delano RoosE.- reter da IOOl\11, o frete está. na base 
vidas e recebidas como de ·quem })re- velt, capaz, agradável, otimista, de f:.- de dois 'dólares e meio p'or tonelada, 
tende apenas auxHiar esta ação a bra de aço, que em poucos anos re- dev~do às iac:J~<lades de carregamen­
vencer suas i11contáveis necessidades cuperou a grande nação americam~. to e transPorte. 
nação que, ao invés de enveredar par~ Não acredito qué um Govérno como Isto redu4 o preço da tonelada. CIF 
a estrada .real do desenvolvimento o nosso, que estti organizando -Jome- pôrt-o nmeticano para '15 a. 77 dólru:es 
está atolada numa estagnação lll.or~ morações e festanças na data de s1eu a tonelada4t!o m:nérlo de 48%, e pare 
tJ!era e tnortal. · primeiro aniversâ.rio, esteja disposto 69 a 74 dólares a tonr:laçta <lo mine-

Não acredito no êxito de quem Pede a sofrer idênticos d~YCLes. Então por r.o de 46%. Do me~no depoimento 
esmolas ao exterior. Não acredito que não. olha e não houve o povo ficou evidenciado que o preço atual 
que, do exterior, alguém nos dê qual- das ruas, o homem comum, mestres era de cêrca de USS 25 a Wnelada. 
quer coisa sem cxi.p;Jr vantagens ou e estudantes, tr.ubalhadores e empre- Por que es.Ja. diferençu absurda e 
compromissos inaceiÜiveis para um sáríos?" Por que insistir e teimar ~~m atr:iza.nte, prejudjcialis.sinta à nossa 
povo livre. Sou realista, etnbora sem ser impopular e frlo. calculista, ine- economia? 
perder, um minuto siguer~ .uinha. re xorável, favorecendo sempre emprêsas' O '•Engineel"íng anel M1níng Mar~ 
nesta nossa gente e neste r nosso Povo. de fora, e mdetrimento das nacio- 1 kets Journal" de 8 de março deste · 
talhado Para. grandes destinos. sou, nais? _ ano, pâgina. 5, ex.pllc.a. que os -con­
no mesmo tempo, um otimista atcto~ "Todos sabemos dose· gt·ayes erros .s.um1<1ores nos Estaéos Unid08 hão so~ 
msmnente apaixonado por nossos/ do _GoVêrno passado. l!:u mesmo, por frerâo essa5: altos, devido.-({OS co"')tra· 
problema~ .. na,.o me importando que ma1s. de. uma ve~ verllerei co:m du- tos a longo prazo que fizeram com 
me •.Ia.ss1f1quem como ternperamen~~reza mcnvel a<> falhas que encontra- no.s.ws exportadores. Essa di.sp~rtdade 
taL E pergunto: não são ap:üxorum- va. Nunca procurei ser agt·adâvel de preços, tempre a dano do el\pOr­
tes os problemas nacionais? para agradar. Não. Po.dla e _graças a tador, está. se v.enficando com o 

Acredito. no nosso trabalho, que Deus. posas .a~o;sin:• agir e fn.la1· porque 1! tunstênio, a mica, o cristal de rocha 
deve sel' arduo e duro, sem desfale- ~jamais· peà1 favores a Governos. G be:rilo Hl.e que somQs os ma10r.es 
cimentos, para que possamos cons- 'Quando fui Minist. to da Agt·icultura I exportadores do mundo), com o co­
truir e honrar esta- grande nação: batizaram-me de "irredutível". E lúmbio, e certamente com mutWs ou­
J-l~sejarja? mais uma vez, que se- era venSade, porque nunca c.edi a pe- tro.s. o quadro não· é menos sombrio 
gutssemos o exemplo do México, aue Uidos, nunca fiz concessões. Ao con- ·se nos voltarmo.s pax:a. o trigo. En~ 
na América Latina é o único vâís, trário: fui eliminando -as que bavia. qu:mto a Argentina anuncia, uma co~ 
que .não dá garantia alguma a in-jAssim Sel!lpre pautei minha vida _)ar- lheit~ record, de 7.200.000 toneladas, 
''esh_dures do exterior. Enquanto 0 1 icular e agota minha vida pública, o Brasil, ape15ar. das candições exce~ 
Brasil gamnte tuqo, numa prova de. que não admito nem compreendo lente.s; cto ano agrícola., não ultrapas~ 
fraqueza e falta de auto-coniil\nt''l 1 possa ter moral divcrss da que nor- sará às 300.000 toneladas. Agora 
o México não garante conveJ'sibilid~~~ teia aquela. me&mo vamos expOrtar milho a. 48 
d~. não garante contra expropriação, S<>nh . _ dólares a to.nelada, importan<i(t trigo 
nao gar~nte cont_rfl; risco de revolução) e t~lveir ir~~~~~~~\e·ê~·o n~si;ãogrsaa~~~~ a 72 dólares .. Por que nã!J cops1.UUi~ 
ou. guena .. O Mex1co promulgo a 11ma comerciar Se exam·,1~irmo· a <itua~ ~o,.., no.s.so mtllio, econom1zanao essa 
Lm de Mmas e regulamento-a em' ~ ' . - . · 1 ~ • 5 ·1. dliert!nça? 
Jno1des verdadeirame •t . . -

1 

Ç\10 _do comerciO ext.erwr, não so do 

Março de 1!165 

tente para .A.&s.untos Latino-Atn~ri-· 
cano.s, pedido êsse que foi negad'J; 

"OS inveStimentos l~irangetrü.!; 
na América Latina for.am de mailio 
de l<1 1Ji1hões de dólares. E' 
curioso que receberam ê.sses in·· 
ves-timentos e Continuam semp~-~~ · 
pobres, Nos üW.m-os liete anos '"" 
América. Latina remeteu para .o 
exterior 2 bilhões e 679 milhões 
de dólares." 

Num trabalho de Paul Joh:nson, m. 
serto no volume "l?er~pec:tiva.s c\a. 
América Latina'', edição d-e 1964, sob 
o titulo de "Urn continente saque~t­
do", lemo.s: 

pág. 1()6 - •· A Am~rlca La­
tina :poderia estar entre os reinos 
do mundo que o D~mônio mos .. 
trou a Cristo, do alto da m'Jnta~ 
nha. Dispõe de uma área t.ropi .. 
cal extremamente fértil e supe .. 
l'ior à de qualquer outr·o contí­
nente; dis-põe de pe.lo menos três 
vêzes mais terra cultillável, per 
caJJ!ia, do que a Asla, rem as 
ma1ore.s reservas de mudeíra do 
mundo. EXistem al,i ja.zid:{s in­
calculadas, mn.s enormes, (!e pe~ 
tró1eo, ferro, cobre, estanho, ou­
ro, prataJ zínco, thumbo: a. lista 
é_ infindável, compn~endencto prá­
tteamente todos QS metais. Oá.si­
c~ o:.t raros, e toct'os os eleme!lto..'ii 
qutmlCos industriais que o homem 
conhece. Com seu petrólro e seu 
potenc1a1 hidreléti'.ico, constitui 
uma . das maiores resel"va~~ de 
energ1a inexplore.das; o aumento 
anual de sua população, oscílnn­
do ent.re os 2 e o.<; 3%, t~roporcio­
na. uma fonte inexaurivel de fôr'­

. ç~ de trabalho jm.rn.. o futuro. 
Nao obstante, a AtnéliC:-:1. Latina 
é habitada por· um dos povos 
ma!s pobres e explorad.os do _pla­
neta. Sua lntluéncia sôbre a po­
litica mund.ial, em quasE.>c !)(10 anos 
tem sido desprezhceL Ela penna~ 
neceu como uma :p!ês~ tica e sa­
queada, oscilando entre as cor· 
rentes rivais da avareza emopéla 
e norte-americana. 

E' 0 único pais que f~l: ~c_IOn1llstas. Erasll, mas da Amé-rica Lat.ina, veri- Entretanto, .se o Governo tiver b~ 
igual em q~alquer lugare lgl~a para caremos, de 1954 para câ, a tendEm- onenta.ção comercial nas ·comt>ra.s de 
apresenta não se do on e se cia para. uma qued;., de um indicc de trigo no exterior, pode:rá fazê-lo a 
interferêllcias em S::a ~f:T admite 110 p~ra 86 pelos mesmos prod.J.ltos preÇos baixos, pois sendo um produ~ 
terna ou interna Ttmp u~ca, ex.- exportaveis, enquanto que, no que diz to perecivel, não pode ser armazenado 
menta anual de ~êrca d 7c, crwcl- respeito aos importados, uma alta de a 1o~go pra~o. AI~ás, n. própria Ar .. 
matar p-odutor de r e ,c· 0 98 para 107. E se lernbrannos de nosso gentma, no "Bolet:m de Informações 
0 segundo de etlxft.r!ta ~1? dnmntdo, :" tninéri~ de ferro, o panorama ainda da Agricultura" <!e 15 de janeiro deste 
os metais não ferroso~ c~o uz od_Ç~::: ê pior: a tonelada que era vendida ano já preve que terá de vende1·. trigo 
do estanho e a praduç' ão m exlceçao a 16 dólares agora está sendo entre~ a pr~ços Mm rnfe1~iores. , ~ anua ~e gue a 8 c 
•
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gia atingiu a cêrca de Por q~e êsse desequilíbrio? , Há, ain~a. outro fa.tor ae re~evante 

· .. · aneladas de aço, E' auto- · unportãncut que (levemos con.sulerar. 
suflctent~e de ptróleo e de trigo, os Pois bem, enquanto se procura ani~ O "Journal of Comrnerce'• de Nova 
dms fatores da. deterioração de nosso quilar op rodutor nacional, embora Iorque, de 15 de janeiro deste ano, 
balanç?. comercial com· o exterior. is~o seja continuadamente negado pe~ -observa que a. União Soviética., que 
~o Mex1co se dá va.1or ao que é me~ los responsáveis Pela nossa política já foi o maior exportador de trigo 
x.~cano, enquanto que agiu entre nós econômica e financeira, perdelnos os do mundo, e ta.mbPm o maior Proh 
\>'IVem~s. ofuscados pelos setores em~ mercados de ca.fé e de- cacau. · dutor, com uma prollução anual de 
presar1a~s do exterior, calculan<io~sE Tenho em mãos um docum(mto de 66.000.000 de tom:la<!as (e que no ano 
q~e nuus. de 60% do parque indus~ janeiro dêste ano da Câmara Britâ~ passa. do importou trigo por <teficiên­
t~ull braslleiro já esteja em mãos de nica de Comércio, no qual se diz que cia de sua "Produç8.o); breve estará no­
tll'mas estrangeiras, por si ou por in~· o Brasil exportou 23<:;, menos de café vam(!nte cQropetll"ldo no met"cado ex­
~terpostos maus cidadãos, que chegam que no ano passado. o mesmo acon- portador. Será. que nossas autorlda­
no desplante de SI':· vangloriar dessa teceu com o cacau. De prim1~iro co- des governamenta:lS estão atentas a 
tn~ermedíação. Essas firmas estl'an- locado. passamos para o quarto lu· essas circuliStâncíás? De QUalquer for~ 
ge1ras têm sido favorecidas pelos gar: Em primeiro vem Gana; etn se- ma aqui t:ca esta advertência. feita 

O Sr. Vasconcelos Torres _..:__Permite 
V. Exa.. um aparte'~ . (Assentímento 
do orador) - Peço lic-énço. a V. Ex a. 
para- v<!ltar ao trecho do seu dfl;ct:.rso 
a r.espelto <lo investimento em dólttres 
e o COJ!e.'iiXmde1te nn remf:s.:.as. v. 
Efm:. c1tou,. se não me engano, doze 
bllhoes. 

:rwops, e como se isso nã.o bastasse. gundo, a Nigéria; em terceiro, a Cos- a tempo". ' 
agora vem a Instrução 289 da t.a do Ma.rfim. Aqui està. um núntero do Journal 
SUMOC, .or~recendo vantagens )ara . o/ Commerc~, d~ Nova Iorque, que 
a comercJn1Jzação dos produtos na~ (Retomando a lenura) · ; traz um artl""O lntitula.<lo· "'Possib1-
cionaJs, propiciando f.inanciamentos a· Só exportamos Q<;úc.ar a preço vil, Uty of Sovlet""' Wheat OaiÜs Rises". 
juros muito mais baixos. do que aque- isso porque os Estados Unidos, que 
les que os industriaiS brasileiros :bo~ tanto propalam sua amizade por nóS. <Lwào) 
dem encontrar- no seu próprio pais nos concederam uma quota de M>ena.'l ''Srs. Senadores., Sr. Presidente, a 
ou no exterior. quatro milhões de sacas, enquanto fa~ tôda hora estamos ouvm<io as arauto 

O Ministro Roberto Campos, desde Vofeceram as F·1.Hpínas com dezesste e pregoeb.:os Co a.tual GoYêrno nnun.:. 
os temp?s da ANPES deve saber que milhões e qutniumtas mil sacas O c1a.r, com alarido, ajudas, a.uxilios m­
o remédio quando é forte demai~ não sorridente Emba.Jxaàor americano' ao vestimenta:s e.stl'ange.ir.os . em Úosso 
cura, podendo· acabar com a vida do invés de Pa§Se.on- pela noEsa térrn Pais'' 
doente. E' jsto exatamente o q1.Je se dando aulas de economia a seu jeito, Já. devem estat bem decepcionados 
passa com nosso :Pais, submetido a o que devia era pelo menos ajudar com as _declarações dQ sr. Rocke­
tun ~ratamento frio, brutal, ·exagera~ tun pouco :m.aJ..c; um pais que entto'J. ieller, ontem, na Câmura ào comér­
tlo, mumano .. A produção dimümin- em duas guerras- mundais ao la(Jo éa' c:o <lo Rio de Janeiro. 
do e encarecendo día a dia, a-s elas- sua nn.ção. 
ses nrodutoras na.c; mãos de B.kiotas Temos de conseguir maior quota. de 
que lhe~ cobram c:..nco, seis e st:!te, e açúcar, temos de alcançar melhores 
até tnats por cento ao mês, sugando preç.os para o manganês e o ferro, 
o trabalho honrado daquelet qu~ tei- cuj<>s · preços atuais .são alarmante~ 
me.m €m 1t1tar por um Brastl melhor mente baixos. Devem os Ditados Uni .. 
wn Brasil forte e livre~ ]!);tão, pn~ -do.s comprar mais UOS$0 café e ce.­
trões e empregados. a. bracos com oo.u, e:m lugar -de tuktuh·i·los cada 
urna quase e!;tagna~A.o, levando aquê- vez em maiores qua-ntl<laãFs ria Afr!­
les ao desespêro da erosão re!lfesen- ca, como vêm fazendo. 

(Len4o) 

"Pois betn, eUI Punta Del Leste fo­
ram referitlo.s os seguintes dados por 
Carlos FUente.<>, -estudioso meXIcano 
que, certa. acasláo, pediu ao Govêrno 
dos Estados Unidoo para te.zer nas 
televlsÕes ~-e todo o Pai.s, uma. e.$p:Gcie 
de tt·oca de idéia-s com o Sr. Rlcha.r<t 
Gootlwm, Secretário de Estado As.slf:-

O SR. JOSE':: ERMIRIO ~ 1t:.So foi 
há_ cêrca. <ie 4 anos. Hoje deve sl~ 
muito mat"S. 

O Sr. Vasconcellos Torres - v 
Ex.a. está des,envolvendü uma ve'rda: 
detr~ tese sõbre- e<:onom:a. do desen .. 
volyunento. Então, pel'gunto: se in­
vetmnn doze bUhões em qul)trv a.nos· 
remeteram quanto? ' 

O SR. JOSÉ :ER:MIRIO - Rame­
tel-.am dois •bi~~.s, seiscentos f' set.en­
ta. e nove ml~hoes de dólare3. 

O Sr. Vasconcellos Torre<J ,_ tJma · 
remessa !lltamente lucrativa, e int'-­
gável. Nao se deve .znedir a pobreza. 
de UI11.(I. nação pela. remessa. mesmo 
porque V. Exa. &~be que, dt:sg"raça ... 
damen.te, o .Bra.sil é apontado em {;(l­
do o mup.do com (~.Pais das est-atís­
Uca.s ma1s falsas, mais. mentiro.sus. 

O SR. JOSÊ EBMlRIO - E mu~~ 
to atra.s.a.das. · 

. O. Sr. Vasconoezzos Tõrres ~- Quero 
dizer a v. Exa qlle nós que, mOde.s .. 
tamente, estudamos os problemas eco .. 
nômicos, não con.'l'egt.ümos nem ~ou­
seguiremos Jamais levantar o total da 
remessa. -em royalties. v. Exa. co­
nhec_e - eu cito aqui de pas.sagcm 
- o caso da indú!:tria automobilística 
Sabemos mais ou menos J;>e:Io CUi·'tÕ 
elevado d~ste produto (lUEJ 8 remeu3-
em rOJ)alt1e5 é qualquer coiEB. de Js. .. 
bulosa. O qua<tro de pobre:za nflo ae 
deve medir_ pela remessa. do investi­
mento em s1, porque - r. aqui queria 
citar um do.'5 maiores economista:; do 



1964 nundo, cujo l~vro acabo de ler" D~-~ recursos, por vêzes sem planos e por os brasileiros que t~hn diliheiro no ex-~ 
;envolvi nent~J ~ Perspectivas", John mterferêneut de politiCOs, recursos terior recolherem o,; ECUS cap1.ta.is. 
:tenn-etl: Galhra1th, uma das mawre.s. êstes que são malbaratados sem resul .. l~ão hâ razão parA se confiar tanto Arroz •·· •••••··· · · ·· ·· ••.• 3.58.2.:1 
lU.to.ri-êndes em 'd~envolvimCnto, e tados. lt um do.:; livros que pensa V. num país europeu que .apresenta um L ·1 ·•··•·•·····••·•·•·•• 45.0GO 
:.atnbem Gu.stn.v Benh3.m, z.mbo., Exa. deve c0nhecr.r, mesmo porque dejzcit, no seu ba:lan;:o. comerciill, no Mill10 ...................... l.~·co.ooo 
:tpontanio q1 e o n.txílto ou ~ dad<J hoje, v. Exa. c"'t!Í oferec~ndo uma ano de 1964, de mals de um bilhâo v"- ···············•·· :)t.liiJ 
>ATa o nevst men~o. sem a cohranç~ verdade"ira auta S.S.bre economia. :i!:stc de dólares, embora use tocto o seu Tngo ·•· · · ·· .............. ~. :~·o.oo 
ie remr·sa. d1~ ,oyc!Hel ou reme..sa de# cidadão e<>c:-eYC'U livro sõbre a inva· trabalho inteligente e orgunizado em· FezJ<lo Preto .. .... .......• ::•J.CC.J 
ucro-s r:: ·ra. c .• invcstidc:e~, ou er;tão sf.to da Amêrica Lati1a. !\ão :::ei se,pre;;undo tnt:a-de-obx~ C.o exterior s .. m nos esquecermos de ue in H .. 
> empreondan~nto, e.o invcs de <:-\'lt~.\' v. Exa. o conhece. p::ra aumcnh:..l' e. sua e::portaçãa, no ç'áo cr~t 1<>64 foi da d q ~ l~ .. ,~ 
t po':Jnz1, tende a agravar a m1st·rm 1 :a:or de :::o.oco.ooo de dda:-es. Ê cer-~- '. " '. or em c· ""' ·· 
los paí;;:~ . .:; lat:.·1o-americanos. V. gx~. o.~R. :JOSE ÊR''ItP..IO- Ccnhe- ,.:a qu.:. mLzo deficit J;em estado pela temes o s~gumte qua~:o co~p<:rativJ 
~tá ce: lo. Ptrnliti~me interrompê·:.o ~o, Ja o h. I mesma altura. de 30.000.000 de dó- dos h~:l_n:ulmentos fehos p~.::> Bonc,.~. 
>ar2. il_ zer q:..~e o. est~tísti~ a t.~ne o Sr. Va->'co:ncdas 'J'r:rres -:E: es ... •J.l"C', mas ~ossuim~ potencial inex- 1 da Br ... sJl. 1., 33 
\.lude n~ o , cc. Te.sponde, d~ .e~e se. petacular, verdadeiro, sincero, e pro.! gotavel e . nq·.1eza.s. re.explaradas. sem I " 
~uez:: ao v~.un~e; das -qu~nti;:1J.d .. s m~ cura demonstrar qUG os mais f01'te's, G.~lq~er comparaçao com a a:'q..:::.~ Contr.1tos 
Jças ~o :_nve. t.do:. se:w. e.e ameri- econOmicamente, devem auxiliar os pats aa velha Eútopa.. · 
:an~. m~Ies, ;:lcmao ou ~e ft'Jalquer mais fracos. f~ aquilo que 0 imortal "Por que acreditaml)s nos outros e1~: G. n_o .~~~ • 
lR~lonah:iade, que nfí.o VIsa de n~a. Fresidente Jol'.n E:en:r.edy Cizia: ~'os n~o em nos mesmos? Por que brasi-1 SL::L ~ .•-.l.~nna. 
Iell'a. n;.1huma, a ajudar. ao no·~o poucos que têm muito se não olha- le~ros que possuem mt.ito:; .milhões de P~ta~.. ···· · 
ie.sen_va .. , lmento ooonômtco. Sa:J rem a grande quantidade de pmms ,dolares no exterior nã.t1 o~; trazem pa- 83:0 Pall1o · · · 
tgênmas :le cre~ito <ie todo o mundo que nada têm, acabarão perdendo 0 1 ra o P.J.!S, que :1presenra um tào g:an- Mmas 
ple têm em nura apenas o 1T~cz:o. e muito qúe tênt, paTa os muitos que de dejictt na ~JaJança de pagamento? R .. ~e Jan?fro. 
• obtêm à proporção que a mrser:a., nacla têm , Jul""O 0 diScurso de v j Encaremos o problema com ur..,.en- Om •. s 

42.977 
14.879 
25.015 
41.064 
56.623 
·7.962 
15.992' 

3a.5'13.r.:'ifi 
3.5:!0.19::1. 

1;}, 10;), 95°' 
44.868.914, 
2ú.SB5.6Ui 
2.67'1.672 

11.812.J27 

le.sgraçc.C:mlente aumenta. Exa. uma· concl~rrutção ·ao debate, e', cia; a Nação BrasUeü·t~ .não mais"' su- 196l 

Contr:::.tos Cr$ O SR. JOS:t. ERMffiiO - A<>ra~ I mais do que ao ctebate, ao exame de porta _tal situação. 
leç.o o .a}: arte de V. Exa. que Vem consciência, porque n queda de de- Prec1sa~os é de ter maiS patnotis-
JOlaborar e ei~.:·lquecer o ffi~u d.i.s .. semrolvimento <~conômico, m\o apenas mo, ac.l'e(hta~do mais no nosso. povo, R. G. do Sul • 
n.u-so. em nosso País, mas em tóda a Amé- e em nosso pats; A soluçáo para nos· sta. Catarina . 

0 t i rica Latina e em alguns paises da se.s diflcuJdades é muito simples, e es- Parana 

36.696 
14.032 
23.641 
36.261 
32.659 
5.400• 

15.325 

50.451.719 
4.923.138 

21. 601.1:~8 
62.851.677 
18.840.472 
3.525.822 

20.241.001 

(Ret. r?~!ndo n 1ez ura) .... • A.sia e da Africa, é tão grave que tà ao alcance de todos. .Basta traba· "' p 1 · · · · ··· 
Cor._unJ,l_ P.~ul Jol1nson no s ... u tra. através de discu.rsos op.')rtunos e bri- lhar, basta procluzir, e :;e o Poder .PU- .::~. au n '· · ·• 

16Jho. lhantes. como o de V. Exa. - ou blico náo quer ou, nátl pode ajudar, Minas · · · · · · · R. de J::.neiro. 
se:·:i sempre assim'? oon.:.tnua.rá ~hamamos a atenção pna o equacio- cntáo que ao menos não -atrapalhe Goiàs ..... , .• 

a Amüioo Latina sendo o conti- namento dds nosso'3 problemas eco- nem perturbe os que querem produzir 
nente saqueado? Ou estará che- nõmicos internos, ou ficaremos e ter- e trabalhar, Planejar e~ planejar tem 
gaudo o IDiJrnento em que seus nam.ente na dependência de organiza- sidc a causa de nossos fracassos. E' 
pcvc.:; irrgresEarão no cené.ri<J mun- ções internacionais que procuratn de- preciso executar, fazer, realizar, entre~ 
dia1, p>r si mesmas, e desempe- ter a emancipaç:?,o da nossa Pátria. gando postt~s de comando a. um gabl~ 

. nr.urão nê_l~ ~' importante pap~l 0 SR. JOSB ER}.URIO ~ 0 ple- nc.te d·J polltico~; capaze.s, homens q~e 
a que n. ~ .... a. 14quen llies dá di~ " d 5 d \ 1 e T' saibam traçar normas politlcas inti· 
re!tc?·' ~~s. o. cor o, ena or ra.sconce Os or- m_al_Uente li~ad~s .-e. nm;sa.. econom~a 

ouso r('.:op:r·::cr à indagaçã<> do Agradeço a co.'abora~ão de v. Exa. basica;. Gab_m~t~ ~.e doutôre.s, técm-
ornalista. tlorte.americano: o bras r- Termino, Sr. Presidente. cos, especmllsuas • nem a _casa 
e1ro é in te .igen!.e e capaz, ( tem tudo . . Bmnca ~d?tou ate hoje. o Pres1den· 
1axa ~·xecut.ar um programa. de cte- No meu discursa do dia 23 de ju- te, em últuna analise l'.empre 0 r~.:>-
envoh·imez: to derl.tro de nonna.s com~ nh<l d<l ano passado disse textual- ponsaYel pelas diretrizes unpostae à 
watfveio:~ con 0 que o pa.f.s. re.al:nentc mente: . na_ção, tem de receber com cautela e. 
tecessita. E.asta :tbandOllilnllOS o mau O Que. hu aqui. como all, é que cmdado os conselhos dcs' CJUe o cer· 
·êzo de dar c1)nces.sões absurd.is a a. atual Situação ~àS deservas: ou,ro cam e o servem, pois êsY,es nem sem~ 
stra.ngeiroo e a nacionais bast'l. não dos Estados Umdos não permite pre estão em condições de lhe infor-
161'turbar CJ tmhalho· ordeiro e pa- a exporta9ão de capitais no rit- mar tôda a realidade. Claro, se é 
rióttco do.s que amam apaüwnadh- mo. que \tnha. senda adotado an- muito mais fácil e multo mais simpã.· 
1ente ~ta. terra. e e. esta gente. ter10rmente. Se têm mandado ca- tico bater palmas e apl:luàir, e se é 

pttals para cá, é porque o rendJ- muito mais agradável ser aplaudido e 
, Nêsse m~mo H v~lwne Pa:U b~r. mento na 'América. Latina. é cêr- elogiado. Na selE!Ção de seus auxilia-
·~~f ~:~ .ea : u erman, a'l1 14I? ca de três vêzes maior do que em res não pode um governante se pau-
ornõl>I.IS~tC..:> >!.merzcanos, o. pag ~. oti•lqtter outro país do ext ri " ' · SIJim. dLscor·em ~;ôbre a Aliança pata · "' e or · tar ~xclusrva~en~~ pelo critério da 
ProO'H'~"o· Pois neste mo!llento es3as resen•as confiança. Nao. E necesaárlo atender 

"' ~~ · ouro são ainda menores. Naquela à capacidade inu~Iectual e moral dês-
"Ajud.::râ. a manter o st.atus ocasião errun 15.700.000.000 de dóla· ses auxiliares, que devem estar â.al~ 

qum:, quanda o que a. Americ.a. t tra de uas re sabil'llad d La t-ine.. p·eci,sa. é de uma tran.sfúi'~ res, e hoje são de cêrca de .. . . . . . . .. t s spon 1 es, evem 
15. 000. 000. 000, razão porque o Pre~ estar preparados para os se'..lS encar .. 

mação .. Ua.s para os que resiStem d e! • · J' - i sidente Johnson convocou os banque!- gos, preparo e pr erc-ncta ~ prova-
. à. t.ra.nsfurmap.o, a Al ança para · d d t i !d · • ros e os represent.antes industriais do o e comprova o em ou ;ras at v a~ o Progre.;so ,:;,ervire. coam um re~ · 1 fôrço à ma posição. Nun'la res· país, tomando medidas a fim de evi- des, publ cas ou particulnres. 
postn. . en poucas pala.vra.s: a tar que o dólar sofra um desequHf- Devemos todos lutar, sem desfale .. 
Alia.nç.a. :;ervrtâ. para manter no brio no seu valor. Sim, pois o.s crê- cimentos, por um Brasil maior e me­
poder o.quéles que não quere.n ditos em dólares no exterior são imen- lhor. Não devemos permUir que aqut 
1realizar nenhu1n.a reforma . . . . . . sos, atlngindo a cêrca de . . . . . . . . . . . . se copie o que há de plor e mau no 

53.000.000.000, de maneira que qul\1- est..-angeiro. Devemos ensinar nossos 
quer demanda rápida de ouro levaria filhos, e os filhos de nostoo filhos, a 
tôda a reserva. da nação americana, lev:1r uma vida silnples e f:ad.ia, d.e 
que não poderia cumprir seus com- responsabilidade de amor às nossas 
promissos. A isto o "The Econonllst", coisas. Devemos orientá-lo:s dentro de 
de Londres, de 2'7 de fevereiro passa· um clima de trabalho duro e constru­
do chamou acertadamente de "volun- tive, pois sómento assim sairemos 
tários contra o deficit... deste emaranhado dificU e perigoSo 

· ·,:se·~- }.:rn:é;i,:;: Lâúiiâ ess~inl1&Sê 
o conb-ôl ~ da.3 inversões e.stmn. 
geiras atuais e as emprégasse oorn 
finlllide.cte:. est1:angeira.s nacionals 
obteria m1is recursos do que com 
qualquer .l.juda. que possa receber 
dos Estados Unidos. os recursos 
estão ai, Eó falta. que vocês os to­
mem. Na verdade, essas lnveNões 
já foram recuperadas mil vêzes, 
óe modo 11ue rnorelmente estaria 

. justifiooda essa medida.." 
X sã-o os pt·ópr1t)S jornalistas que 

eclaram: .........•... , , ....... , .. . 
"Se coe1Unun:~em como e.'>tã-o, 

vocês acatarão sendo uma colô­
nia.'' 

Esta revista demonstra que, real- psra nossa ·tão am.bicionatla emancl~ 
mente, êsses créditos atingem à. ct.. paçáo pollttca e eeon6mica.. 
fra dos 53 bilhes de dólat·es. mas que CoDlO se fôsse obra. sua,, como se 
êles possuem apenas 15 bilhões :Para ffl::se resultado de atos seus, o atual 
cobl'lr l!sses créditos! Governo vem fazendo repetidtLS refe· 

"U. s. News & world Report rênc1ae: às excelentes satre.s do Cen· 
(Jan. 11, 1965) pág. 35 "Gold tN c do Sul do pais. Como, se fOssem 
stock. More thnn 15 billions stlll conseqUência e resultado de pls.ntio de 
in gold reserve _ by far the maiores financiameJ;J.tos agr.tcolas. -
world's biggest, despite the draln Pois a verdade dos números é a se· 
o:r recent jears." guinte, relattvamen-~e às âr."eas plan· 

O Sr. Vasconcelos Tôtres - Per- senhores SenaOores, se fôssemos tada.s: 

Tomemos por exetnplo o :~tio Oran­
de do Sul: 

Com exceção do feijãO prêto, em 
tudo houve diminUição. Onde a con.­
tribuição governamental? • 

E' uma política agrícola falha, pois 
num Pais cujo tndice anual de au­
mento da população é de dois e meio: 
a três por cento e ciJm uma inflação 
pavorosa, em lugar de se· facilitar, df .. 
ficulta-se o crédito. O Govêrno cstà 
anunciando que a safra agrtcola. dês .. 
te ano é colossal. Foi uma·dádiva de 
Deus, de vez que o tempo estêve pro-­
pício, m::t.l'avilhoso, e tudo correu bem., 
em tôda parte,_ para a agricultura. 

o Sr. V as cancelos Tórr~ - Per ... 
mite v. Exa. outro aparte? <Assen ... 
timento do orador> - A safra é, real .. 
mente, colossal. Parece que está na .. 
vendo êrro dos. assessôres, r.anto do 
Ministério da Agricultura, como do 
Ministér!o do PlaneJapamento, a res .. 
peito dt>. Clistribuição, porque, enquan .. 
to a battJ.ta está apodrecendo e sendo 
atirada aos porcos, no Rio Gunde 
do Sul, ê.:;se mesmo produto custa 
entre oitocentos a mil cruzeiros po 
Norte e Norde9te do Brasil. Veja V. 
Exa. o caS(I do milho: em alguns lu .. 
gare!" l'lá te.•ta e, em outros, abun .. 
dància. Em Goiás o arroz não tem 
sequer onde ser armazenado - é v. 
Exa. perdõP a. expressão, mas é a 
palavra no seu sentido exato, - en .. 
tretanto, sua produção é estúpida. A 
mesma co\~;a acontece- com o feijão, 
Observe o eminente colega o parado ... 
xo: existe em abundância, no entan ... 
to, seu preço sobe constantemente. 
Então que o honrado Ministro Ro-­
berto Campos não faça o planeja ... 
rnento do desespêro. porque cada vez 
se come menos e, paradoxalmente, se 
:produz mais. AI estã, portanto, um 
désaffa âs autoridades do Govêrno. 

O SR. JOSll: ERM!RIO 
Agradeço o aparte de V. Ex~ . 

Se lermos o Correio da Manha de 
domingo, veremos que toóos os gê. 
neros comestíveis subiram, na. sema.· 
na passada, o arroz, Jncluslve. 

O Sr. Pedro Ludovico - Permite 
V. Exilo um aparte? 

O SR. JOSll: ERM!RIO 
Pois não. 

O Sr. Pedro Ludovico - Quanto 
\961 

llita. V. l!ixa. outr1) aparte? <Assen- adotar uma poUtica semelhante no 
!'fltet1.to do otador) _Muito mais in- Brasil, seríamos considerados fnep­
:'lSlva é a ob~erva,.;ao de um outro tos e apontados como homens que 
(d&d.Ao americ:ano, insuspeito, reda- lutám côntra tOdas as regras econO· 
o•r do órgão c'e Imprensa de centro, mfcas. Mas l'!les podem fp.zer isso ... 

•Newsweek'' QUe· se chama ~ohn nós não! - Arroz ..... HH ......... , •• 

ferasst. }"rio .e sincero, está d1zen· ~ exatamente o que não admito, a Linho ................ u ••• 

p aos americanos :lqullo que é pre· intromissão de quem quer que seja. Milho ·. ••. ••• ............. . 
1110 que se dig J. a respeito da Aliao~ Estamos aqut tuta.ndo para. desen'iol- Soja . · .. · .... · .••.••••.••. 
.., <pa.rtL o Progresso - que hã. um ver êste·pa!s e não para. liquidA-lo. Trtgo ~···················· 
fupo de pr!vllegia(!OS que consegu-e :! chegado o instante, portanto, de 1 Feijão Preto • • • •••••• , •• •• 

ao arroz de Goiás, não tem tido pre. 
f1:ectares! ço, porque aquêle que o Banco do 
.l6fr.mJ6

1 
Bra~il paga é inferior ao seu custo. 

73.000\Todo mundo sabe que o produtor tem 
1. 305.000 que pagar, em uma. saca de arroz 

·~o2. 710 com casca. c:-m Golás, Cr$ 600 pelá. 
'380.000 :sacn. Cr$ 490 de impOsto e pela co-
1.49 .000, lht:d('lTa Ci'$ 1.000. De m~neira aue 
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l·Ú ncssJ.s déspesas gast:J. Cr$ ::uiç.o e ( mo.is fdaze§ e lógicos gue sejam Seus \ cem vf:ndido Pt!las Usinb de Um fut:clonário é .cc,mo um aln.n1 
•~m~a há o trabalho de cal)l.llt1, do, criadores. o povo e-sta can.:.adQ, de- Pernambuco tevf:: de ser entregue é o menos culpado do que vem aco1 
..,_,11· a terra, c: muu o m<lh,.- ut! sot- s:i;Udido ab...uaonado, .não ten1 mai.s. entre 1.500 e 2.000 cruzeiros atJai~ teccnrio. Há um set-or respo:nsivel.. 
l.:. (i;le, cotn 0 preçv e:;taueleCldo pelo tempo a pcmer para as::ustir a (nllas xo do pl"eço est:Lpulado pelo go- hcmon quer trabalhar, p:rcc .. sa i: 
r• ... lH:v do Brasa, o p1octutor pcnie di- teóncas cmn mmto latinório e ma1s vérno; isso oca.sionott um prejui- nhar. Então êle se c-an.dldata .. Ago~· 
1ú1.euv, perde tempo, p>!l·cw tr::üxllho. 1inguu& da estranja, o povo náo pode zo, s.os produtorer elo Nordeste, acentece o seguin-te: Como ;se pO( 
l:ste ano a safra de aHoz va.i ser vlVe1· r..e vídeo-tapes bem a~quileto.~ de n::nutos. bUhôes. de cruzeiros, adm1tir que, nomeado~ para certos, 
lLD.a.l maior, .sendo culcnlatla ·em ~:, dos, com doutores, deitanclo f:tla~·ão em f:lxor dos tn·;ermediãrios e dos det('rminados organi~.mos. f,essent 
lmJbces de saca~. e. ainaa hil. cerca, ~ôf)re a pn.t&:1'iaçào d..t alta do custu espccDiadores. ~ &e!.G:r:.ta motoristas, convoque-f.e c cl, 
lie 4. milhões de s:~.cas uo a .. roz ve-~ de riaa, L!J<pmu~o ü.-;e cusw va1 w- As tm::P~S recetJi.da.s no Sul do l tn~t~to não motorista :paten.te~;da pa; 
ll.o. Nao sei como vao itrnun!ll' as tinclo, suomào son· cess~cx, a <:au... P;;ns

4 
alem de não serem pag.'ls, gmax um \·efculo, po

0 
l'ctue, aos nom~: 

CéJ>sas por ess" 1<-wa.. O üovemo núo. nunuco Q.U{! p;.l.gsa. No mdict: pl:mdc~ aincw. sofrem ::!~conto <te l"i'-7o dos nJnguém sabe. :1\:ste fato ve 
t.em ~onwdo .m.edidas encrgH;:o.s ,;'llll

1
,.aào do c_usto de vida da classe ope~ que 0 l.A.A. cobra a pretexto d~ a~o1ntecendo em tõda parte. Ns. ve 

~·e~açao ao as~untu,- porqu~. hu. cnas, rária c:e ;:.'ao .Paulo, por exempl(J, \·~?- a>eu 1.ecebime!ll.U. daue. é pro~lenla que v_. Exa .. conh 
o:; 'urnais declara~·n.IH nu~ o drrigcn-~1 jaznos lf,l2.J1lo subiu o u·an::.uonc. A !;utuaçáo t1:1. i.ndUsti·ia açw::u- ce, p~;-que e V. Exa. mdustnal be 
te da SUNAB iJ:>.fxara um<t re.soJuçuo Tm-nr-.,ndo-se o ano cte 1951 cOffi.l) lOíJ, nira e texlil de Pewambuco ê: succ<:Ildo, porque b.em organJ:~dn. c 
t·stabc!ecendo que o p;cço do arroz até 19ü1 e~se indice subiu a G.620! calamr::.osa e :.nsustentável, com [lt·obL~m~s açucarerr~s.,. do tNordes1 
seria qc 7 mil e 500 ctU"<:el~·os a s:lcJ.) Du me!illi.a form<! 3.. alimentação, que d sen-:.prego en~ ma.ss-a tudo por - pl'11JClpalmcnte_do Nordes,e, -- l~ 
r:as o.tc agura c Banco elo llrastl nao no meamo perwdo subiu de 100 a e, - , ' pode:n ser resolYldos apenas com 
tm .. anc1ou o arroz e pa.tece que vm 6.1951 Aimla em Sáo Paudo ,una ii~ ta~ta.-_ d,e apol::_ ~e .. ~~a política dispensa. ãe tuncionúrfos ·do Institu 
1manCJú.-lo de uma fm·roa que o pro- brica que em fevereiro do ano pas~. ;~~~~n~~~ere 1 .. m .. r.cena do Go~ d.o A<;~ícar·e da .Al_cool, que não é 
tiu:or rccebent apenas 4 mü cruzcü·os sado pagou Cr$ 70.500.000 de enc:·- ! a · (lue V. Exa. ple1tem, .mas, na ~·el'd 
po:.· saca. Penso. Qtle isso tudo esta gia elétrica. em· fevere-iro déste ano\ :r,f<>~Is: a Rêde Feno viária. Federal [de. é n. adoção de ou{.m políti<:a. , 
"'_I ado e que a c..concnüa brasíleü·a' de 1965 tendo (:c:nsumido a menos ... Item. 154..000 fundouru'íos. · cmu um ! usinas estão fechando 110 Nordest 
!1·acassa tm ..,.ez de n1e111o:·ar. como, 35-0.0ílO quüo·;ates, pagou Cr~• .... d.eücit n.m.lal de ~;oo. bHhõQs. de cn1.~ Yinte _mil trabalhadcres estão de br 
d!z o l\-Iinistro do P!.:uJejamem.o. ~ 2\!G.ll00-000~ E já.. sabemos que na ~eiras, ct-.rea de W1L bi.lhéi.o por dial .c;os ctuzndos e se ar;rava a sjtuacã 

0 Sr Vasconcelos To-:-r 'S _ E' I (~uannbara a energia elétrica: Tai .Sl.!- O_ DASI?,_ que tem pol' finalidade O~ padres estão denunciando que 
·-~-- 7 .. • • .~ • 

0 1bu· agora 30%. Tudo em noil"le o.a pn::c1pua Ol'>fntar e controia.r os ser- n~o ~odem conter a massa. em rev< 
fl:.:.~·: ,t:uar~.~ ~0,11 .~rlme w:d:~no. êlo contcnçào da inflação. e da c:;tabiii- viços púOliGos ató hoje não foi capaz ta, nao porqne esteja goYeman 
b .• 1_

1tjw e.(t1 .,c. un~o a lcocrd .;-~ z,:1çáo rio custo de vidn. mas r!a ver- àe me inform:tr quantos são na rea- Pern~m.b-uco o Sr. Miguel Arraes, m 
:-!:"" ,<~;ssa.par· Cl~!l1p1~\~~?-0 • e tnUILo G::-.tie pata que possamOs pagar os 

1
udaáe, os .servidores ela Unifio. porq-,le os problema~; continuam tns 

.tt.'l.?q; a ' • )::>72 milhões de dól::n·c~ dtt- con:pnt do, . · • • lúveiS. 
O SR. ~10SE ER:::VtiR.lO - ferro velho da P..MFOR.P. , .ll.Q.Ul _n.~mo no Senado (e a cri- 0 SR. JOSS ~ERMíR10 __ A Usi 

A.!.,Tadeço o aparte ü-,. ~~~::!~r Pedro! , . . , 'L~·~:!. de\· e é~omf'ç~n· por nossa Cusa>, que- V. Exa. citou. S::mta Tcxezinl 
LHdovico. E' impresionantc o te.stc-1 Ao::; mmtos . e;.'~s ~o pa .. <:~·:do so- I e.x~.tc...>n • c .ca d~. L_200 funcionários, pencr..c~ a nm lnn&:l do ôenactor P€ 
man.llo de S. Ex1} Não sei . como· é I mam-se, mul~Ipllcam-sc os e~1 os do , m;m. toc~os produz.~nao_ em corresponM :soa de Queiroz e é a terceir:.t, C'tn t 
pcs3h,el ser agricultor no .Brasil. p~e:::~n~.e. _ASSlnl ~-qne os Instl!.utos de j~enc:fl. ~s <:suas tunçoe~ e aos sews manha, àe todo 

0 
EstncJo 'Y,J7: n 

Qu~ndo o seu produtor está pronto,' P.e::dt:t;'::a cont.muat:'ti pejaJ?s de ~~n~~~eJ2J::o~, de manem!. que urge pode mais ganha! dini,leiro, porq 
!.fw. llá garantia de financí::mwnfo,) r.unc.ommos sem um u l ren ... lml!nto lSCH.lm .... r os _trabalhos, p,.ta que pas .. não proporcionam recursos às l.l.<:in: 
ê~ snbsti.~tPncia. \o e nabalho, sendo qu~ . o uove~no ser:1os a. segmr il.. norm<!. adotada e1:n 

sempre deve eievadiswn.as qun.nhas, toCio 0 mundo, onde 0 salãrio está na A prod~ção aç.~careira no carnpo _u 
O Sr. Pedro L:u!ovic:o- Ss!Je V. !dificuHando aJnda mais o. funciona- funçfto direta do que 0 indivíduo pro~ tem ~e1cs, a ftm cie t:..ue possa.ol.<; 

E~:3 o·que di6ctn uo Estc..da de Goiás? menta dessas autarquias. Chegalnos du:z:. ll~a.r U.'11 trabalho CCJ to e d.e!tmd 
F:'üa~se, constantemente,_ que os !lgri- ao :lb~mdo de pagar 2C% dos salá.M O Sr . ..t..urêHo Vianna _ Permite . Desce modo n1ng\1én.1 se sal_va · .0' 
c. ui~ ores, neste nno; v:'~o deixnr · de dos dos traba~n.dores contrihufntcs V. Exa, um apatte? I t~.-ar::·lh~s os. crl!ditos, de~}:anno· 
p:lantnr arroz po:rqu~ r.ão que-rc:11 para que êles nao se nposent~m. cne- 0 • ~ . em g.anaes dlflculdD;des. p:lr ... enfre 
r~n~t!r dinheiro. nmdo- desS1 fonnn. o.indn mais as , ,·· SR; _J~Slt _ERMIRIO - com t~! problemas os ma1s ser!os da ah1 · I clas~c~ pro_d_utoras.· o p._:.rticnlar tem l\.nmtc -p~a. ... e:. noore Senador. ,1l:u<>.dt. 

O SR-. JOSÉ ER:t-:IilUO d f d d t ·"'-- eno:rn2s i 1cu1 ~~ es m.ra m:u1 er re~ Sr. Aurtlio Vianna - Não acha . rRetanumu:o a leitura) 
ti. l:;unenté.\'el que isso aconteça. · p:ttí-v~::netlte sat!Sfciio os S('C.S cpc-l·v. E.'i:"a. que o p;:oblema. da crise . - .-

o Sr. Vasconcelos Torres ........ V:.ii l rár!os. muit:.ts v&.::es tendo àr~ desem- _ o.çucaretra do Brasil e pal."tícntar- O que fazem, Ot: na-0 esf:.to fazen 
r.cunte.cer mn _o\ltt·o P3.radoxo, nrq bolsar, De11s sabe lá con~o, ''Ulto~as. mn.e:t.e! do No-rdeste dePende ·muito ~ ~5~~-.JAB, O IBRA, I!;IDA1,,.. 1DOBJl. 
eccnomia bta::.nlcua: . vamo_s pa~s.:tr 1 somas pat!l. tornar suportável a ,VIda maiS ne uma outra política, que seria-· o~or;;pp, e tantas ~uhas s-~·{l..o;, m 
r;cla vergonha - c disso n2o dm-'1do, daqueles trabalhadores. ].'J cotno ; lá~ de aumento da produtividade das ~~FO~.u ~e. qç:e ,.,na~ ~omo.s c~p;: 
: a.::que jã cvnücç-o~ bem. a tradiçã~ da ~nentáv:ei. o _triste espetaculo de fll~s noSba.s tlsinns, da restauração do po-).e._ .srur zm os .. :ua q~~ . 0 
ncs:;a. economia, t_?-o onentaUa dlVF:r- mte~mJnavelS de ho:nens e mlllhere.<::, der de produção das terras do Nor- C~l~~~s.? Tu?o indàca qu?. 11 'n~ 8 
tamenLc do intere:;se do -consumidor perdendo lloras c dms de s~u traba- dest-e, que e!>táo cansadas, muito 1~·~-~-~··r 0 nún'J.er9:_ os ~etVJCt?r~ 1) 
c do Pais - de têrmo:'5 de importar lho, gastando condução de i :ia e vol- rnais do que do número de funcioná- b(l;o.s, pa;~ e.Jell.fU' . co~cca~.0.es Pt 
nrroz, como jti importam as rn:l!lteiga, ta, })~ra às v!;zes obterem uma sim- tios ps_gos pelo InsUtut.o do Açúcar c;y...s te ~,ll~fti a ... mJg0t· l'~tente13. 
o feijão (feijáo pôdrc, cujo inquêrito ples mforn1aç~o. nem sempre exata. e do Alcool? c.-:n -es e po .co~ e 0 ~ o.;; n. 
~:té _hoje não pôde chegar a seu têr· e quase sempre dada de m:í. Yontade En.contrei, por exemplo, no Nordes- pes. 
r ;o), J:\. lmp'!rtamos batata e ~1o)e velos seus 1./>:P'E:S. te, ·ainda hoje, usinas que extraem, ~mgném sabe t.o cer:o qu~nto.s fr 

• nt,"'!.mos com esse excesso de prodt:- Por. Q.ue nao ~e fazem acordos ,com d~ ca9a tonelad:t de cana, mais de cio~1âr:!.o.s tem a. NOVACAP e a P; 
ç:'i.o. empl·esas particulares re3ponsaveis mtent.a quilog:mma.s 'de açúcar, eni- feitura de Brasília, nem q:w.1 or 

Q üc se a'hóie 
0 

nob ... e 5,n~dor p
13

_ pata que. elas passem a pagnr as apo ... pngando, na esteira, vinte e cinco dlme!lt-o de seu trabalho . 
. ~ • ~ -· - sentadona_g dos que J:eSJdero nas zor homens. enquanto URinas há como n 

d!'-?., I~udovico em seu ap3.rte qnnn.Clo I nns de .sm!s organizações ou fábl .. n.s, !Santa TerezinZ13-- e ~ Centr~l União A ;ol:çã.o Pl:e·~-<mlza.-c'~. u~s .. s-ll..s ~ 
R.u.n~- a neccss!dade de se at?PG.l!\r dedm;indo-se 115 quantias pagas das que de urna tonelada d d . gan.z.""çae$ estaiS, tem s~do amue~~ 
o_ ag-rlcult~r .. dando-se-lhe . u~ garnn-1 e{Jn!ribuiçõe:s mensais obrigatórias d3.s car, .._i,.E!n{ mais df' c!"nfo c:n::nte a~~- taxas Ce todos OE serviço~ púi.Jllo 
uns n~c.cssarw.s de p:rco m•mmo pat:l n·m'"S'l llo..,.;a~ ... 5 en1' "' nd n 1 0

1ct. - de.sri'e as postais às portu!i.-l'Ht.S, a 
o "'CU produto· e\·í•·ando se o trn l • "" ' - "' •· • .. pr"'ga 0• a. es -eirn. t t "lf•" ent -~' " ... • • - - \ Depois de umn prolongada espera.. poucos hom"'n~ _ dez ou cinco m~::n ar ar .,...,, aum ar .set .... s, c 
"'essa~or,.: o ac_:nmbatcedar e al;;·;J!;" "ómenle há poucos dias é que rec.ebi aproveitandÕ ·as :suas terras, po;;;u~ ~:·:;:-,nd? e.~sur~os dos que produ.zn~ 
r_;e[!oCtst,_.~ da SVl'i. AB .. Esta fl H.·lnm rel?..tório do Instituto do Açúcar adubando~ns preparar do-a fa 'ct . .::;olu~ao s.mpll.sta, que s~ sdotaui\ 
aade: a SUNA~. ~ C~FAP. ou que f', do .=>\.lcool. onde 3.2&6 funcionários com que eJaS voltem :;,1 prodUzir ~c~li~ campo das emp:rê.saL prl''•~-das,· d~: 
no:n<: ten_il:J.m, so tem s1do mn 3;;-;e11 ·:In est::;o ;;urrando. 0 traballlO de uma Jo Que entanh e ·a n furai 13.,. _ como resUltado a..stTonon'l.!C,l.s e 1n~1 
re do aumento de preços neste Pai~.! da'"~" "'crriftcaàn e abandonada o.~ sil Q er: t '

0 bél. d.a' no +~ tentá'ieW. fôlha..') àe pa!!;amento, t; 
c C"ttl~ vem ferir os inte-t·êsses do<>· pt'o-~ pe~i1~~ente 'no Nordeste que sã'o 0'; tic~ 11uc'~· iam .m I 1~er qu~ ~ 1?0·1 m:nlstrqção hohestas urra.st.ar:ta,<; 
duto~ e$, principalmente os da la~ u:o;.llJ~j~Q.::: Ne'e tnstitÚt.o' sôme•lte n~ ~íonafç é "q~e- r~'e,\nc Ustv~nad n ein.a~-~conoordata e à faJêncja, ao :ncs1 
vo•u·a ~ · - · ... · ' • ' · e '·'1 agrn.v... 0 a crise t{'mpo que todo mundo o-ar hando s · · Guunabaro. existem L067 :"uncfoná- da proóuç§o a.çuc.Erei:ra no Brasil. ,.: . "'" ·.. _ '? • ' _ ' 

O SR. ."JOSf: ER}.iTR.lO ...:...\nâri-o~ com 24 procw·ador-esl Existem Não ncq:o, n.b .cont\'sto que temos P-?d:.ll ... r .• .'~U<\0 ~o.m .. fu.~_d?m:n~-o 
J>!a':.n·e S"nad.or, agrod~ço .o nôvo 2.1.~9 funcionários nos· órgãos regio# r~ certo" ~etorN: da Administrado ~~~~.:,b~a~ dma~~~p~svf,?·~,eLtlz~s c 
::parte d~ V. ExiJ.. O Governo de-~ na1.s, com mals lG procuradores. E! Publica do Brr<sit, ('.Xe-esso de fundo- 1 .r_c.1 

-
05 0 a l. 0 .n · · · 

·vh, de fato, ouYir. essas pai~l·r~s, note-se que não fo~a~ computado~ 
1
nàrios, enaua~to _n011tras áreas h·;. l Já chegamos. ao ,ponto em que 

pa:a tentar as prontléncios ca:blVeis .. cêrca de 1.000 operanos que traba- fnlta de tuncJOn:incs. . ~:drre.s das c.asses produto1·.u.s r 
(Lendo) E não nos csqueçamog de llhr<m nas refinarias de ftlcool. Ora:l o_ SR. Jo~-t l"R1V"1P.JO Çr> ·t . con:S~g-uem uma audhl:ncla. com o.s r• 

que nossa populaçào numcnta sem qual o organismo que porle S'-lpm·t.a'>'" -<> tf ~ -01 ~) ·" +~ ~ - vl c, p:onsúve-.ls' pelo na.t;,so Govérno: E 
Cessélr, tanto que em 1970, porfanto t.omanha carga? A experiência mos-

1
c-r sslm · · quanto que (15 repr-esrnta:1teS 

Oaqui a apenas cin::-.o anos, estare~ tra cu e bastn.ria 25(';., df~sse número O Sr. Aurélio Vianna - Há neces~ HANNA, do City Bani:, da FOrd, 
mo<; com 9'7 milhões de h::obHante:;. d(' f;er~l.dores para as finaiiàsdes do )Siãade de uma reorganização dos qna~ Rock~feliers, são receb:·dc~ 11:> Olt:'.'i-. 
E t)dos s1.bemos Q1W não passa de\ Instituto. . dro.s. V, EX.11 chamou- a atenção d~u. Isto não terht lmp-ortâll<ia 

. !lotic.in. a propalnõa garantia de .AealJo de rcct"ber telegrama, de para o Senado. E' verdade que H no~o Qovêrno soube..<:.::e d.>zer :tfi.o 
pr:cf'cs mínin1os P<H"a o~ produtos Pern:lmbaco, vazQdo nos seguintes hoje ninguéu1 etlcobre, o número, pOI mnh.::s propostas· do exter>or. Ciz;€ 
ngricçllas. Que o diga o c:.gricultor têrmo.s: exemplo, de tunciohários que foram Co n.ão acs ag:.otas; acs n1ooopo!m1 
rq;Jl em. Goiás. Sf' exist~u l'dat\\'a- nomeados há poucos d~as: e êsse nu- trapaceircs e negocistru;; uâo 1:100 
m::ntc bon p:·oducao, 1mns uma vez O I. A. A. ainda não atendeu mero desapareceu. Nmguém !õabe o pecuiadores. de dentro ou rie fóra 
1~1cvPm~s :?!. infin~ta bondade divina. aos pedidos da Cooperativa dos qu~ está fazendo nEm onde é _que pais. Ao me:;rno tempo r deve.se c 
rn:e fell:-~m~::nte nao nos~ tem rlcsam- Usjneircg para a.tuaEzar o pBgO.r esta, porgue, em certas e det:rmmu-~ rcn_der a classe média e a çlasse; o1 
•;a1·nd?. npesar dos gmternas <rue te- mento da taxa corretiva, que e::;tá d?$ setores para onde; dev.enal'!l t:r· rán1, posssibilitando a .sobre\•i·!ên 
l".:)m üdo. com três semanas de atraso. s1do !ev2dos êsses fui"-clon:"mos la n'l') 1d:'l prcdutor ca.poz e hO!'"!esto . 

. s.:-nhor!'s Senadores P ~ellhot· Prc- T:>.mbém não assinou o contrato chw:ara.m, evolflr?m~se, desapar~ce- 1 

r;:: ·"lt~. n5.n ,se R\lministra un1 pafs "WP-rnmtnQ'em'' para nôvo prcca. ram. E a (:1tln:. não é déles, esta _é ' !"'o~~ tudo imo é que. ::e não fõ. 
cc;m. p;::>n~~·~m::-ntcs co:-;.st?.nt-::s, po:· F b0m sa!lent.nt qtH' todo o ct;ú- .que é_ n \'erdadc. .t:tg ca nossa. situação, .seria meh: 
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Vniudio. em t1trno ut JCn do 
P;:.w.-.~·fP_g_e~ 1:..eJ ~l!!f-Cãma.ra n" 7, 
ele HlH .iJ!.~---!-1$_7-C·ZO 11(1 Ca.~a 
rir' nr;qe,n.) frr:e C1'i::t tema Rscf):.'l 
d""Plf?1iC.J.r:r!õ Aqtíc5fa.-;- 1!o ,',f t:.1' •­

r·z~JiífíQT!li!fic;in,; r.'lf~do e.~ 
MiilJJ..E.._ Gecrti·'~-__f~I't!fl ____ Tr:. •"'~el 
IT'~ 1.0:i7 -- 1.05.3 - l.ll'J'1 -
l.CHJ:O - l~DI - 1.01·1 .~ l (";:;, 
tl.e 1'9J•!'t, tia:; C:mnL·J,-,: ~~ 
Aorfcuftura. pr7a (liJtofC'r~u: tle 
Educarão e C<tii'um, 11ela a;r-r '1.­

r:ão; d~ thmi"o Pliblico Ci1;i'; Jll 
p1"0nf!1lclu.l-'tt>Hfo - S<J!ic1:andn n"­
di#ncia de ComL~s<'ío de C{msiit-ni-
câ:o e h:•·tir:a; 2? 1lronunc'flmt1l­
to - vela anrrm[!N1.o;. da c~mi~­
sáo àP ('(HI~!flfJi(!:JO e .fltS.IiGr?, ?;e}q, 
rc"!~'iJI,r.:.,;~.carfo•:!l' (l.:t. ro1•1:., .. .,i> 
ttc Fin:<t:<;-a ~; ! !) :Jr ,-,,~ uncfe.J:il '3•: !.J 
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- oolicilan<lo o }i~~\~~~~il\l::J:p~ 9. 613, de 20 de agósto de 1946 -~ O Sll. PllESIDENTE: \ ~:~;~gfli~deA!ins (IAPMEPAJ com 
do Ministério ãe Orgânica do Eosmo Agrícola. ·<Nogueira; da Gama) À de-ela.~ fl juridic.a pró-pria, 'inte.. 

- pronunciamento - Art. 29 Para ocerrer aos encargos ração do nobre Ser..ador con.statã. da . fixada pei.a Lei nll~ 
A discussão do· proJ'eto foi desta lei, é autor1zada. a abertura de ata. de agô.sto <ie 1S6G. 

tBm· sede na M-d~ em 11 de março de .1965. um crédito especial de Cr$ . . . . . . . . e ação em toda 
0 

ter-
10.000.000,00 (dez milhões de cruzei-

Em ·\·otação. ros), pelo }.&.inlstérlo da Agricultura, 
os Srs. Senadores que o importância. que, nos orçamentos dos 

quedra conServar-se &entados. exercí-cios subseqüE:ntes à criação, pas~ 
sará a incorporar-se às dotações des~ 

.Foi apro-vado. tinadas à manuten~o das escolas de 
O SR. VIVA':.DO l.U-IA: que trata a. Lei Orgânica do Ensino 

· Agri~ola. 
<Pela ordem) ' -:- Peço 

d~ votft.ção, Sr. Presidente. Art. 3'? Esta lei entrará em- vigor 
na data de sua publícaçâo. t·evogadas 

O Srt. Pl!ESIDEN'l'E: as. disposições em contrário. 
(Nogueira da Gama) - Vai-se pro-

ceder à verificação dá- . re-
querida pelo nobre aenaqor 
Lima. 

Queitam- levantar-se os Srs. 
õo:res _que aprovam o projeto: 
sa). · 

Queiram· sentar-se os Srs. 
dores que aprovaram o projeto e 
vantar-se os que o rejeitam (Pausa} . 

Votaram a favor do projeto 19 SrJ. 
Senadores, ~ tontra, 1. 

Não há número. Vai-se. proceder 
chr.:macfa, de Norte para Sul. 

(Proce-d.e-se à chamada) . 

RESPONDEM Ã Cl!Al\IADA OS 
NHORES SESADORES 

Adalberto Scna 
Vivaldo Lima. 
:Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Eugênio Br>.!'ros 
Sebastião Archer 
Joaquím Parente 
Mentzcs. Pírnentei 
Dinarte Martz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Carnelro 
Argemiro de Figueiredo 
João Agripino · 
PessOa de Queiroz 
E1:mirio de Moraes 
Ruí Paln1cira 
Dylt<m Costa 
José Leite 
Arit6nío Balbíno 
Jdsaphnt Marinho 
Jefferson de Ag.n){rr 
Eurico Rezende 
Raul Giube1·ti. 
Vasconcellos TOrres 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Faria Tavar~>s 
Pedro Luduvico 
Lonf;s dit Costa 
Ado1pho Fnmr.O 
Mell{l Brnr•n 
.Attilif) J<'ontc.na 
nujc:io J\-"'ondin 
Danl.~l Krieger 

O SP... PPF"iiDENTE: 

O SR. JllFFEilSON DE AGU!All: 

sr. Presldente, peço a :palavra para 
declaração de voto.· 

o· SR. PRESIDENTE: 

((Gílberto Marinho) - Tem a P'L­
lavra o nobre Senador Jefferson de 
Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGU!Ait: 

(Para declar~ão de voto) - <Sem 
revisão do oradOr) - Sr. Presidente, 
votet contra o projeto em virtud~ do 
pronunciamento das· Comissões com­
pet-entes. C;)mo senipre procedo: pro~ 
curo dru' solidariedade ao.<> orgf.o.s 
técnicos e às informo.cões das rep:rr­
tiç.ões compettn.tes. -

Minas Ge:rai..~, se não me engano, 
possui escolas de fl4;ricultw·a, t•n­
quant-o que outros :Estado.s ainda não 
as têm. Os p:ronuncia.mentos da~ GC?­
mi:.sõe.s técnicas foram oontrá-r-Jo~; e 
mantíve êsse pronunciamento. O·Iui­
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira de Gama) - A 1~~lara­
cão de voto do nobré senador Jelrer­
Son de Aguiar coru;tará de. Ata. 

O SR. FARIA 'l'.4VAilES: 

Sr. Presidente .. peço a palavra para 
uma declaração d:e v-ot'O. 

O SR. PRESIDEXTE: 

<Nogueira da Gamn:) - Tem a pa­
laV'f'{l. Q- nObre Senador. 

SR. FARIA 'l'AVARES: 

lGilberto ·Marinho) 1:~1!~:~:] ~~~~~ "Sim" 35 Srs. Senadm·es; 
,.l':fá•J" 2 Srs. Sennrlores. 

O projeto foi aprovado. 
Vrti & so.ncão; 

1!: o s~~uint~ o projeto aprovado: 
Pno.J:ri:To nE LEl nA CAMARA 
. NQ i- 19tH 

na 

O Cona-re~so Nacional decreta: 
Art.· 1'~ ~ criada uma Escolà. 

Ed\JCfl"Po- A!tricola, no Munlc'fpl-. 
Joãn Pinheiro. Estado de Minas 
raL.<:. crm 8 d?nnminarão de " 
A~1·tco!r .r .. Yf'1 • 
à Slln~T"iJ1 

I:a c pnra roin\~tràr 
curses p:·cvisto;; 110 JJcc~·cto~lei nUme-

A discus.são dg :Proteto foi .encerr. a da 
em li de maxso de I~4 .. 

obriga tório.s 
médlc{)S, de...>D. .. ' 

veterin~.rios e 
habilitados a. 

. no pai.s,. excluidos 
e milit::rre's· da 
Município.:; e do.<;. 

os de auter-
a regi •. 

Em vota.ção o Plroieto. .seJ"\'içoo qtw v.: .. 
sua saúd~ ~ can­

os Srs. SEnador-es que. <1 .apruve.m, {ci>rr,aín cta presente leL 
queiram permanecet sentadQG..· · 5.~ o Quadro de PeSSoal e .os 
sa) Administrativos, e su.M atrí-

0 ProjetO foi apr-ovado. Iri.· serão fixados pelo Poüel· Jtxe~~ 
miSSao de R-ed~o. qual, dentro de no,.rentA dias 

os a.toa necessários à. regukt·, 
E~ o. seguinte o Projeto )rr>enta>;ão da. J>r(!5ente lei. 

fXl.do 6.9 EDta. lei entrm·á em vigor 
fRQ TEia QE pEQRElrQ. data de stta pub1lcação, r~vogadas 

LEGISLAT1V~ disposições em con(Tário. 
N.O 127, de 1964 O SR. PRESIDENTE: 

(N." 42-.A, (Nogueira dn Gama) - IWm ·4: 
g-em}. 

que· apro­
permanecer 

E' o seguinte o prOjeto rt:jcd­
tadQ, que será arquivado: 
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• w::;gem> aue di..s#--.sô9rs tt remu"' 
ne~o de_P.!O-.lissionai.t dlp!Off,).lA 
âõJ em lif{(ii1JAría.,·,- -A.f-quítahtnl e _em A ai onaqJ_(Ifji!Q 1JU,ecer!.:~ 
ÚH. 859 a 862 de 1964 e 21) a ::1 
da 1965> das Comissões: 1 - S1 .. 
brc~ o vrojCt.o - de Leg'lsln•;·iO S\J .. 
cial: 19 pro11undamento - p~l'i:. 
auc'liéticta da Comissão de CCu."tt·· 
tttiçt!o e Ju~:tü,:a - 29 ar011Unc·.2~ 
mcnto _ pela aud'i!ncia da C·:J· 
mf1rsão de Constl'ui~if.o e J:l~tir-n, 
fawrávcl com a eme,!4a que ot.-:· 
rece, sob nv 1-CCJ de ser .. .;z,:o r'" 
bHco CiVil jarorá1Jel. II Sóbre a •. ~ 
ent2ndas ns. 1-CCJ e 2. de PlC''l.J. 
rlOJ de Const::lu:icáo e J.utica. foJ· 
vorávez d emendU de PlcnUrio !11 
Legislação So:JiaL trnor{l.'/:Cl &r 
emrndas, com. a suUemenc!l~ ([·~·' 
o/ercee e de se, v:ço Ptic.'rUco C{IJiJ. 
favorável às emend<J:s e à suôc· 
me1,-da, 

lt&te projeto dev~ ser vot.'l4o c.c 
escrutúlio secreto. Existem ai.nd.i n,~. 
Ordem do Dia de hoje, dois ou o-os QU•l 
também devem sf'r votados em e:<cru­
ttaio seco,r-~to. 

Nos termos da R:..VJlução- nq '111, da 
1964_ que a1terou o Regimento rnten'o 
do Sen:'!<io Feder~l foi :'V..'re::ic~do Jll) 

a-t:tigo. 1f.8 o seguint€ § 5?: 

í 
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::.:::trço 

Em ·votasão o reguerimsnto. 
Os Sl'S. Senadores qu~ o aprov::tm, 

q.leiram permanecer sen~-a<lo.s. (Pau· 
Ut-). 

\)rOjeto foi· nprc::entado 5ltbsti­
tutivo pelo U(lhl'e Semv.lor Dániel 
Krieger, que, nos tármos regimentais. 
deverá ser apreciado pela comisSâ.J) 
de oonstftuição e Just.iça, 

' ' '"'-
\ ~ \ 

DlÃRlO DO COI\!CRESSO 1\JAC!Ol\!!\l (Seçll.o- fif Nlarço íle 19F5 
~~~~==--====~~~~ 

Até com r~lação n ésse aspecto, que 
noo deu margem à- critica acima· lem~ 
brada, o SubStitutw{; tamb~ro pr'o­
curou a.lt.erar a proposição que nos 
veio da Câruara dos Deputados, evi­
tando o risco da concentração de po~ 
d~res excepcionais nas mãos do Se~ 
cretário Ex:ecutivo do mencionado 
órgão, conf~rindo~lhe podêres pr~ct­
sos e eX!)licitos, o.lém, é claro, daque­
les que normalmente lhe torenl regi­
mentais . 

.Etlfini resumindo. ~ para n!o en­
tendermos detnaü: o presente parecer, 
opinamos n() sentido da aprovação da 
Emend·a nQ 1 (8\lb.::>titutivo-), por nos 
parecer que ela melhor corresponde 
aos altos propóSitos do Govêrno e aos 
int-erê.sses configurados no COnselho 
Nacional de: Seryiço Social. 

E' o parece.r. 1.Muito bem) 
o SR. PRESIDENTE: 

(NOGUElRA DA GAMA) - So-
licito o pat'ecer da Comissão de Fi· 
nu.nça.s. Para ê.:::te fim. dou ·a palavra. 
ao .seu relator, Sep.ador EuTíco Re­
zen-de. 

O SR. 

- Sem revi.láO 
n1a~ 

Câ­
Co• 
IssO 

o 

cação. 

No que tan-ge ao ângu1o d-:1 c.-.;m .. 
petência da com1ssâo de Finanças, 
entendemos que a emenda substitcuti~ 
v a: únic.a deve ser aprovad3. Ma:>, co~ 
mo Rela.t<>r e apenas por uma. questãt> 
de tefnica legislativa, desejQ oferecer 
cmenria íncidente sóbre o Art. 1-! C:a 
propo.'liçf.u subsidiária, ·o crmi dlz o­
s-egui~ltP; 

"0 Conselho NaC.:c..nal do Sel'­
viço Social, com sede na Capital 
Federal, criado pelo Dccreto-lel 
n.v 525, <le 19 de jUlho de 1938; 
continual.'á. subordinado ao !.11-
nistério da Educação e Cultu:~a.. 
etc." ... 

A minlm proposta c para que .;e 
supTima a palavra "coatinuará.", !J­
cando apenas em:pós a vírgula e e.di­
cionacta a 19-38, a expr~s.sáo "a.ubof­
dinad.o ao Mlnistério da Educnção e 
Cult11ra''. lSto porque verificamos que 
não. perfilha bem à. matéria legU~!a­
tiva. a expressão cuja .supr-essão a 
emenda ora manifestada. objetiva. Eln 
seguida, Sr. .Pre.sidente, para que o 
te?'tG tenha o seu eq1.1ilibrio grama­
tical, suprima~se a adição "e", antes 
da pahvra ••terá"-. Po1· via de <.:Ooese­
qüência o texto êo Art. Hl, se apro­
vada a emenda ora sugerida, ficará. 
com a seguinte redação: 

t'O conselho N'ncional de S~rvi­
ço Social, com sede na Capital 
:Federal, criado pelo Decreto núme ... 
to 525, de 19 de ju:ho de wss, con­
tinuará su.bordi!lt'~do ao Mill.i.Sté­
l'io da Educação e Cultu:re. te1·á., 
além ·de ~as atuaJ.S atribuições, 
a de disciplinar e coordenar a. 
üistribuiçáo do.s Auxílios e Sub· 
venções concedidos no OJ:'ça.me:nto 
Geral da União com fundamento 
no..s Leis ns. 1. 493, de 13 de de .. 
zembro ele 1951, e 2. 266, de 12 de 
jullio d~ 1954, bme como ftsca.ll­
tar a. sue apUcaç.ão e a eficiê11c1a 
dos Serviços prestados pelaa insti­
tuições beneficiadas." 

Aproveito a oportunidade, seJ.ÜlOl' 
Presidénte, pela paixão vernacular, 
para. um reajuste no texto do Art. U, 
que diz; 

"Sem prejuíZó cln.s demais pena. 
lidades legais, a instituição quQ 
receber dotações, cuja documen .. 
taç~o não expresse a \'erdade, ti-. 
cará privada dos favores desta 
Lei, enquanto não regularizá• 
la.•· 

Proponho que se diga o seguinte: 
#... enquanto não a regularizar", Q 
que me parece mais escorrei to. 

Assim, Sr. Presidente, com esta a\t ... 
pertic1ária alteração, a Comissâo do 
Finanças acolhe a Emenda Substl• 
tutiva n.Q 1. (Muito bem!) 

Q Sll. PRESIDENTE: 

/Noguei-ra da Ganta} - A Mesa 
solicita ao nobre Senador Eurico Re .. 
zende que envie sua submenda pox 
escrito, para a. devida tntmitação. 

O SR. EURICO REZE.NI!!,:.. 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

C SR. PRESiDENTE: 

·(Nogueira da Gama) -- Tem a pn.· 
lavra o nobre Sf'.ns.dor. 

O SR. EURICO REZJ;.'JDE: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, V 
me deu a palavra para profe· 

verbal. Tratando.:sl 
verbal. pe1·gunto a Vosa1 

E~·~~~~~;i~a se hé. necessidade, ~ bJ 11 regln1ental, no sentido 41 
emendai propostas s-eJam :re 
wr escrito. 



~L inta-felra 1~ -.,..;.;.. 

Q SR. ]'RESIDENTE: 

"'lN';;.7ueini da Gama) - Respon­
dendo à questão de ordem do nobre 
senador Eurico Rezende, a Mesa in­
forma que o Regimento Interno ex­
pressa bem que as emendas apresen­
tadas o se;! l.m por escrito e assina­
das. :Por e11ta razão, solicitei a vossa 
Excet(ncia :mviasse à Mesa as .sub­
emn!di1s. 

O S ~. E":JRICO REZENDE - Jus· 
ta.mcn:.e es·~n. a velha dúvida que ti· 
nlta C<'m rE.:âção IW Regimento desta 
C~sa. porque,· nn nossa província, ·a 
s:ttuaç \o e:a bem diferente. Dêste 
modo, envinrei à Mesa 8li emendas 
por csc:rito. 

O SR. PitES mENTE: 

~UefTa da Gama) Os pare· 
C(.l'es cl.as <~omissões de Constituição 
c Justiça. de Projetos do Executivo 
e de F.nança.s são favoráveis ao subs­
tHutlvc~. A Comissão de Projetos do 
l'~tecut LVO, nssim como a de Finan­
ças, emitiram pareceres favoráveis à 
emenda. 

q)M~íO tO CONOR!!:SSO IVACIONI\C . ·(~leçll.ó n) 

desta Lei, que será baixado dentro de 1 
60 (sessenta) dias. 1 

Março tle 1965 4n 
§ 4.9 Os membro:; do Conselho Na ... 

cional de . Serviço Social farão jus a 
urna gratificação por sessão a que 
comparecerem, a ser fixada. na forma 
da. legislação em "Wig,Ql". 

Art. 3.9 Para cumprimento do dis­
posto no § 2,9 do artigo ant::rior, os 
mandatos dos mcmbroJ inicinlmcnte 
designados serão de 4 (quatro) anos 
para os representahtes do Ministério 
da Educação e Cultuia e do Ministé­
rio da Saúde; de 3 (trêa> anos doS 
representantes do Ministério da Jus­
tiça e do Ministério do Trabalho e 
Previdência Social: e 2 <dois) anos 
para os representantes do Ministério 
da Agricultura e do Minis,;ro Extraor­
dinário do Planejamento. 

Art. 13. A prest:l.çáo de contas dos 
auXilias e subvenções de que trat.ot I 
esta Lei, eOJ?.Cediq,Js até o exercich... E~n votação o rcguer•mcntp. 
de 1964, co~1.tiUuara a ser feita pera11- I . . 
te os resJ):.'!.::tivos Minü;térios na for- o .. sen~,o .. es Senedores que o .lJ: c-· 
ma da legi..o;lação v .. g-ente. ' vz~. qu-....ram perm:mrcci set;:ad:J~~. 

~a~·ág1:afo únfco. Or. ór~ã.os ml.nis-1 <Pausa) 
teruus, mcJmb1dos. do e:came dessa•; o reguer1mento foi ap:-o-vado, ~~ o 
prestarxcs de. conl.as, fornecerão tl(• proT~to, por ês.se mohvo. scrã 1erf.e­
Conse~ho _ Nac10na1 de Serviço Social tido à Comissão de Ag:riC\O.t~mo.. 
ns q_m,taçoes e demais elemcn:o1 ne- ltE'm 12: 
cessarws à concessão dos nuxilios l. 
subvenções consignados no Orça­
mento da tJnião n pr1rtir do exercí~ 
cto de 1965. inclush·e. 

Art. 48 O Conselho Nacional de Art. 14. Sem prt~juízo das demais 
Serviço Social terá uma Secretaria- penali~ades l~gais, a institUição que 
Executiva, dirigida por um Secreta- receber dot1..çocs, cu1!'1 documt.·n.tação 
rio-Executivo, servidor públ!co federal não express::! a veré<:.d(•, ficará priva­
designado pelo Presidente do Canse- d~ dos favor~s de.s.J. Le;, enq_uanto 
lho, após a aprovaçLo do conselho, e nao regular.;m-Ia. 
que fará. jus a uml\ gratificn.çá.o de ~rt. 15. W mantülo o disposto nas 
representação corres?ondente e..o sim- Le1s ns. 1.4~13 de 1951 e 2.266, de 1954 
bolo 3-C. que não contrariarem ns disposiçõeS 

Art. 5.9 S:i.o atribuições do Secn~ta- desta Lei· 
rio-Executivo, além das regimentais: Art .. 16. :Eista lei entrará em vigor ~ vo•ação a Requerimento. a) julgar os pedidos de registro àe a partir da data d ~ stta publicação 

t j t'?Yogedas as dispo3lÇÕ<'S em contrá~ con as para tll!~am€nto do Con- rJO. os. senhores Senadores qHe o ap!'•J. 
selllO. 

0 
vam, queiram perm:-~necer senta :I c;·. 

b) aprovar .os planos de aplicaça.o SU. P:tES\DEST":: wawa) Os Ers. St•nadores que o aprovam 
qUPiram permanecer sentado3. -
cPcr.~a 

de recursos orçamentários; N e - . , . c) movimentar os recursos orça- . L oyu tra da aa,-r..aJ Sobre a mesa ESt:t aprovado. Em con">cqutnr a. a 
mentários de auxUios e subven- \ sJ.bemenda'> ~presen·,adas pelo senhor, Pl'Oje',o serâ remetido à CQm:.s·ão (~ 
ções; . ~enador Eurwo Rezon~·~. qc:e vão ser Agricultura. 

E' o f€!lui1lfl~ o substHutit10 apro~·ado: rlJ examinar e emitir parecer con-! lidas prlo 81·. 1'? St'i~1'e't:r'.o. · 

I 
clusivo sôbre rs prest.açó?s dt:> ~ São naas as segu:ntes· 1ter.1. nll 

13
: 

Conselho; 1 • 

s~ entidades, ad referendum do .§UBEME:~ 
atrtbui- ~~ Art. 65' Dentro do p:ro..zo ae sesS\!11-~ ..- Sz._bementi(~ 1lo 1 

ta dias o Ministério da Educat,-;i.o e Suprimam-se as palavra.~ "'COntl· 
o Congn·sso Nacional decreta: Cult~ra encaminhará !'t npl'nvado rln nuará" e- o \Ocábuto "e", anteposto à 
.. 

9 
l?res1dente da Repúl.Jllca. Projeto de pe:avra "tertl", no art. 111 do sub5ti-

Jl< ~· l. o. Conselho Nacional . de Regimento Interno do Cor__,rt~l'J N:.~~ · tltntlvo, aju.s:ando-se a pontuaçao • 
Servu;o Som::~l, com sede na Capital cicnaJ de Senlça Sa(:;st : · 
f'ederal, criE.do pelo Decreto n,<? 525 :· Sala da,:; Sessões 17 de março de 
de 1.9 de julho de 1936 continuará Art. 7.7 Os recursO<; glo\n\a orvt:.-' 1r..:s. - Eurico Rez~wte I 
sut'ordinado ao MinistériÓ da Educa· f!:1entãrios consignados ao couselho · 
çáo e Cultui·J e terá, além de suas Nncional de Serviço Soc1al serão dis- Subemenac:. ne 2 . 
atuais ~.tribuiçôes, a de disciplinar e tribuidos às entidades prn-~i~u.tarc:::_ No art. 14 'do Substitlltlvo corrija-

?~ JSt.itt: Jvo foi apl'Ovado. 

,., 

~yotação o Requerimento. €:oo~den..tt ~ distribuiç~o dos Auxilias P~t ~stado,~~~l':ledecld'J _t~ ('n~eriO de F-e de "não n:gu!arizá-le.'' para ''não; 
e SubvE·nçoea concedtdos no o1·ça- ptoporci_ona!..,.l.:tde nn r:1z~o d1reta d!l a regularizar". 
mento Geral da União com funda· popula.çao e inversa da renda per ca­

1 Os Ers. Senadores que o np:-ov.un 

mento nas I.eís ns. 1.493, de 13 de pita. 
d{!zeml.>ro de 1951 c 2.266, de 12 de Art. 8.9 O Mlnlsté1.0 da Ef.ÍI.IC3Ç1) 

por proposta do Conselho Nacional 
de Serviço Social, de ecôrdo com as 
ne~essidadcs do serviço, poderá. dele­
ga!' euas atribuições fiscalL~a-dora.s a 
outr• ,g ór;ãos rta adMinistmç3o pU­
blica. 

julho d~;. 19M, b-em como :fiscalizar a 
::ua apliJação e a- eficiência dos ser .. 
viçC>s pr ~stad1:s pelas instituições be­
nef~ciadas.-

Parág1 afo único. São tran.sferidas 
eo lvlillll tério da Educação e Cultura 
e ao Conselho Nacional de Serviço 
Soci~l a; atl'ibuiçõe-s conferidas, pe~ 
las Leis ns. 1.493, de 1951, e 2.2ü6; 
de 1954, aos Ministérios da Agricul· 
tura, Jtwtiça e Negócios Interiores e 
Saúde. 

Art. 2." O Conselho Nacional de 
Seniço Hocial será constituído de 7 
<set{~! membr:s na forma seguinte: 

AI L 9.~ Mantido'3 os autais regiJ~ 
tr_os, os novos registros dn.s entfdu­
eles que podem ser b(neficíadaa com 
auxilias e ·subvenções, pte\·istas nos 
Capítulos III e IV da Lei n.9 1. 49~, 
serão concedidos pejo Conselho, à -vis­
ta da documentação apresentada, ca­
bendo, após decisã.o do Con:~elho, re­
curso ao Ministro do. Educa.ç.5.o e cul- , 
tura no caso de indeferimento. 

- um Presi.:1ente de livre nmneaçáo Art. lO. Pa.ra atender à despes.l 
do Presidente da Rcpúblicn, stm~ com pagamento de subvenç-ões ardi­
bolo 1-C; 11á.rias e ~xtrsordinárhs, a proposta 

-u dm ,!epr~~.n;ntante do 1-~lnl<:.té-rto orçamentária destinará anualmt"nte, 

Agri;ultnl'..l; ..,. • .. · 

Sala das See.s-ões, 11 de 
1965 . ....:.. Eurico Re;.en.r.J.e. 

marra de permanecer sentados. <Pausa) 

l Está tl.provado. 
t Em conseqüência o Projeto \Iá à CO· 
misSão de Agricultura. 

O SR. 

Os srs. senadore~ 
que1ram permlnecer 
sa) 

I 
1}Ue as aprovam! 
sentados. (pau •. 

I 

Ap.ro1'1J da<;. I 

E' a- se)~ninte a emenda a.pro-1 
vnda: I 

t.meMfa nll 1 CCJ 

·Ao nrt. 4Q, ond~ seiê~'l·.se, 
1-F. tom a supre-ssão das paNlvras de 
"representação''. 

Sala nas Sef,.~.õe.'\ em 17 ele março~ 
de 1!N5. ~ Jejjerson de Agu_tar. 1 

O SR. PRESIDE_.L~T!_: 1 

Item n<' 14: 

a ~~duce.çao e Cultura •. . . . no subanexo do :tviinistério da Educa­
- mn. repre~.entantc do Mmt:,teno I "âo e Cultura quanth nunca infe-
- um repre!cntante do Ministét·io l~or .;o c total c.on~tnnt( do orçamen-

Justlça e Negócios Interiores; ett 1urso. !':-' , • 
-um l'epre~entante do Ministé-rio Ar. 1. AS despe .. ts de(.~rlentes 

da Saúde; l- 1 ~c:!n. Lei, no presen~e exercic1o, cor~ 
- um repre,3cntante do Ministérto e ao à.. conta do. s leClU'~os cons~an­

d ')' b r Pr 'dA i s tes do orçamento da Uniao- Mmis-

(NtJgue'ra da Gama) O projeto roi.-· Os SrH. S-enadores que O ap-I'OVJm. 
tarA à Ordem do 01a, para a ct·s- queire.m permanecer sentados. (Pau­
wssão suplementar, depo4; de fetta aj sa) 
t"':'d.ação do vt>ncido pela comlssão de Está. aprov.t:.do . 
JPidação. ? . ra a .lO e CVI enc a o- tério qa Educação e Cultura - con-

Clll.-1, • .. • , signadas ao Conselho Nacional de 
- um rep~e .... entante do Mimstro Serviço Social, (lcrescidos do crédito 

ExtrE.orduurlo do Planejamento. especial de Cr$ 200.000 000 (du7,en~ 
1 1.9 o Vicew Presidente do Canse- milhões de cruzeiros) que o Pcder 

lho .Nacto.1al de Serviço Social eleitu Executivo é áutorlzado a e.brlr, pal.: 
pelos seus membros entre seus com- Ministério da Educaç5.o e Cultura, 
ponentes, terá mandato de 2 (dois) com vigência em dois exercfcfos fi· 
anos. nanceiros. 

§ 2.9 Os mern~ros do refe1·ido Con- Art. 12. Os pagamentos de auxmos 
selho, excc:to o .Presidente. terão man- e subvenções liberados pelo Conselliu 
dato de 4 (quatro) anos e _a renova- Nncfonal de Serviço Social serão efe­
çáo !lerá ststE~màtlcamente de um tuados pelas agências do Banco do 
t@rço. Brasil ou Delegacias Fiscais do Te-

l 3,11 O -Presidente só terá dir~ito á !!Ouro Nacional, na conformidade do 
"oto no c.H;o d~ empate. que fôr esUtbeleeido no Regu1amcntq 

O Projeto irá. à Comissão de Az1'1~ 
!tem 11: cUltura. 

VO~w..JJ!!J_lj~j{.t]jcJ Jlc lU. !tem n.0 !fi: 
qu.erimento nP 38.1 de_ 1960, pelo 
qu?l os sen~O,!~I!.- ~'.fnv.~ores JOsé 
.Ermtflo e ~1r!lemfro de Fíguetre 
do saltcitam__a_rem~~sa: 4- co_m.!s. 
são de A'(}riç__1!11JJr~ .... /!D.Protcto de 
Deoretq f&.ut.J.Z!!J.Z!Jl _.fi-J JJ;IJ d,e ••. 
100~. _g_u~ ".Yantém dectst,io C"€1lt. 
gatõtiã"1iõ1JJ ..... 6ttn.a.f .. ~dê-. CÓ.lÍtâ·s· de I 
r~Mrmo adttrvo a. e-on~ 
trato cele6.t:~__QJ.ll~~ ~ GpV~no 
44 Untltq e o Gov~r!19.J!tLE..~tado, 

• 

' 
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No. s€-..ssão de 11 do COn'ellte, foi ! 
lldo requerimento de .:tutor!& da Co­
mi.<;.Sáo Diretora, pedindo a reEr.a.de. 
df!finit.il•a do projeto. O requerjmen. 
to, por faaa de número, deixou de ; 
Eer voW-do. · 

lj:tn vo-ta.çào o l'egu~dmento~ 
Os senhor-es Senad-Ol'es qu~ o apro­

vam, _queiram pcnn..'lnecer fient.ados. 
{PIJ..UlJtJ) 

Est.á aprovada. 
Assim, é retirado defiuitivamwte 

da tramit-ação e encaminüado ao Ar­
quivo, o Projeto de _Resolução n.u 24. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nog.etra da Gama) - Irem 16: 

DIARIO OC CONGRESSO NACIONAl (Seção lll ,flaFÇO 11& 19155 
~~~~~~----~--~~~~ 

E' o seyuznte o prvjcf.o upro~ 
vadO; 

?ROJE:I'O DE DECf:..B..'To LEGIS~ 
· LX:úVO 

N.9' 101, de 1004 

(N .0 24-A, de 1963, na orige.1l}. 

~!amém deç_í~'r.TibM...na.l de 
Çontas dn úhwa yutcrt.,..w;® <~. 
!IHQQ.?ne?!(R "sOb reR'fr.~ •te , •.. 
ÇrS 8.000,00 /.02to miL cruzeiros) 

·a Dea Jansen íle Sá. 
O Cohg1·esoo Nad<ma:l <!ecre-ta: 

contua. a,e; nossas ec.0110llUa.s 'rt:glona!s 
o-ficiais e oterecel'á in:>tl'llmeutos pa.ra 
o enn:-obrecimento ainda. maior dO.S or•. 
çamcntos públicos estaduais e munici~ 
pais. Isto porque .o Art. 211 -do pro· 
:cto (\ib])Õt: 

"0 salário mínimo !ilm<l.o p~::la. 

O SR. DM<IEL KRIEGER: 

·Sr. Pre.sJãent.e,, não tendo s~do .:ti.'> ... 
tribüido o avulso referente a ê."'Se pJ..:...­

.jeto, consulto V. Exa.. se não l)ert!l in .. 
·tcres.:ante retirá~lo da Ordem do·Diã.. 

O SR. PIIESIDENTE: 
pre.s.;.ute lei é a remw1.era~ão m1- V. Exa. tem -razão. o avl:l.'!o n:it> 
nlma ohrlga.tórla por st~P."iÇ-0.5 pres- está. d~h'i<iamente lnstrufào. 

·t. -..dos Pelos tnofissionai.o d.efitrl--
· êos A,l·t. 1? com rehção de em· A 1-.Iesa. defere o ped.do de V. Exa., 
p:rêgo ou função, qna.::q~;e: çue fazendo com que a m..atér1a retorne 
~eja a font-e pagaC..ora". 1 à. O:rdern do Oia da pró.xima ~e.'>-'ião. 

Art. 1.9 Fica mantida a decisão ·ct(l lu; p?.&Oos menciona.de.f, no Art. lfl 
Tribunal de co-ntas auturlwncto () pa- são os óiplomad()S P~los <:.ur.:;o.s !'egu .. 
gamento '"SO-b re.<:.'erva" d-a. de-spesa de 1are5 superiores mantidos vel!l.S Eseo ... 

tutno. 
:111, 

Cr'$ e.OOO,oo (oito mll cruzmrosl, -a las ctc Engenharia, de Qub_uica_, de de 
Déa Jansen de Sá. _pr(J'<'e-niente de Arqulret.ura, da- AgronO'ilria·e de ·vete... Endemias Rurais, tendo' ~narece• 
aluguel de grupo de .salas, R1la ~\1é· r:inãria. Vale di~er. o proje;t.o cuida j tes (u:s:. l.247, L248 e 1.249, de 
Xioo, 21, g. 801, R.i.o de Ja.netro - de (•.stabei.t::cer o s:1fár1o nU.nimo para 1964) da..s comissões: cfe Consti-· 
t'"B), no exercíc:o tie 1957, ao .U1nUs- el1i;tmbeiros, quiru.~os. arquitEtos, l t.i.tu.1ç:io e J~tiça, pela cunstitu~. 
tério da Saüde. . ag1ónomos, veter~nã.rlOS e. etn vü·fude 1 clonaUdade; de servtço P.:ibllec1 

Art. 2° Revog.v.m~r-e as <llsposiçõesl cte etnenda, {.a..rn.bém aos assistentes Civil, pel.a. rejeiçã.o; . e de ·F'inan·· 
em cont.á.no. socla..s. •

1 

ç.as~ pela rejeiçã-O, 
O SR. PU:ESIDESTE: _ o art. 59 estabelece, com re.J.o.çio a Em discutsã:o. 
(Nogue:ra da Gama,..( - P.aS<:a~se algumas ~e.:;:w.s, classes, i!. flxa.ção do.fl: Se nenhutn dos srs Senadores pe .. 

a,o Item 19: 'SeUJ. w~:munt~ na b~e .:i~ .se~ vê~ dir a pa.la.v.ra dâ-la-ei como encerra .. 
;,:~li'~fiij~~Ffti~lâ~~)Ji;~;:·;~.~ \ do ze _o maw: &:"lário mü!ilfiO wgr!lte Jl:O da. (PaUs4J. • s ?:1-ls-. :l<W?Z>d~ em ~.umeros, qu.;u-. ~: Está epcenada. 

ze~. o, Sf!gH~l!-te ·.,os Estadoo ~ ·.8~ · P _e Em votação o pl.'Ojeto J:.m esúutínio 

Na st:>Ssão de 11 do corre.nte, foi 
lid() r-equerimento n;9 33

1 
em que o 

.sr. Sena-dor Jo..'>é Ermírlo~ í'Oh-cita a 
vol~a do pl'ojeto à comissão de Cons· 
tituiç:áo e Jtrstlça, e qua não pôde 
vetado por falta de nürne:o. 

em vvtpdi9 · o reaMP"'jrmmt:O. 
Os Sez1hares Sena DTes que o pl'O· 

vam. queüam perm•a.nece:T sent-1!.6.-os. 
\Prtl!SC). 

.F;.:::.ã, .:<Rl'O\'&do. 

O projet.o sai da Ordem do Dia, p.n­
t'P. n:)va nudiéncza -da com~s.."-ãi> d!! 
Cttltstlt<.dr.Ao e .Justiça;. . 

I~~tn 1"7: 

··~ 
·A dtscu:-..sf.o do projeto !oi encer .. 

.radB: · e<_n 15 C:o. corrente. 
Ern vota;;.a.o. 

Os sen.h?l"CS Be~>Jl'CS que' o A1l!0-
7;tl!D, qurn·am perman:e:c('-1" ~ntadas. 
(Pa'li.S.::t) 

ll;.r;tã api·ovado. 

v~ à 2-:u1çh~. 

o projeto npro-

A .:li.S::cstãll foi encerrada 
rorten:~. 

: .• '·'. ~ '; i '.,•,'.; 
'·''1''1'''-.''''""'''' 

;.,c 

.. 

feitur.tS t<;1':-o ae pa.g~r,: no .mm::mo, a sf'Creto. (Pau/ia). 
cada um dt-.s.s.es prcfJ.S.<J!()1lals, quatro. 
ce.mo.s mil -eruz-eircs. 
· Cito o caso do meu ·n:staC.o em que 
urn veterinário de'\• e ganhar. no mi· 

(Paasa}. 
senadori!& •. 

cação e ni.n:w, Oi:teni.a. , mil cruzeiros. ·E' pou .. 
Naci01lP·l e de co, mas 0 ~ta do .não pode pagar mMs. Vai-,se p.!'OCede-r à t'hamada., que será. 
tido de .$er $tJSt~t!...o 0 f:le, par tÔl'ça de&'>-e projeto, se co:q.. feita. do No-rte para o Sl.i!:l. 
projeto até que sejau~ enviados · · d lt 1 
ao co'ngre..-;·so Ncrct..on.a~ os estUàOJ vertido em lei, n-a ar um, sa o s~ s.... Procede~se à chamada . 
QUP_ estáo sendo feitos sôbre 0 ru;- riaJ. para -qnatroeentos trul ctuzevos, 
sun.t.o pelo Estado-Maior à o Ex<J.·r~ liquidar.dr.>, SX. Presldente, ·_pre:."',_.:J.o- •J'S"O D · A· 'H ,., OS,.~ 

nanào, auiquilz.ndo, .a::.ü.xinnd'O · {} or· J., l. Jl. ='l ~R~ C Au.u1.DA ç:•JJo-

. cito. . ça.mento. e.s.tB.Q:u.al . .!St•.l com referén-) NIIORES ..,EAADORE~h -
Em voi.<lção L..S !>1'0~-;.o:..tas Q..:;s Co- eia e um dos Estados mels ralentes Adalbert.a Sena· · · 

tnkSSOéS d~ Eduw.,.ttu e- úultu.ra. de· da Fedêração, em. me..tér::\. d..:-. eca .. \ Or.car Passos · seq:ur;\tJZ ~~~ ! de_~~~W~?_J )JOmia., que ê o ~pírito· Santo. M:JZ, I Viva1do Lima 
no :"~- ·-~- _J"' . ..,r:-, õ.:"?·o_-cJ..~I> 00 \ se 1-or!TI.O$ pa.l':a. o .subsol() das I!C\'í5a.S 

1 
Edmundo Levi 

pr.w..eL.Q.~.. · · prefeituras dCt ínt.el.'ior, estas nlí.o po-1 Arlhur 'lirgilio 
Os Srs. senec:orc.s qu~ a.;wova.m.l pe~ão preJ;!:.ar a:--:sistêncla. nem de en- \ Cattete Pinheiro 

q,ueitnm 1J.ermanecer !'ent!i-dO.'i. (PJ.líl.· senll~r~a nE>m d_e \'eterlnál'ia às suas Se:bast~üo Arctler 
sa) - . · · comunida-des u:-banM e ronl,s p~J.rQue I Joaquim Parente 

.JD;.t...<i. apro\•.ada nã.o tém cap3;C!:daá;?; de pag-ar te!'n.!er Sígetredo J?aeheco 
"'"'""':...:;""-;:.:,;:;::;::;·'"""'- a. meta..:le do ma.iol' sa.lári·J mínimo Menezes_ Pimentel 
Eln cm1.'1-equ.êl1CÜ:t, está slli>tad'l) o vlgenie no Pais. .Rui P~Jmejra.. 

curso do projeto, nas- tê:rmos dos pa... · Antômo Balbmo 
receres das Com..i&ôt::s inãicadas. O Congre5SO Ne-c.km. .. "\1; ::..e :a:?rtJ•·a.r Josnphat Marihho 

êste . Projeto de L91., praticará U!l1 Jefferson de Aguiar 
Segue~se a. 3él'ie d-e proJetos qU~ d-e-­

vem ser .su!nne'!.ido.s à v-o .. :lç.ã-o por es-­
erutínio secr<eto. 

It·em :&; 

atentado conl:J.·.a. · os nca...o::sos Estados e Eurico Rezende 
as n~ J?r-ef~ituias, · cad:a. v.es n>..aiS Raul Giul.lerti · 
abandonados da. ass:stênciQ. flne.ncà· Vasconcelos Tôrres 
ra da Uuiál) que, A esta a.lturà ris. Yids Gtlberto Mar1nb.o , 
pública nacional, a.incht não pf.Jde e$.- .Benedicto Val..ladarea 
querna.t-ízn.r uma. programs.çáo de au· Pedro Ludovico 
xfiío às nossas comu:n..'!U! e acs nossoo: Adolpho Franco 
Estadoo. Mello BJ·aga 

Attílio· Fontana 
Guido· Mondin 

DA."'"lllit:.. rutma:m, 

•. 

Sr. Pre.JJ~nte, P'l!O a pàhVM ]J<>la 
ordem. Pueceres (sob ri.&. 1.324. a 1.326 

<k lD64l elas Comlssaes: 
G 8!:1;. PRESlfi}llNTlZ: 

(Norr..t..:;.fre àa Gama) ....- Tem.· a .p;a..­
o nob-"" e.na4ar D:miel Il:tlO-

.,. de Constituição 4 JrLStlça, 
. ~!a coristltuc!ona!'.dado o furld:.. 

cidade; e -
:....... .da Eeo:uma.fa-1 



Qui11ta-i'eira 18 ---
1\' pronunciamento, pela auài­

hlcla 4a DepartamentO Nacional 
de Proprfedade Industrial, atra­
TJ~s do llfinistério da Indústria e 
Comércio. 

- i!e Consttiuição e 
19 pronunciamento: 

constitucio:r..alidade 

Justiça 
pela in-1 

Parece•· <soõ 
JU$tiça, pelG: 

n9 1.39~. de 1964) 
inconstitucionali-

dade. 

Em dlscus:;ão c• proJeto. quanto à 
eon5mmrrõriãiãããir. {Pausa). -

Não havendo qu.?Jn peça a palavra, 
dou-a como encerrada. 

A votação (l_Q__p_!cteto, quanto à pre­
liminar .t:Iõ.ã: lll!!Wla.:iiãrã -,._ -prõxima 
Otd.eJ:n...Q.P_l)Ja.JJ.Q.rJPJ!-ª-- dg q~orum.. 

D~ta.-eln._vz;fmeira ___ _t:urno. 
d9 Projet•) de L,ei do Senado nú­
mero :ID~ a;e 11~~ qUê-autortza o 
Poder Ex~cutni.') ã. âõar·-um ter­
re1iõao-~'1ütiüiflá AHético Clube 
de-mtliiili:::r:.lciifu fia: .Rio de Ja­
neiro, ·e àá o·,~~ovidências .!!E!!o----· ----

Parecerts (ns. 1.244, sem nú­
mero, 1.245 e 1 .. 246, de 1964) das 
Comtss6es: 

- .De Constitutçlio e JustiÇa 

I!>IARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seçã" 11) Março de 1965 419 
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19 pronunciamento: 
Pe!a e~provaçâo. eom a. -~""""'i 

que oferece, .wb n? l~CCJ; 

~ pro??unciamento: 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Scçá•l lf} Março do 196S , 
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zões n1.aiS a tê agora n:lo chegaram a· mas. fuzem .a propaganda gratuita do I de profL<;síonais diplomo.dos em En- • Ant-onio Carlos, que dis.põc sõbre 11. 
um denonünador comum. I estabelecimento de e1sino. ge.nha.ria, ~-lrqmtetura e em Agrono-1 aeumulaçã.o de e:argos, pelo,s Dent.L!f-

Nem se diga ou se alegue que oi o que pretendo é que nenhttm es- mu~. tendo pareceres tn~s 859 a 86:.t,ltas, na.s autarqUias, tendo Parecere& 
So\J1'al Pinto está no meio para atra- t-<1beicctmento de engino. fj~cali'l.ado d~ 1?64 e 20 a ~2, de 1965~ das Co- <z:9s _1.6Im a 1.687, de ~964) àas <?Q .. 
vathar o negócio, se nào o fór da pelo Govêrno Federal, pa~so. exigir, a ml!;~oes: I - Sobre o p.ro;eto ~ de nussoes: -:- de Constttutçâo e J~hçcl~ 
China... · l qualquer titulo, 0 uso de uniforme aos Letpsls.ç&o ~O.cial; 19 pronunciamento) pel:.t constltuclonaU_dade e JurldicJda.-

E a.sslm por diante, num in:rindá- seus alunos. . · - pela aud1encia da Comissão de de;~- de Legtslaçao SoCff!lr pela .r~-
ve\ rosa rio de fatos inconseqüentes, Penso que. e. medlja é de tri!.l1Scen- Constitu!çáo e Justiça; 2Q pronuncia- j jeiçao; e - de Serviço Publico Cwll, 
íJUe podet·âo comprometer o futuro e déncia de f""randc alcc.nce e de ineo-á- me.n~o ....... favorável; de constitulção c~ peta apro,·açáo. 
JJ !'lt'e;;;t.:g"io da próprü~o nação. . vel oPortu~üdade, Mesmo pqr q~e. Jus;1~a, favonivel co~1 a em.e~da ql_lel' 8 

f!rsla-nos, entretanto, Sr. Pres1- num uniforme. hoje, jã .se nota dife- of_e;c ... e .s~b n<1 1-_CCJ, de se.·v1ço Pu- . ~ · 
dente, o coniôrto d() que, em 196~. seja rene ação muito <rr.ande PJ.ltre as. bh~o Cl\'11 favotavel. II - Sõllre as D1sCUS$aO, em turno suplement~ 
termümda a_ c~:mstrução. da lg-re;a de cla.sse.s sociais; aigt~ns .sü.o confeccio- . emendas .n!?-s _1-CCJ e _2. de PleJlário) \art .. 21~-A do Regimento Inl"':rnc~J <!o 
s~.,nw Engl·.acJa· em L1sboa, corn o nados em casa ... (,specializ..:Hl·~'> _ que rle Constrtuiçao e _Just1çu, favorhel à substl~Uttvo, aprovado na sessao de 11 
qne, ('lltào, cessa.rào os desastrosos a.n am verdat~ ... ·ras 0 , unas' sem \suhe~ner.d::!, que oferece; e de Serviço-domes em curso, ao Pl'ojeto do L.o! 
t!feilos <19; maldíção ouvida de Stmonj ~Õnnilmirem co~ Se\1. f j~c:-os par~ Pullllco Civil, í"avol'uVel às erpen43.s el da Câmara nQ 324, de 19~-l (nQ ~A65··B 
I? ires Solts. ben-eflcjar 0 ' ensino. ~utros, ho en- à .'lubemenda. . j de ~964, na Casa.. de or~~emJ, de tnt-

Qne Santa Engrácia, desde ai, li-j tanto, não podem mandlt f-azer uni- 2 . I ci~tlV~ do. Senhor l'reswe~te da. He-
lle:·e compa~ivrunente as nossu~ pro-

1 
formes nes.sr·:s ca!'a.s especlli.lizada.s .. Votaçao, _em_ primeiro turno, do Pro- ~u~llcMaê qu~ r~~1\.0. ~a ... a~1~~~~ac: 

pnas obras mconclusas e insp>te os, Portant..o, hrl. urna dfíerença mu·ro Jeto de Le1 do Senado nv 26, de 1960, 0. ~ço s r9 m n arms .~ , . 
no!'mos homens públicos nas inlcíat.i-l grande, ju.stamcnte o , que pret~ndo que d1spõe so?re servidores da Depa.r-~ pn-..; adas- e da outras t:rot- ldencw.s · 
\·n.s criador·as engavetadas. . ) abolir. Dêste modo, pa&S.:lrão ot estu- ta:nenta Nacwnal de Endt•mias Ru- . . 9 

Er::\ 
0

- que tinha a dizer. LUuito d::mtes a usar. a roupa qt:.~ V{;Stem em rals, tendo Pa.r~ceres (ngs. 1:247, 1.248 _ , . . . 
bem i. I ca&a, propor<:J-onand~J ro~ga no orç!l- e 1.24.~, de_l964J- das Cun11ssoes: - de . Votaçao,. em tu1no ':lm~o <aprecla--

ment.o fammar. G_onst:tuiçao t~ Justiça, pela co21stitu~ 

1 

<,:!lo prellmmar da jundic1daqe, noo 
.:......:._ o SR. pn:.;SJDENJ'E: Esta uma das razões por que per.50 cJ_oualJdade; __ --:- _tle Serniço Pública ct- r.m·ntos d~ art. 265-A, cto ~egime~~ 

. . . d T que n pTO]JOsição que enviei à Mesa I vzl, pela reJE>tç.ao; e -- de Financas,. ~nternoJ do Projeto de LeJ da ca. .. 
(f\ogueua a Gama) em a pa- - . • 1 pela rt>jeiçào ~ I mara n~ 8.2 de 196:1 nq 1 077-E d~ 

lavra o nobre Sena-dor Eurico R•~zen- I- e dtsto t~nho quase cezteza - não l . :.J 1959 C,. d 't >- dí 
de. <Pausa.) • I de!xará de :oer ::>p!·ova.&.; por e5ta ca- • • na asa. e or gem Q.Ue. ~ o 

., . . sa .. EStá ela enquaçirad·'l nos moldes . Votat,.•âo, em pl·imei.ro turno. do Pro- nom~ de Leober.to .. Leal ao Aeroporto 
S. bXa. mw .t"sta presel)te. Do~ a. leglfilatil:os c niio pe.rmit.irá. peta sua Jeto de Lei do Senado n'>' 61, de 1963, da. Cidade ~e Cllcmma ,no ~ta~o dlli 

p.~lavre ao noore SenadÇ'r Aurel.o! impol·tãncül, pela sua oportunidade e que autOl'iza o Poder I;x~~cutivo a doar sa,:;t.a Cata.Ilna, tendo 1 arccei sob nt 
. Vlt.nna. (Pausa.) pelo seu alo:mce wciaJ. Que uma co- um terreno ao Hnmaítíi Atlético Clube 1. .... _4:,_ de 1904•. ~a Comiss~o ~e Con! .. 

s. Exa. nRo se encontr_a no recln~ missão sequer dê parecer contr:.i.ri(} ao de Niterói, E.">t.aclc dv I?.io de: Jalltiro, ttt~.uça~ .e Justiça, .pela IejmçS.o, por 
Projeto. . e dá outras pro·,•iriêr>.cias, tenclo Pa- ÜlJUrldJCtdade. to. Tem :J. patavra o nobre Se!Jador •• 

J·effer.son de Agu1nr. (Paw;a .) Minha convicção a :):menta .ainda recere~ 01?a 1. 244, S1n°, 1. 245 c 1. ~46, IG 

S. Exoa. também não e5tá pl'e3ente. 
'l'em a. pab-JYI'R o nobre senador 

Ya.o;conceHo.s TQrres. 

mais pelo tato de saber que a maio- d_c ~9~4:) das Comissões: - de cons-
ria. de Senadores ê ~Ol'lo~tit.uida., t::~m- tltuu;ao 6 JusUça lY pronunciamento: Votação, em 1~ turno, do Projeto 

Pel - de Lei do Senado n9 40, de 1962, do bém, de pais de i"·..lmilia. •Grn,;.a_s a a nprovaçao, com a emenda que 
Deus. nós senadorEs. n:'í.o sentlmo.s oferece, sob no 1-CCJ, 2o pronuncta- autoria do Sr. Senador Nogueira. dâ 
tanto essas dificuldades, pois não nos menta: p-3!3 reJetção; _ de Ftnan- Gama. que dispõe sôbre a rcvü:ão das 
custa. tanto enfrentar 0 Ol'l)lmento ças !') ptonunczamento: solicitando con?e?Sões de priv!légios de invenções 
escolar de UO..''··'WS filhos. · 1 J)l'Onuncmmcnto do 1Vtinistêrio da Fa- e reglst:os de ma1cas, e~,tabelece .~ar-

Outro assunto é 0 oue diz r.asp"'Ho •~cncta; 2" prommelrtmento: (depois do ~as pau. a rel!lessa. d~ royalUes e 
ao usa doo livro.., did:.Üieo.s. ' .. I ~ron~nCI::u-r:ento ao ~n~.l~t~rio da Fa.-, da outras prov1dêncms, tendo 

Apresentei ptoj~to, infelizmente não .. e~~d~) • P1 opon~o .. ~~tdle,lcm, . da C~-) Pareceres (sob ,nf!s 1.324 a 1. 326 t14 
aprovado pela cam Pretendia tam- mlSSao de ~'?n_st,tlltçao e Ju:stlça, op1- 1964) das Cotnissões: 
b ·m rri · ab "ct ct' •1• na pe;la l'eJeiçno. . e • co g1r u~~. 

1 
e cert.as .e 1 m:as' -· de Constituição e Jusii{'a. pela 

que de. ~omum ~h.oH.o c~m chretorias f 4 constitucionalidade e juridicillade.; o 
HoJ· ~. p:na uma ctiança. da classe de ooleg~os. todos os auoc, ffiLt<iam os I Vol ~ t t - de Economia· .livros escolntes. Não há pai que, 1en- . ~ nçao,. em serrun( o urna. do ·Pl'O: ~ . · 

mt·dia ('~tudar é quase que impossz- do dóis ou kés filhos, po_·~;un a pro-~ dJe~o de ~e1 _do ~enruJo nç;. 15, cte 1_96;~.) 19 pron-unciamento, pela audil~neia 
vel dada o p1·eço extors.vo cobrado veit.a.r os Jivros qne um dos fi1h.os ne auuma . .ao Sl .. stm~~or Ary v~an- do Departamento Nr~cional de Pro ... 
pel~:,. est~bclecimentos d.e ensino~ CJ? usou em determinado periodo elo ~Í 9ue J?H:nbe a Iei~noç-ao do sennct_or prieí.lade Industrial, através do rv-.:ínis­
l!OKo Pa.s: No que tange a men.-,. .. 11~ curso dois no ano SE'"",· t . - r-~ PtDh_ccr c1v11 ou autr:.rquico, da Uniao têrio da Indústria e Comércio. 
dP,des, amuctades e taxas :para as es- c·\ ·ei~ t 1.d '"'1'111 e. e mexp 1 lPI·oJNu aprovado, com emendas em , 
r,oclaçôes de pa}.s e p.roJes::õres, de\ 'v o- en ~ _.abo.J,. 0 · .· . 16 de setembro último•. tendo Pare- 29 pr_onunci~mento rapós exposi(ià4 
?.]unos, enfim, Sr. Presidente. tudo A S'ram.allca D.t? m~tda _a atthnétl-lccre:J m"s l.Oí3, l.G91 e 1.692 de de rnotrvcs, feita pelo Senhor :\1inis:!·o 
serve de pretexto ·p:1ra a cobrança ín- c~ n~ m~tr!a, 0 fl ances 1:ao 1nuda, _as 1964) das Comissões:· - de Iledáçao, 1 da Indústria e Comér(:io, sôbre a ma. 4 

di.s-cnminada do t\1X8.!5 e sobretaxas, ctenCia.s ;.iStCas e ~~tur~u;, as noçoes oqfer€C€Ild_o a redação do vencido em téria) contrário. 
ag\'õl'i'ando terrl"relment.e c. cnsio do ~I~r:ent~~es tr;;n_be:~l 0110 mudam 0 19 tnl"no; - de Cons-tituição e Jus~ 
en ·in o no Brasil m.g ~s n ° mu a,_ ~o U1Udam, Senhor tiça I.Sób~-e a emenda de Plenário) 11 

P~:n- êsse motivO hoje enviei à Mesa ~~~~:~:n~; ~o~~:.~~oe ~ ca~1a .:.do ;ivro. f:worâvel, c~~ a ~m.?ncta.,.qué orêrece; Votação, em primeiro turno, do Pro-
ProJeto de Ui (Jlle vel"5a um da.s as- .. ., ' , e.,0 t..e,". 1110 ,. I~ :-: de Seruzço Pul.hU:O Gwfl, pela re- jeto de Lei do Senado n'.> 4, de 1964 
pectot» da questão justamente àquele f!:i-- 0· a. e~emplo do l.,shltUJo, ag~a- JClCa.0 das C'mendas dE! Plen:irio e da· de autoria do Senhor Sanadm· An~ 
que dlz l'espeito ao uso de uniformes. 't.h fse~slVeJJ~~n:.e .. ? .. m·ç.am-e1_1to _do_ Coims~o.o ele Constituição e Justiça. tõnio Carlos que aUtoriza" a Cartelre 
T.odo~ l?abem que os colégios exigem ~id~ euelea r:r:;~~~ãJac~1~~tt:~~~~~\~e ~~~~ J 5 de Colonização ao Banco do Brasil 

ob!'!gatol'l.'ll~ente parO: o.s seus &1<m06 d~ vida · - t S. A. a efetivar operações ele tins.ft-
o ~t.:::o de umfl?~·mes, v~sando ~ o pr?- . Sr. Presidente •t·.tla' do st fi .J·e~is~~st~~ e~~ t~~,'m'oa;~,ni~-~ cto P1·o- ctmnento. às_ Prefel.i':ras Muni~ip~ts. 
pn{) nome o cuz - estabelece-1' a un1- da 5 ss.ão . e ' •d' -1 nr ... e .

1 
:U 113, de para aq_msiçao de ve:culos i'odonános, 

forrnidnde do vestuâ.rio e •· qu to pt .. r a meu.s 1 U.."~ 191~;:.:,, nQ 2.450-C de 19ô0, na Ca.sa de tendo 
· tre~ pare~ a fineza de CQ!l.$i<lera.rem ongem, que ccmcedc estabilidade · aos 

!vla.s ftntigamente, Sr. Pt'e.<:identc, essa prop~iç-llo, t•endo em minhas Capelâes Militares que contan~m mals. Parecere3 (nQs 851, S52'· e U53, de 
Gi..nda era possível o. um. pai comprar pRJavras o. p~dido _pr~v\o de apoia- de dez anos consecutivos de serviço ·c 196·1) das Comissões: 
1mifonne para o seu fHho. HoJe, mento psra matél'kl. de tnnta. magni~ dá outras pmvlctêl'lcias, temlo Pa;e- - de Constituição c Justiça 
pe1o.s dados que tenho em meu po~ tnde. ceres sob n"s: 1.537, 1.538, 1.539 e 
:det, s.quêlc que vive de salário já nã.o F..ra 1.54.0, de Hl64, das Comissões: - da 19 pronunciamento: pela incort!>tltu-
poàc mai<; fazer face a tal despesa 0 que t nh-l a di Ler (Jfuito Comissão de ScgnraJiça Naci(}naz: 1~. cionalidade 
principalmente porque alguns col&gios bem .. ) pela andiéncia da Comissão e Jus- 29 pronunciamento: favorável ao 
e. . .-rigem dois unifm:mes, sendo que O SR. PRES!IH>:N".fE: tiça.; dos Minist~im. da Marinlla .. substitutivo apresentado pela. cam!s., 
illguns, atra~:6s de sew; est•::ttut-cs, d-e- . _ . Guer~·a e Aeronâufica; 2<?, pelo arqui- são de Finanças; · 
tznnin.P.!\1 a obiigoto1iedade do uni- <!log~eLra. d~ .G~~Ia;) Nl\o hu v~menta. - d.e. C:_'onstUuiç&o e Jus-

- forme àe g-tla." l!;ste é adqt:iT1do por mms ow.dme5 1n.-scn~os. t2ça, p_el.n. ~ _re;~etça.o; - de Fittanças, - favorá.Yel, Tios têrmos do sub:;-Li-
~--prer.o ajnda mni.s extors:vo. _quase . Nada mais ha:1;endo que tr.J.tar, vm: , pela. re,JeJça?. ... tutivo que oferece, com roto veitc:do 

lgual ·ao de um!\ Ü'lSaca .smOkmg <_m I encerrar n s~ra.a. d~.signanda p.sra. a 1 · \J quanto .ao al't. 39 do Sr. Senador 
~;;farda dt.:! gala das nocsas Fôrças Ar- <ie amanhã a·OrdPm 1<> ·o~-a. que ::;ert Discussflo, em tuq10 único, do Pro- Mem de Só.. . 
mada.s. . corutituída da m.ttérta acUada 11[1. jeto de Lei da Càmara uço 11, da 1965 NOTA - Em 27-8-64 foi lida. e 
.. Ter..n? ouvido dos no:>Sos !.rat~i.stas • se~ão de hoje e ma:S a ;:;egui.nte I (llço 122-B d::;- 1H63, na. C~sa de ~ri-~ apoia~a a emen_da r~Q 1. Em m:g\lida, 
... conôrn1cos que esta é uma ho,a de. gen,ü, que estende o dne1t.o a prlSão ·nos termos cto Reqtwrimento nll 3{0 de 
poupança. P~ra dar Jclaboração à ORDEM DO DIA espt:cial aou suard..1.s-cívis dos Estados 1964, o projeto foi retirado da Ordem 
po.\lp.a.n~a. que prec~ f\Ca.lmente .s~r Sessito de 13 do:; março de 1065-- j e 'J.'err!tórios, tendo Parecer nº 1201 de do Dia, para audiencia, po;: in~etmc-
~ena, nno é ~ecessáno .que se sac.~'lfl- 1 1965. da Cofl!issão de ~constituição e dio do sr. Ministro da Fazenda, da.l 
que. o e~senc1al - porque a fon.e é (Quiuta-folra) , J_ushça favoravel, nos te1·mos de subs- carteil·as Agrícola e IndusJ;riaJ do 
mltlto seria, _s,. P1·esfdente - ·m-)s \ 1 \ tlt"U.ttvo que oferece. Banco do Bl'_asil e em especial de seus 
podemos abohr o supérfluo. . . j 7 Departameritos Jllridicos. A dUir.;ência 

Estou convencido, ne-ste ~Mwnte, \ Votaçõ.o, em tunw único, .do Projeto! fot cumprida. Pelo aviso GB~283, de 
~om IHltn(;lhan.tetJ preças d'.! ttlliforn1es, de . Lel ctn C~lm::tra nQ 127, ae 1963\ Discussáo, em -primeiro tumo, do: 20-10-64. o Sr. Ministl'-o ~l<~ FazeEd3, 
do que })Ode-~ere.~fl ca.t:u.lcg~~t~lM ntt. oa- fn9 :L~4-C ~~ 1961 m~o Casa de ori-\ Projeto de r.t;i cto Senado n~ 4.9, .rh~/ transmitiu cópia dos Pareceres em!.­
ttrlflrl,'1 de sc.q>-er!1tro pol$, rtJóm d.o 1 g_em) ftU!ol àiapoe ~.Jbre a remunera1;f:.o, 1%·1. de autoria do Senhvr Seaador l tldoa pelo O::!ttartam~nto Juridico e 
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pe;as aludidas carteiras, que concluem loterecendo su;,stitutivo; 25') . pela 
1
• O primeiro, quanto à mort::tlidade in- " sua congênere nordestina. to. ntnt 

pe.·o nt1o enquadrarnent:o das opera- cmJBtitt.<cion8:l1du._de; - de Transpor• I fantiL Há. c.ldad{·S: flDla~ônicas. onde,' a sua inêrcia está rea.gind? n ~cn·""~ . 
çõt'3 ol:t,ietivadas no proJeto. tes, Comunwaçoes e OI.JJ as 1-lw.,ws, entre .:nn cnanças nascldas, mtocen- encia parlamentar da regia o, .w C:..-

. favoravel1 nos termos do substnutivo! tas morrem a.nte;; de atingir o J):ti- tmua e no Senado. com n ct1 wGo, 
12 que -oferece e contrário à emenda melro :;~.no de Tida. Do ponto de vis- pela Revolução, do Mtnistér:c dJ !n­

.substitutn·a àa Comissão de Const. e ta da u.limont:lçã.o, há outro dado não terior, confiado ao General CorrleL'o 
1 iot;a.ç.~o. e-m turno Unico (com apre- Just.iça, n.'il 1-CCJ; - de Fin-anças, menDs impress.:onnnte. Da ána de de Fadns

1 
que tão bem conheu O.i 

.ilação .Preluninar da constitucionali- favorável à emenda substitutiva nu- culturas alimentares, tt cada habitan-l problemas brasileiros, Cf{mo~; q.:e dJe­
d.atte llClJ termos do art. 265 do Re- mero l~CCJ, da C0missão de Consti- te cm·respondcm 2 ares quando de- lgotJ a hora não o.penas da. t.ir -_n· rr;.-
günento Intel'lloJ do Projeto de Lei tuição c Ju;stJça. veriam corresp:mC:er cte' 'lO a ao. A '1;í>o burocrática da SPVEA -- o q 'e 
da Cãmr.ra n? B9, de 1962 tfi'il 3.968-.B área culti'mda é quase quarenta vé- afinal não significara muit~ c-~·hl -
de l9fiS, na cas"' d.c !)Iigem) que con- 19 zes deiicitárla. Uma familia, na Afri- mas, sobl'r-tudo, da galv::tm?P._:t.c •·!,ls 
cede PCllsao vltn.licla, no valor mensal Discusé~o, em turno único, do Pro- ca Equatorial, dispõe de 60 ares para •:ner?":as e pot.encialidJ.dcos P'":.a;n·· 
de cr;:; li.OOO, a Alexandre Sartori, ex- jeto de lle;:ooluçDo n."' 21, de 1965, que cultura~; Alimcntan·s, enquanto a fa- ('a:;, de Heti:va lntegrac'·o (,< •:·· ·qdo 
-se ·viaor rto DNEH, tendo Parecer sob suspende a execução do art.. 2 ~ o.a milia ilma.zonPJ:lse dispõe apenas de üea na economia brasilci;.-a. Em v .ct_·­
nv 37, de 1965, da Comissâo de Cons- Lei n,9 4. 702, de 23 de outuJJt'o fie 10 ares. Quer di7-0r: estamos ab.aixo da de .a rryonomht ali a:nda ,. TI-
tit.l ~Ç~CJI.~ Justiça, contrário, por in- .9ti3, cto Esuwo rte Gmás, 110 que con .. da Afrfea. c!l.pitahsta. Mas 11m pais con1o n B. ~~~ 
ccns\.,1'\.u(, onal. 'cerne à nxo.çào das diVl!:í3S (lO L>1Uu,~ r;tl não !lOde descnvolvcr·s.e ('~ll'SCI'-

Gran~!e áre<~-p~oblema era 0 Ncr- · · 
· 13 cipio de Mozarlündia, dccJarado in- deste. Hoje, .sot 3 ação da SUDEh'E. vando monchas de 1:rn.s0 f' ntJ· ':· 1. 

D'·cu~··.io em turno t:mico d P·o lc:onstituc!ona.l p(lO Supremo Tribunal Q qu:)dro se e~tá 1.ransform:lndo. A no seu tenitório. A Revolltçilo ::-:~~~:.~1. 
,'!). ·l .. • ., . o ' 0 1 ~ Federal (projeto apresentado pela Co- acelerar o proces&a da l(lt;l ç"")x.ra 2'1 Jek ae Le1 dà Cama.1a n. SB de 1963 . - a 0 1. 1 - J t· p!lrtir da 'Revo:u~á•), o órgão d~n::tmi-9 ,. , ' m1.ssao e ons ttu cno e us .. tça co- d:Spa.ridade.,s regiona.i.s ffi(}!'l':l'l(tO na 

m J.20.>-.B de um~. na Ca.sa de orl- mo conclusi1o do seu Parecer n.9 · 61 zou .sua~; at.h•icl~d.o:t, tmpulsions.nclo o A'n!lzónia um· dos pólo.~:. um d.): r 1r. 
gur.) .qu(: proJbe o uso da expressao de 1965) ' aceleramcn~o !iB. n·~ião. ,,.;, ..l'.n'm,·c..,_~ rlo d.E-n·nv"'vim~r1 +·1 .. BH .... '\Sll:.t.A", pel-as socn:dactes mer~ · '""' u '"' v;:, 

can ms 1Je nature...:a 1mob1hana, e ua Est:ã ~n.cerrada a sessão. Hú. para tt A::n!l;:ónia, uma espécie nacional integrsdo. Tlll co:w: r-.:~-
OlltJ·as p·otidencms, tendo Pa1eccrcs \cte suo::!:.NE. a SPVEA. Apenas com f:tzcndo n\ Nordeste. ~~ta ( ;mv 
(n':; 1.2:::1 e 1.232, de 1964) das co- \Let'anta~~c a -.e.tsão lls '-8 horas>· ~:ma dt1erenc:a. Náo funciona eomo 1mi5!-ão nncJOnal a cumprs · 
m1s:ões: -de C.:on.stltutção e Justtça, ------ -~ ___________ ----~ .~-------

declfl.ranci:J escap~r o assunto a sua I EDITORV~t. (}\'C SE PlJULICA NOS 
alça;a. ·-de Dzstn!o Fedc•ol, pelai 'ntRilfOS DO l<EQUERI~U:NTO SECRE:TAR[A DO RENADO FSDERAL 
re.1e çao. N" 37, H.E 196.J, DO SR. C.o\TTETE 

•4 PI!<IU:lRO, APROVADO NA sEs Atos do Prime 1ro Secretária Para secretária 
D.scussf.o, em turno un1co, do Pro-, S!iO n:~ l7-3~t965. . ·- I João Pires de O!iveh'a F~lh..,, c "h::..·\ 

jcto Ue Lei da Camara n"' 94, de l!:lu.l n..nSSAO NACIONAL 1 POR'T.ARlA N.o 5 DE 1953 I LE'~islatiN, PL-6. 
(n9 253-H de I!hD lH\ Casa de ori- · . - - · .. 
1rem' gue altera u uecreto-1eí n'·' . . . ~onclamundo as cla-sses empresa- ~

1 
O Priz;::.etro ... s;~c~·ctório, no y~o de· . Para Au:rlllar 

'1.03\l de 10 de llO\embro de 1944 que rlaJs e o poYo p~ru ns ta1·eh"lS de re. Euas atrmu:Ç"Oes. rewlve üesl1gar do Javmc corrêu. de Sá, NDt:c:ar~l't·;· 
refm{na li, Lei de Acidentes do r 1:aba- tomada do~ processo do d~s~n.volvi~ Gabi.nete . do ·~nce~Lfder ::Ia UI_JN o.<; Pls-8. 
lho tcnd() Pareceres (n"s 24 e 25 de menta economico, o Presld'2l"he rla Re- funclonáno.:> aba.xo <hscrhnmndo!'. 

Para continuo 196;l da Comtssáo cie Legislação' so- pública. demonstrou que conceiJe o mnnd.allê:o cqn~>igr.ar. nas asscnta_-
cial: lQ plonuncta.mento _ ~oltcltando crescimento da. r.queza. nacional não mentas dê.sse.s ~ervidore~. os agradec1- ~~n.tonio aomes da RC~hn. An:dtH·: 
a.udil'ncia do Minü;téri.o da Trabalho; 1apc_nns. como um proble.m~ t:uja so- m~t~s <io ~~crlcntiS~:>üno · Senad~r de Pol'taria, PL-9. 
~i! pronunciamento <a dHi·,..~ncia naD Iuçao e estr:zturacta pela tecmca c os Henbalda V1e>ra -p,los bons e lea;s 
!ui t: ltr..prtda) _ pela apro;açáo. instrumcrüms do planejamento. O de- serviços presta. do.::. durapte o período Para M 0torista 

tsenvolvimc.nto é, antes de tudo, uma I em que e.,tiveram lotados em seu Ga- Romeu Paulino Salgado, 
1\•ontade para o progresso. E ato a~· binete: PL-10. 

I sumido por livre cleliben:l,...âo. Um ato 1 • . • 
Dl~cus.süo, em turno único, do Pro- <le consciência. scc.ial. · l Z1,11~~.a .. de Ch~~ra ~!onte1ro, Oflc1.1.l 

~cto 1le Lei da Cilmara n<J 311:1, de 196·:!: . _ . .. • ILegts.Gtno, PL-6. 
'm\1 ~ .881-B cte 196~1. na Casa de orl- Nes&a dccls.:.o, de .. cnar con~rçoes Marcos Vieir:>., Oficlt.l Arq• .. lilf<>1o~ 
!:;em) que concede is~nçâo de_ licenças, para a c~p:'lnsao Lia ~I~t_-wza n~wtonal, gjsta. PL···l; 
unpo: tos e taxas de Importaçao e con· ~stá ~mp .nhario o Bia. Jl, c na{l é: de 
, . ·~ . . '· · hoje. Se esse empenho chegou a ser 
~uma p.a..,u n:at.erl2:lS hOSpHa~,l..C.::. pertUlbadO ÕUl'<tnte 0 último GoVêl'~ 

F:orbno U!cerd<l, ~\fotori.st.l 
Hilton .A-maral, Atu::lia.r de 

ria. PLdO; 

PL-9; 
Porta-

doad~ s. pe~a E_vangelmch~ Zcntrals4 no, nem por J.sso a alma brasileira 
telle F'ür l!.ntw:.cklungslul!e E. V., oa dêle se afastou Esttl dispost.a a.v re~ 
Uepúhlica Feder~l da Alet~anha, ao encontro. nos it·rmos em que 0 {'O~ Agenol' GamP.s 
Hosp! :ai E\·angéhco da Bahia, tendo locou o Presidente da República: de~ PL-g · 
JlareC'JT .Ja;?oráoel ~ob o n9 60, de 19ti5, senvolvimentco à base do "pla!"lcia Senado Fc...ie.ml, em 
tia Ccmmsno ® Fma.nças. mento tUabr;ado". l!W5. - L>inurtc .!ria/i;;, 

dl' de 
1.9 · Sec1 etá-

16 No Governo Kuhitscht•k:, que asst- rio. 

na!oll:, rea:mente, a demarcagem do ·PORTARIA !'~6 DE tnsª 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto d: Lei da Câmara nv 319, de 1964 
(n9 4.1367-:E~ de 196:.!, na Casa de ori­
gem> que :mtoriza o Poder Executt·;o 
a abrt·, pela MinistériO da Marinha, o 
créditc es})I:Cl.al de Cr$ 4.00.000.000,00 
(quatnccntos milhões de cn\zeiros} 
pclra n com:~ruçãa do Quartel dos Fi.t­
zileiro:: Navais em BntsJlla, ten'io Pa· 
recer :avorüt'el sob o n9 49, de ~96:':1, 
da Co.nissâo de Fmanças. 

procu:~o. destmvolmentista, tivemos, O Pdn:...eiro g,;-c_n~tá.ri<>, no uso 
porém, o monólogo. Da unHaterali- d~s atribu~ções <JUe lhe confere 0 dade das decisões 1esultou um acervo 
de enm. tre-mendos, dos quais 0 mais art. õl, leLra J n.~ 2, do Re~imerttn 

Interno e de a.cõrdo co:n o dispo~to na 
grave foi o acirramento das dispa.ri- Resolução n.o a, de l963 re.~i''\'e de.~~ 
dad~s reg·ionais. O Br:lsil, ao trans- ligar ·Maria de LourdE~s Veiga, Auxi­
por o Um.la.r dn grande industria.li~ lillr Legislativo, PL~9, das funções de 
zaçtto, não o tfz de forma homogênea, Auxiliar do Gab!ncte do presidente da 
de modo a que o progres~o se distri-
buissc, com eqüidade, por tõdqs as Comis.sãn de Leg~slf.ção S<J.cial, a par. 
re~iões que compõem 0 l'ais. . tir de 15 de mnço ern ·curso. 

11 
Hã dez.enave anos que, atravês de S<'C!'\2'\'<Hif• do ~r>:1ndo Fçcler(ll f'nl 

.sua representação parla.mentar, 0 11 de- março de 196ft. -- Dillarle !tfa­
povo brasileiro se insurgiu contra a riz, 1.'1 SE'cretár:o. 

\yobt:Uo, ·~m 1.0 turno (apreciação 
pr elim1 :mr da constitucionaUdade nos 
têrmos do art. 265 do Regimento In .. 
te1·no), do Projeto de Lei do Senado 
n.9 43, de Hl64, de autoria do Senhor 

persistência, no. sua pais?gem social, 
da maior área-problt'ma d~ que temos 
noticia, nas 2onns tropíciais: a Ama~ 
zônla. 

senado· Cattete Pi .. 1hei.ro, que altera Quando foi votat\1. a Constituição 
o art. 1.9 ctr. Léi n.'~ 1.573, de 13 de de 1946, a Naçáo 'féz inscrever, no 
març·o de 1!152, ter:. do pal'ecer t ~ob texto da Me.gna Carta, um dispositi­
n" 1.3!•2, d: 19G4l da Comissão de vo _<o artigo 1~9} ))e:o Q':l~l a recupe .. 
constituição e Justiça pela inconsti- raçn.o econôm1ca da regmo pa~u a. 
tuciona;idnàe. ' I ser definida como imperativo de so~ 

'ur€vi-r;ência nacional. Po.steriormen~ 
18 'te, a União criou um órgão destinado, 

Discu: sào, em primriro turno do especificamente, a promover a in te .. 
Projeto de L~i do Senado n.Q 66', de gra<rão d~ Amazônia ~na eC?noll"lia 
1963 de autcrit.. do sr senador Raul nacional, a qual ela nao se hga ee­
Giu.berti, que· inclui n'o Plano Rodo~ não por tcnuissünos filamentos. 
viá:tio Nacional a pavimentaç~o das Mais de 2 milhões de brasileiros vt~ 
estrad_as Co:~atina, Barra de r!?ão I vem tt.li, numa área que representa 
FranclSc J, l.coporanga: rt~pemirm1,/ mais da metade do território nacio .. 
Cachoeb"o, Alegre e Guaqa1, tendo nal - 59,4% do total da nossa área 
Parecere.; sob ns. 1.172, 1.173, 1.174 e geográfica. As condições de vida em 
1.175, dl! 196·1. das Comissões: - de t!lo ampla res:ião podem s.er definl­
Constitu:çõ.o ~~ Justiça: 1.0 ) favorável, da~ atrav~s de dois dados decisivos. 

PORTARIA N'.9 '1 DE 19133 

O ~o Secre ,árto, no 11so da::­
atribnklles que lhe eonfere o ...t.,.t 51, 
letra J - n.l) 1. do Uegimcnto In­
terno e de acôrdo c(>m o diSposto n~ 
Resolução n5' 8, de 19f3. resolve de .. 
signar paro comple·.;ar o seu GtLbl~ 
netE', nas funções de Auxiliar, Jo:ío 
Alves Fen-ei:a, Motc~rht.a, PL-10. 

Sec:-eta.ria do Senado Fedcr.al, em 
11 de março de 1965. ~ Dinarte .2!!1~ 
ris, 1.9 secretário. 

~RIA N.9 8 DE 1965 

O Primeiro SfCTet{.rlo, no uso das 
atribuições que lhe c-')n.fe:re o sn. õl, 
letra J - n.0 2, do R~gimento In­
terno e de acô!'dO co:n o disposto na 
Resolução n.Q 8, de 19<63, ns-olve de­
signar par.a 'tntegra.r o Gabinete do 
Presid-ente da. comis.sào de Economia 
os seguintes funcionários·. 

E;ecretaria do Senado Fc·de:-al, f':--1 !-fi I 
de março Ce 1!:165. - Dtnarte J1r:-l\, 
1,0 Sc.c·~-elã.r~-o. 

Comissão do Distrito Federal 
REUNIA O UNSTALAÇAO' !U 'f .. _ 
LlZADA El\:1 16 DE MA~ÇO 

DE 1965 

t-..~ 1~·tesscte horas e quinze ml .. 
INtos do dia dezesseis de matço dt: 
mil novecentos e sessenta e cm~o. 
p1·e.:.cntes os srs. senadores Au:-.wo 
Viaruw, \Valfrc<!.o Gurgel, Pedl'o Lu­
àoviro, Eurico Rezende e Artllur \"íl'­
gilio na Sala das Comissões, reune-~e 
a comi.ssão do DiStrito FedeHtl, 

De acórdo oom o que preceitu::~ o 
pa.r::ígrafo 3.9, do art. 81, do Re~,iw 
tnento Interno, assume a PJ.·c.si·H:nc a o 
Sr. senador Pedl'O Ludovico.. c. ·.;,e 
d-eclaa instalados os trabalhes dL 
Com.is.são. 

A !im d.e cumprir disp()....'>:it:vo rr­
gimental o s:. Presidente declo.nt qt·e 
irá t:rocedeJ.• à eleição do Preside,J e 
e Vi~e·Presidente. Distribuídas fS 
cédulas o sr. Presidente designa. ll -
l'a funcioner como escrutinado:r o Sl. 
Senador \Valfredo Gurgel. 

Procedida. a eleiçãP 
srgui!Jte resultado: 

Para Presidente 
5enldor Aurélia Vianna - 4 vctN:. 
Sen.~-dor Etrr!co Rezende - 1 Y~~-t: . 

P!' ra Vlcc~Presidente 

· Sen:1dor Pedro Ludovico - 4 vot.o: .. 
Ser .. ador Walfre<lo Ourgel - 1 \'ato. 
Si'io derle.:rados eleitos. rrspccti\·~·-

mente, Pr~idente e V'icewPre.~ictr-r.t-.:, 
os Srs. Senadores Aurélio Vi;1nna .:: 
Pcd;'<l Ludovic-o. 

AsSumindo a. Presidência o Senhc·:· 
Senad(T AU'l'élio Vianna agrod~·ce t. 
seus p.l.T.es a honra com que foi d-~~ 
tinguido, prometendo exercer :ão eie­
vado. função, em c.streito entend:mcn­
t-o t.om seus c-ompanlleircs. 

' 
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~ 
'A seguir, o Sr. Presidente CC'1:1Ln:c:1. sbal e outros mementos qu.e a Comis· 

ue <:!3 reuniões ordinárias serão rea-.. .sãO julgm ponderáveis, a fim. de a.pu-
12ad2S às qUinta--feiras às 16 hnms.)rar o merecimento dos func:onário.s e 

K\1.::..'!. mo.:s havendo ::t tr.at.a:-. ~n-cer. fndicá-!os à promoção; . _ _ 
·sr.--se a reun!.lo, lavra.ndo eu, Ale~an~ · li ._ A Diretoria Co Pe=-s.O.Jl reme• 
<ire :.:üic.ur:.s de A~buquerq:;:~ ).rello; terá à Co~~ssão de Promoções to­
.~ecret:-rb, a presente o.ta que. urna d?5 os_element_os neces:;ii,r!os à apu:a-

.. vez r~iJ:·ovada, será assinada j)elo fu. çao do_ merecuncn_to i1ecessános. à 
~":i:nte e demais . mem:Jros. apuraça.o do mcrectment:o do.s funcln-

.A.ur-..".'io Viann-a - Pedro LudtJDif'o nários de cada Classe e carreira, tão 
~rthur Virgílio - Eurico· Re~e~~-de-- logo se verl!iqu.em vagas no Quadro 
1Waljnsdo Guroez. de. Secretaria, que devam ser preen~ 

chidas ,or prcmoçõês, e atenderA a 
tódos !Jii pedidos de informações 1:! ~­

ruarmas aprovadas pela J.;o·,ms­
sã;l Diretora a serem obser­
vadas.pe!a Comissão de Pro-
masões. · · 

· A C'Omissão de Pt'omocões, n-o uso 
da.s at-rJbuições que lhe eônfere o ar­
tigo 45' da .Resolução n.-u ·u~, de 1950, 
reY>Ive estabelecer as .seguintes nor­
mas psm o .s-eu funcionamento~ · 

I -: A Comissão de Promoções, com 

clarecnnent.os que peJa. mesma 00:­
rniSsão ·Ihe forem dirigidos; 
· III - As deliberações serão to­

madas IJela maioria da Comissão, s.en .. 
do su~ reuniões sempre secret-:®; 

IV - O Presidente designará. um 
dos Diretores de Serviço pa1·a ~'>eG~ 
tari.ar a Comissão, pelo sistemn ate 
;roclizio; . 

V - Os trabalhos da comissão co­
meçarão pele. leitura e di.<icussã.o da 
ata. da reunião. an:te-rior, a qual, de­
pois de aprovada, será assinada pelo 
Presidente; · 

prest~:r. ~en_tlro do prJ.zo. má..'-l111_o Ge-
1
_ X - Para Q apuração ile meret:i-

20 dtas uteLS, a cnnt?r 1)a. ~ac:.n:-:a mento tK?derá e .COmissão e.stabele~.er 
i!O carg?, ,..,~lvo a hipo~e~(~ do, art. 3?!! a class~f1cação por meio de pontos, 
~a E::-~o•u~,ao 18, de 1J::l9 1 que s~rao llmç~dos em B-oletins para 

VII - A fac'J.ldc.d;e de reuruão T•.J &se flm argamzados; 
período de recesso <te CllW· t:t-s!a o l XI - Para os fins do itenl anterior 
art:ir.o ·3.Q d& _citada Res.ol1;1çã_o, ;JO~ 05 !Jontos Wrã'O o s~guince ,,â:Qr: • 
dera ser E'x.ercida pela ConU:i5a.O, por . . 
deliherãção da. mai-oria d,; .n~us Mem- a) Sl;ffi (s) cmco pontos; · 
bros; b) m~is ou menos <m), três p;:m-

VIU - A Co:roissã-o de Prom~õe.s tas; 
enc.:-..minhnrá. à. Coo.1iss-lo Di'l:etora. hs~ C? . não (n) , nenhum ponto ou zE~to. 
ta triplíc.e t>are. va-ga a st:r preenchida -
por me:recimen'.:.o. Ocar::reudo outras XII.·- O gr'au de znereciru~nto do 
vagas, os nomes qt:.e inte:5l'ava-m a ,is.: f.uncion.àtio se~ representado pela 
ta anterior figurarão, a.utomàtica- méClie. aritmética doa indices de .me­
mente, nas su~uentes, sa1vo se recimento. 
houver o funcionál'1o illoon:!d.J_ em XIII _A Comi.ssáo por Ullaillmida-
desmerec.imento; de poderá- a.tJtbuir, além dos :ponto,;~ 

IX - :A apumção à.o znere-c:m-ento essenciaiS, até 10 pontos n~ ao fun·· 
ào funcionário far-se~ã por meio de -cionáTto reputado exoepdona:l. . . . 
Boletins. de Merecime-nto, q.u~ são XIV _ M propostas. 00 pa..recBj·es p; 
preench;dos pela própria çomJSMo-de as inlormB:Ções da Coínissão de Pr.o-~ 
Promoçoes. à vista das 1~ormaçoes m~ões serao encaminhadas ~ Comts. .. 
prestadas. em mráter sigiloso. peloS "' 1 1 · '" " :o· Díret-oreB de Serviço e outros fuucio- ~o D re oro, por illte-'rml.·-..âo <.~.O J· .. 

ná.rio.s chamados a se m-a.nifestM·em, retor GeraL · 
levando-se em oonsidentção a- oompe- Comissão de Promoções,. em U d11 
têncía, capacidade de trabalho, assi- outubro de 1959 - Lut~ Natmeo 

a. rnatorla absoluta: de seus n1emt~ros, 
reunir:- se--á sob .a .Presidência do ·nl· 
retor Geral e. no seu 1mpcdimenoo, 
pelos seu.s subStitutos legais, para. 
examine.r a.s informações que lhe se­
rão fornecida,s. pela Diret-o'rJ?. db Pes-

VI - Verificada. a vaga., o Prest- duldade e dedioaçlo -.o iSE'..tViÇO, urba- Presid-ente. 
d-ente convocará a comissão logo nidade. no trato p&r& com as partes, 
após o recebimento-· das infonna.çõea conduta. em relação a·os seus chefes <Publicada no D. C. N .. Ci.e 23 d• 
que a Diretorie. do Pessoal doe~n\ e tompanhelro& de tra.balh<v, novembro de 1959) • 

o 
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MESA 

PJ"esldente - Moura Andrade (PSD) 
V;.ce~Presidcntc - Nogueira da Gama (FTB) 
19 Secretário - Dinatte .M.aris (UDN) 
29 Secretário - Gilb~rto Marinho (PSD). 
39 Secretário - Adalberto Sena <PTB) 
49 Secretário - Cattete Pinheiro (PTN) 
19 Suplente - Joaquim Par~nte (UDN) 
29 SUplente - Guido Mobdin (PSD) 
39 Suplente - Vasconcellos 'I'Orres O?TlJ) 
49 Suplente - Raul Giubrrt1 <PSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DELV!C'CRATICO (PSD) - 2:! l't:Pnsentnnt('S 

1. José Gwmard - Acre 112. Antônio Balbino -·Bahia 
2. Lobt o da Silveira - ·Pará 13. Jefferson de Aguiar - E. Sânto 
3. Euzt niu Barros - Maranháu 14. Gilberto Marinho ~ Guanabara 
4. Seb:; stiã( Archer - Maranhão 15. Moura Andrade -- São Paulo 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar Int~~pendente 

l>Sl1 
••••• , ............................... . 2 Senadores 

PTil ................. ••••••• •••••.•••••••• 
PS!I ······•••••••••••·••••••••••••~·~······ 
~R ............ ·•·· .••..•.•••• ,. • ...... •. • .. 
MTl~ ..................................... . 
PDC ...................................... . 

2 .,s2nadores 
1 senador ,. 
l Senador 
l senador 
l senador 

Sem legenda •.••..••.•.. , ••.•...•.•.•..... 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Li der do Govêrno: Vice··Lider: 
Dani\'l Kdeger qJDH) Mfm de Sá 

BLOCO PA.RLI.MENTAR INDEPENDENTE 

Líder: Jos~~phat Marinho (sem legend~ \ 
Aarão Steintauch ·MTR) 

5. Vict()ríno Freire - Maranhão 16. Atilio .Fontana - Sante Catarina 1 

6. SJgeredo Pacheco - pl.au1. 1'1. Guldo Monodin - R. G. Sul I Lino de Mattos (P'J'N) 
Vice-J..tdens: 

Aurélio VIanna <PSJ3) 
Júlio Lt:>Jle <PR> 

~irun Couto 1PSP1 
Arron de MNio \PDC> 

7. J\1~n·~zes Pimentel - cearú. 18. Benf!dito Valladarr.s - M. Gerais 
8. Wils1Jll Gurgel - ll. O. Norte 19. Filinto Mtlller - Mato Grosso . 
&. Wsliredo Ourgel - R. G. Norte 20. José Felicwco - GoJás 

Dilton Costa IPR) 

11 PARTIDOS 
lO. Ruy Carndro - Pataiba 21. Juscelmo B:ubltschck - Goicis 
/1. José LeitE! - Serc:tpe 22. Pedro Ludovico - Goiás PARTIDO SOCIAL DE).-10CRATICO 

I 
<PSD) 

PARTIDO LIBERTADOR ,pL) 

Lídt'r: Mem de Sã 
l'AR'llDO TRABALHISTA ERASlLEIRO (PTB) - 17 representantes Lider: FiLnto MUJer 

1. Adall-erto Sena - Ac1"C 10. Pessoa de Queiroz ~ Pernambuco 
2. OscaJ. .Pasf.os - Acre 11. José Ermüio - Pernam::,uco 
3. Vivallo LJina - Ama?onns 12 Silvestre Péricles - Alagoas 
~. Edm' ndo Lev1 - Amazonas 13. Vasconcelos Tõrres - R. Janeiro 
&. Artht r Vi.cgilio - Amazonas 14. Nelson Mactllan - Paraná. -
6. Antôuio. Juctt - Cear:\ i5 Mello .Bra~ra _ Paraná 
"1. DL'í Hmt Hosado - R. G. Norte · . . 

\\'ih;on Gon<·alves 
Sigetredo Pacher.O 
Walfredo Gurgel 
Victorlno Freire 

Vic€·Lider: Aloysio de Carvalho 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lider:Miguel Couto 
Vice·Lfder: Raul Gtuberti 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL IPTNJ 

8. Arg<-miro ct~ Figueiredo - Paraíba [16. Noguem1 da Gama - M. Germs 
9. JJa.rro; ca::valho - P~rnambuco 17. Be~erra Neto - Mato Grosso 

P ARTIDL· 'l'RABALUIST A 
DRASILETRO ·"O~\ 

LidPr: Lino de Mattos 
Vice-Lídc_r: Cattete F'inheiro 

"G!\'lAO IlEMOCRATICA NACIONAL <UDNJ - 16 repre:;entantes I Uder: B~nos Canalha 

Yice~Líderc~: 

1. Zucha:ias t\e Assumpçâo - Para 9. Afonso Aríno~ - Duanabara 1· . . 
2. JoaquiJU Parente - Pie ui 10. Padre Calazans - São Pt:tulo · ~et.er_rap Neto 
3. J(Jsé C'ãndl1j0 - Plaui 11. Adolpho Franco - Paraná sca1 . assos. 
4. Pinarle M~u·Jz - R. 13 Norte 12. Irineu Bornhausen - 8 Catarina Antômo Juca 

1/1 - PARTIDOS DE UM Só 
REPRESENTANTE 

MOVniEN'TO TRABALHISTA 
RENOVADOR IMTR) 

6. Rui Pdmeh·a - Alagoab 14 .. Daniel Krleger - R. G. Sul ·~ 
5. João agr~pino - i?araiba 13. Antônio Carlos - S. Catarina .

1

UN!AO DE.'IOC'.RATIC/l NAt.-!10!-lAL I 
Reprcsen1antc: Aarão Stelnbrueh. 

PARTIDO DE.\!OCRATA CRISTAO 
(PDC) 7. Heribaldo Vieira - Sergipe !5. "Milton Camrms - Minas Gerais lUDN) 

8. Eurico FtezE(lde - E. Santo 16. Lopes da Co~ta - Hato Grosso / Lider: p::mi·~I Krieger 
Reprf'sentantc: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PRJ 
Representante·. Júllo Leite 

PARTIDO' LfBER'l'ADOR ll?L) - 2 repl·esenLantes 

1 . Al()ysio de Carvalho - Bahia 
2. Mem de Sá. - Ria Grande do Sul 

PARTrDO TRABALHISTA NACIONAL <PTNJ - 2 repre!lentantea 

PARTIDO 

1. Cattete Pinheiro - Patá 
:2. LJno de A-fattos - São Paulo 

SOCIAL PI--tOGRESSISTA (PSP) 
:t. RauJ .Giuberti - Espírito Santo 
!!. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

2 re:rHsentantEG 

PAHTI~JO SOCIALISTA BRASILEIRO <PSB) - 1· representante 
1. AuréliQ Viana. - oua.na.~ara 1 

lo!OVI11EN'::'Q 'I'.:iABALHISTA RENOVADOR (MTR) - 1 re:Jresenta.nte 
1, Aarão Steinbruch - Rio de Janeiro · 

PAR1'IDO MPUBLICANO ~f'R) - 1 repr(':;rn.tante 
1, Júlio Leite - Sergipe . 

PAI~TIDJ 01~MOC.RATA CRISTAO <PDC} - 1 reprcsenta11te 

1.. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDf\ 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Heribt.Jdo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

PartJdo Social Democmtico (PSD) .•.••.••••.••••••• , , 
Partido 'Trabalhista Brasileiro <PTB) ··~~~··· .•..•••. 
uma) uemocràtica Nacwnat <UDN) •••••••.•..•••.. 
PartWO Lii:JertB.d<Jr <PL) .... , ........ , .• ~ .......... .. 
Paru ju ·r.rabalhi.Sta Nacional (PTN) .••••••••..•••.•. 
Partiju Social Progressista IPSP) ..................... . 
Parti•1o Soclallsta. Bra5ileiro tPSB) ... , , •.• , •• , •••• , . 
Parti( to Rt~publicano (PR) ........................... . 
Parti1lo D~mocrata Cristão (PDC) .••...•••••• , •••••• 
Movimente Trabalhista Renovador <MTR) ........... . 

Se1n egen1ja ....•..•....•.....•. , •.•.. , , ...•.......•.. 

22 
17 
16 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

e5 
1 

• 6 

I Vice-Líderes: 

Eurico <J:tczende 
! Adolpho Franco 

I 
Padre Cala7.nns 
Lop{'S da Costrt 

I TITULARES 
1 1. Eugênio Barros 
( José Leite 

1. J"osê Ermírio 
2. ~elson f\1:aculLn. 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio ca.rlOll 

1. D~on costa 

PARTIDO SOCIALISTA 
BHASILEIRO (PSB) 

Rapresentaute: -:'uréllo Vianna 

AORICUL TURA 
PSD 

8UPLENTl'$ 

1. José Feliciano 
2. Attilio l""'ontana 

PTB 

1. Dix-Hult Rm:ado 
2. Antón:o Jucá. 

UDN 

1. Danie1 K.r1eger 
2. Joáo Agtipino 

Bl'I 
1. ,Au~·éliD Viannn. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
PSD 

TITULARES 
1. J cfferson de Ag·uJar . 
2. An'"tôn1tr Balbi.no 
3. Witson Gonl}al\les 
4-. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levi 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Virgílio 

1. Afonso Arinos 
2. heribal<to Vieira 
3. Aloysio de Carv:llho 

1. Joenpha.t Marinbo 

SuPLENUS 
1. Menezes Pimentel 
2. José Feliclano 
3. Fllinto Müller 
4. Be-"tledicto Vall~dares 

Pl'B 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Mello Bra1ra 
3. Oscar Pas1;os 

UDN 
1. Daniel Ktieger 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino 

Bl'l • 
1. AArão Steinbruch 
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TtTULARC!S 

1. Pedro Ludovico 
2. Waifredo GUI'ftel 

1. Arthur VírgiUo 
2. .MeU o llraga 

1. Eurico Rezende 
.2. Heribaldo Vleira . ' 

1. Aurélio Vhinna 

TI~AR:E'S 

1. Attílio Fontana 
2. José Feliclano 
3 .. José Leite 

1. José Et·mirio 
2. Nelson Mac1.1Ian 

\. Adolpho Franco 
2. t.opes ~· Costa 
3. Irineu :aornhausell 

L !di_guel Cúuto 

· TITULA.Rt.S 
1. Mencze~ Pimentel 
2. \'Valfredo Gurgel 

1. J\nt.ônio Jucã. 
2 ATthur Virg1llo 

1. Padre Calaz.ans 
. 2. Mem de Sá · 

1. Arl.loll cie Mello 

TlTULARts 

1. ViCtOlino Fl'eire 
2. Lobão da: SHveira 
3. Sigefredo Pacheco 
4. Wilson Gonçalves 
5. Walfredo · Gurgel 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 
. S'tJPLENlES 

1. José Feliciano 
'2. B~nedicto. Valladares 

PTB 

L B~zerra Neto 
2. Antônio .lucá 

UDN 
1. Zacarias de AssutnpçM 
:1. Lopes da Costa-

BPI 

1. Litlo de MnttM 

ECONOMIA 
PSD 

Su-ru:NTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Seba1;tião Archer 

l?TB 

1 . ·Bezerrn Neto 
2. Mello Brnga 

UDN 

1. Zaoarlus de As-Gunção 
!L José Cândida 
3. :M:em de Sá 

BPl 

1. Auréljo Vianna. 

.EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUl>LENl'ES 
1. Benedicto Vnllaiiar~ 
l. Slg-r.:t'redo Pacheco 

PTB 
· 1. Ednl-undo Levt 

2. Melo Braga. 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavç,.r(:.s 

.BPI 

1.- Jos.aphat. MarinhO 

FINANÇAS 

PSD 

1. Attilio Fontana. 
2. Josê Guiom.nrd · 
3. Eugênio Barros 
4. M~nezca Plnlentcl 
5, Pedro-" Ludovico 

PTB 

1. Argemfro Figuein::dO 1. José Ermirio 
2. Bezerra. Neto 
3. Pess.oa de Queiroz 
4. Antônio Jucá-

1. Faria Tavares 
2. Irineu :Sornbnu&nO 
3. Em;ico Rezet;1de 

1. Mem de ·ao 

2. Lino dt! Maf.tos 
1. Aurélio Vísnna 

2. Edmundo Levi 
3 _ Mello Braga 
4. Onco.r Pa~oo 

UDN 

1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Kr!eger 

1. Aloysio de .Carvalho 

BPI_ 

1. Josa_phat Marinho 
2. Miguel Conto 

TITULARES 
1 . ..tosé F'eHclano 
2. AttiUo FontaJ)a 

J. Nelson Macqlan 
2. B~~l"T'CS Càrval\JO 

1. A:iotpho Franco 
~L Irtneu Bornimu.sen 

l. Diiton Costa 

, 'tiTt/l.ARES 
1, Ruy -t:arneiro 
2. Walfredo Gurgel 
3. Attí!io f~ontana 
4. Eug-Ph1o Barros 

1'. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levi 

1

1 
·1. Etairo Hezende 
2. ·neribaldo Vieira 

1. Aarão St-einbr-uo'· 

TrTOi,.AFZS 

lNDOSTRIA ·E CO\VIÉROIO . 

l?SD 

SUPLENTES • 
1. Lobão da Silveira 
2. f3ebastião Areher 

Pl'B 
1. Vivaldo Lima 
2. · Oscar. Passos 

UDN. 

1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPI 

1. Aarão Ste.inbrucb 

LECISLAÇÃO SOC!AL 
PSD 

SvFLE:.rn:~ 
1. José Guiomal"d 
2. Sigefreào Pacheco 
3. José l.ett-e 
4 . Lobão da Silveira 

·PTB 
1. Antônio Juéá. 
2. Peswn. de Queiroz 

UDN 

1, Lopes da CoSta 
2, Z~car!as de Assunção 

·BPI 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

_Su?r.;;Nrzs 

1. Benedicto Valla.dnrea 1. Pedro Lud~W1M 
2. Jcffed;on de Aguiar. 2. Fitinto Müller 

1. Josê Ermirio 
2. Arg:emiro Figueiredo 

1. João .l\.Jriphlo 
2. Paria Tavares · 

I. Jcsa.pha.t Marinho 

. 'T'ITUL.-\ItES 
1. Ruy Carneiro 
2. SebaE.ttão Arche.r 

1. Argemiro I•'igueired4 
2. Dix~Huit Rosadô 

L João Agripino 
2. Heribaldo Vielr.fl 

1. Aurélio Viann~ 

I?TB 

1 . .Nelson Macula.n. 
2. Antônio Jucà 

UDN · 

1. Jose C:'indido . 
2 . .Afon'·•} Arinos 

jJpl 
1. Amou de rvtelt.., 

POLIQONO DA$ S~CAS 
:PSD 

Sú!'LENTES 
l. Sigef.redo P"ach0CQ 
2. J9sé Leite 

:PTB 

1. José Erlnirio 
2. Antônio Jucâ 

UDN 

1. Lopes da Coa:ta 
2. Antônlo ce:rlro 

BPl 

1. Dilton Costa. 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

T:TU!.ARES 

~L Wilson. Gonçalves 
2. Josê Quiomard 

· 3, Jcff-zrson d~ Ag-uias 

1. José Enniri(i · 
2. Bezen'a Nefo 

1. João .Agripilln _ · 
2. ,A..Yltônto c~·los 

1. 'Lino dé MaJ,to& 

. 1. !:!em de Sã 

SUFLÉN'niS 

1. Walfredo Gurget 
~- José Feliciano 
3. :rtuy carneiro 

:PTB 

1. Meno Braga 
2. B-dmun.d.o· Levi 

UbN· 
1. Daniel Krieger-
2. Adoi.fó Frânco 

BPl 

1. Au:•élio Vlallllll , 

l?L 
1. Aloysio d-e Carvallw 

• 
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TITUJ.,\RES 
L Wa1!1 edo Gurgei 
I_ Sebru.tião Archer 

L Dix-Luit Hosado 

l. Antênio Curlos 

l. Jos.apllat Marinho 

REDAÇÃO 

CIBd 
8UPLEN!ES 

1. Lobão da Silveira 
2. José Felic!ano 

PTB 
1. Edmundo Levi 

trDN 
1. Eurico R€&-nde 

BPl 
1. Dllton Costa 

RÉLAÇOES EXTERIORES 
PSD 

Tr.tl.JLA lES 
. B1~nedt:!:to Vallade.rea 
:. Flllnto Müllor 
:. Menezf•s Pimentel 
l. José C\uiom.ard 

, . PE:!'SOa de <~uelroz 
1. Vivaldc L.i.mn 
:. Oscar :~asso.s 

. Antônic Car:!os 
:. José Ctndido 
:. Rui Pa.meira 

. Aarão S teinbruch 

TITOLARIS 
. S1gefredo Pacheco 
. Pedro L' 1dovi1-;o 

. Dix··Huit Rostdo 

• José Crlndido 

. Miguel Omto 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
1. Vietorino Freire 
I. Wilson Gonçalves 
4. José Leite 

FI'B 

1. Nelson Maculan 
J:, Antônio Jucá. 
3. Mello Bra~;a 

UDN 
1. Padre Calazans 
~- João Ag·ripino 
S. Mem de Sà 

BPI 
1. Arnon de Mello 

SAúDE 
I'SD 

SUPLt."NTES 
I. Wal!redo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lopes da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
I'SD 

TITULARES 
• José Gutcrnard. 
. Victoríno Freire 

Oscar Passos 
Silvestre Péricte~ 

zacarias de AB~;un~Ao 
, Irlneu BomhaufleD 

Aarão Steinbru<L'l 

SuPLENTEs 
1. Ruy Carneiro 
2. AttiUo Fontana. 

PTB 
1. Dix-Huít Rosado 
2. José El'mírio 

tiDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

l!JPI 
1. Josaphat Marinho 

SERVlÇO POBLICO CIVIL 

Tn'ur.ARES 
SigefrE!do Pacheco 
Victorino ~'re1re 

Mello Brag:r. 
Silvestre P~ ricletJ: 

Padre Calru ans 
f...loysio de 1:!arvo.lho 

Aurélio Vtauna. 

SurLE:t-<"TES 
1. José Feliciano 
2. Fiifnto Müller 

ITB 
1. AntOnio Jucâ 
2. Dix~Huit Rosado 

UDN 
1. Antônio Carlos 
S . .Mern de Sá 

J3Pl 
1. Mlguet· Couto 

TRAI\ISPCIRTit6, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLIOAS 
li'SD 

T:rnrLARE'S 

Eugênio Bru:::os. 
José Lelte 

Mello Braga 

Lopes dr. Coo ta. 

Arno-n dl! :M(! llo 

8'01'LENTES 

1. Jefferljion de Aguiar. 
2. José Guiomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

VDN 
1. Irtneu Bornhaw~en 

m>t 
1. Josnphat Mar!nbo 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que: D) 

define e regula n PROTE. 
ÇÃO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Para estudo das causas G!U& 
dificultam a PRODUÇÃO 
AORO PECUÃRIA e suu re• 
percussões negativas na ex• 
J!:'l-7 !ltção 

Cr1a.o.~ em vtrtude do Requerunrnto 
.1111 f80-6:t. do St, s,.na.dot M.l.ltoD 
Campus. a.provacto em 20 ele ta.nea<; 
de 1962. 

De:n;naaa em 22 Qe novtnoro de 
l96'J. . 

Prorrogada até tS d.e d.t:z.embro Ot 
1963 em vtrtuàe d.o Requertmeotc no.. 
men> 193-62, &l>rovado "" .12 de de-
:eznoro ctE 1962. · 

Com.~;:u.ew.<la em G 11o }aoctro Oe 
1963, oom a d.estgnação; aos se.no>Jr~ 
SenadoreQ VasconcelOi .rorre6 a 
a:dmunGo LeV\.· 

Prorrogaaa aw 16 d.e Cle:~brc ae 
1964 ·em virtude à.o aequerune.nt() nO· 
mero 1.198·63 dO Sr. Senador Mene­
zes Pimentel aprovado em Ui Jo de­
zembro à.e 19fS3. 

Maml>roo 1'!1 - Plu-tldo.s 
Gllbert<> Mart.ubo - f'SD. 
Mellezeo Pimentel - fSD, 
lierlba1<1<l Vleu-a - UDI!. 
Milton Oampo.s - ·uoN. 
Vas.conee.~oe l'Orr.e& - !?'11~~ 
Edmunoo t.eVl - PTB. 
Aloysio de ()anaJho - PI.. 

8) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

. Cl'la4a em nrtua-e ao fi~quer:men· 
to nt Del-63. do e1r. Senaoo: Jetter. 
son de 1\glll!>t, B,J>fi>V"<<o em 14 •• 
agOsto a e 1963. Der 'gnada em u a• 
agOstc de 1963. 

.Pronroga.da ate 14 de ma~Ço áe 1964 
\90 013.8 , em VirtUde do Rt~u-erlEPeD· 
to II!Unet"<) 1.160-ll:~ do SI. ~,en•ao1 
lefterson de Awutaz aorovado em 10 
de dezemllro de 1967. 

, Memoros m - Partida, 
Jetlenon àe Agul'< !Pre5laODte 

reD. 
WIISOD O<lt!Ça!V .. - PSit. 

Artll!ll VlrgWo - l"l'B. 
Ectmunac Lev1: - 'PTB. 
Ad.oipno Franco ·- ODN . 
Eurtco Rezenae lVlce.Prewder. te1 

ODN. 

J=lthat Márlnho - S!l<!!ett<la, 

Orlada em virtude do Requenmen .. 
te nfl 1>69·63 do Sr. senador JWiO 
Erml.rlo, aprovado na sessão 6e 20 oe 
agasoo d.l! 1963. ,, 

De.stgllJl<ll! em 22 de agõst<> 4e 191!3., · 

Prorrogad,a por 1 e.no, em nttuile 
do Requerlment<t n• l.lll'l-63 do S... 
nhot Stlnadcn- Slgefréào f'a.cbeoo, 
aprovado em 16 de d.ezembro 1e 
1963. 

Membr~ C5) - Pa.rtlc!os 
JOSé Fellclano - PSD. • 
S'lgetreao. Pacheco tVl.ce.Pr .J ... 

~:*dO.· . 

Jose s:nntrto 'Presidente) - J?TB .. 
ú'Jpe.s aa OO&ts - OUN. . 
Auré:llo Vt.a.nnB IReJBtor) - PSD • .' 
Seoretã.rlo: Au.x1llal Legtsta.tlvQ, 

PL-10 Al~>Eanàre Ma.rqu"' ele Alllll• 
QUerttue Mello. 

Reuruôe<: 2•• e ''' !etru AO 11 . ttoru 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇAO MINERAL. 
00 PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua lr:dustrialização 

Orts;aa em ·vu-~de do Requertmen• 
to ov 665--(t-a. do Sr. Sena.OOl .,.O.Sê 
l!:rmlrlo, aprovado oa sessão de tf "" 
.;etembro de 1963. 

L>eSlcnaaa em UI de setem.oro de 
1.9634 

t:"rorrogad& em rlltude elo :R«Jue­
ru:nent.o o\o '1.159·68, de &. sena.aor 
Milton Oampos, aprovado na. a~ 
de li> de de~bro de 1963. 

Meml>ra> <9) - Part!doo 
Jose i'_,ellClaJlO - PSD. 
Att.lli~ Falltana - Pl>D. 

· 8Ugêruc 611JT03 - P&>. • 
JDB< E:rmlrlo tRelat.or1 - t'TB. 
B~erra Neu. - P'I'"B. 
Mt=Io srage - PTB. 
LO!>os à:l Gosta - UDN. 
MUwn Oampoe tPres.LaenteJ 

\101'<. 
Júll() !AltO IVlCePl. 1 - PR, 

Secretá.rlo: _ Ofl~~BJ Legt,la;i.vG. 
I?L-6. J .· B. oasteJ<m Bronoo. 

8ecretéJ"lo: AUXWas _Legl.S.a,tlvo 
~10 Alexa.oan Marques de A.l!Ju .. 
e~uerque Mello. 

I 

C) Para o ~tudo dos eleitos 
da INFLAÇÃO E DA I'OLITI- F) Para estudar a situação dos 
CA TRIBUTARIA E CJl~ JIAL TRANSPORTES MARITI. 
SOBRE AS EMPRtSiiS PRI- MOS E FERROVIARIOS 

· VADAS Orlad.U em vtrtuae do &equertmim-

erta.aa em ~ vlrtude do Req•.\ert=D.e~­
to nv 531 .. 63. elo Sr. .senador Gouvee 
lllo!Ta. aprovado na ....,ào tle D d• 
océl3ro de 1963. 

OesJ.gneaa ':Dl s Ce .a.go.si.o tie :..963 

Prorroga.a.a. em vtrnlde Oo ftequc:n­
QIODt<l D' 1.161 .da 1963 do Sennot 

Sens.d.Ol' AttiDo Fontantt, tll)l"''Iaào 
em lO de dezembro d13 1963. 

Membros fl5) - Partl.doo 

Altlllo f'Ontana - l'rest<!lltlt< 
PSD. 

, JOSÓ l'llllc!ano - <Vtce-Pr.) 
PSD. 

Jboé Ermú10 - Relator - f'l'P.. 
Adotpho b'mnco - ODN. 

co av 752·63 do St Senados J~& 
E:rm1rto. aprQVE.dO as 'ses.sác de lS c:_e 
!lOvemb-Yc de 1963. 

~gnaaa eDl l3 de oovembro oc 
t963. 

Prorrog1Ui& até 15 Oe aezembl'(l Oc 
Ul64, em virtude t1Ó R.equeruneoto 
o\' 1 J62-63 do Sr. senaà01 JQ..Uo 
Le!te, aprovado em lO de d.ezem,ro 
de le62. 

Membr~ 16) - Part<dos 

Att.illo lfu:.ota.na - t>SU 
Slgetrt=dO .Paeneco - PSD. 
Jose Hlrmlrto _ P'fB. 
.itneu B'orlUUl1lSeo - UDN. 
JQllo <..elte - PR. 
secretárta: t>tlCln.l Len:tst~ lfvtl 

Aurél1o V!&nna - PSD. 
PL-3. JUUeie tt1bciro C~->! t;.'\1 .. tu· I Secretâr1o: A uxmar l..e:!T.!Mat:vt'o 

1?(...10. Alexandre M ti.~ A Me.Uo. 

.. 
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Para o estudo da situação 
do CENTRO rliCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCQ. 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA. DE S .JO· 

'SI! DOS CAMPOS 

a.té 15 <1e Ce~emb.rc de J 964 pele 
H.equerunentQ l 138~63. apr. em 16 llt 
·.iezambro de 1963. • 

Completada em 29 ae outubro dt 
1962, lb d.e a).alo ele l95:S e 23 de abrU 
ne 1963. 

Membros flt) - pa,rtldOc 

Jetterson Qe Agto1a.s - p..sv. 
Crlana em vtrtuàe etc RequertmtD· WO&() aa SlJvelra 12;:1 ae a.l:)rll ~ 

tA.. o~ its8N6a elo. sr. Senada:t t--a.are .wõa1 - PSU. 
Cal.aaat16, a.provaao na sessão :tt L3 ttuv UarnelfQ - PS.D. 
cte novembrc de 1963. Henecucto Valladartl!í - ?S-0. 

oes.l'rnada em 13 de novembro dt: wusoo Oonçruve:~. l23 d.e ao:U df 
l9S:i. · 19G3l - PSl). 

uame1 !Uteger _. UDN.. 
?rorr~a.óa a.té 15 de d.ezealtro -elE Lope::. a.a . (}O.::sca l~Y a.e .>utuh."' de 

l9'6i em vt.rtuae d() Requerunenjjc "tl~ !.%::! 1 _ UUN. 
meto L. t58-.G3 ào S.r Senfldor Anf-ô· M.Utoo campos 'Vice~ E:'Tesiden-a> 

, nto Juea. aprovadc em. lO de -:tezem· Hertba.iCio vuura - UUN. 
bro de 1963. fCw é'aJmeU"a ·- ODN. 

MembrOis t5l _ Pa.rttd:Oi · suvesr.ro tléricle.s '~"3. 0e a.nru de 
l96:il 

J"OJe 1!-~elimano .:... PSD. B.ezeiTa Neto 123 de abril dt 1963) 
Huy carneiro - PSD. - P'l'H. 
Ant--ónlo Jucá - PTB. A!ollS(l Cel.DO - PTB. 
Padre Ca!az:tna - UDN · No~ue1ra aa aama -· PT8. 

H) Para o e~tudo das Mensa- Barroo carvalho - PfB. 
AIOYSlQ àe: Ca.rvaill9 I.F"reG.ldeD:$1) 

gens do Poder E~ecutivo re· _ f'L. 
ferentes à REFORMA AO. Mem de SA - PL. 
MINISTRA TI VA Jo.aphat Marin\1o - S'IOIN!ld&, 

--· 
Cr.iAOa pol liUClaUVS. tla Cãma.re. 

d.<l\9 Deputados aprovada oe!o Seua.do K )· Projeto de Emenda à Cons-
•m 1.12 1968. tittrição nç 7/61 

Memoros aa1 Part1d01! 

Seoadorea: 
W u.-wu Ooaçal ve.s - PSD. 
Leltt NeUI - lolSU. 
Slgetrea.c.; rac.neco - pS.D. 
arge.au.ro d.e l<'tguelledQ ~ f?Tâ. 
EdmundG t..reVl - ?Tli. 
A®lD.I"4 l<Tanco - lJUN. 
Joà-Q AgrtplUC. - OU~. 
Auré.lk. V tanna - PSS. 
Josapna.l Marinho - Sem \egenda.. 
Oeput.aôos: 

. Gustavo Ca.panema tPtestdente) -
Ptill 

Aile.t'bllJ J~u-ema. - f'SD. 
Laert.e Vte.:ra - UUN tSubstttuldo 

pe;ç. eputadv arnaldo Nogueu-a.J ~ 
ae1to1 Dt~U. - lllJN. 

I) 

DQUtel dE And.r<Jc:le - PTB. 
ArnRldc • Ceràetra - ~St'. 
JU&f(J;2: ro. v ora - E'UC. 
EwaJüo fltnt.o - ~n·a.. 

Para. no praz~ de três (3) 
meses, proceder ·ao estudo 
das proposições que ct·,gam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

ME}.l.HROS 

senadores: 
Bezern~ Net-o - Pre.sldcnte 
Atonsv Arinos - V~e-Pr-eai4en.be 
Jr-ftet~·.n 1e A.~tat - Relator. 
Lelt~ Ne-tc 
NeL'i-On MavuJan 
Euricc R-ezende 
Aurélio Vt.a.nna , 
S·Jcret.árta· Aracv O'Rellly de S-ouza __ .. _________ --

COftUSSõES ESPECIAiS 
!'ARA O ESTV DO DE 
PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONSTTTUICÃO 

iQUh Ultif'Oh 50URl!. AS M.AT.€­
RIAS OA UOM.l"l.l:'l'lW'1UlA t-"RlVA· 
1'1 V A UO SENADO; lNCLIJl.NDO 
M U~ ~IIUPOll A ~KONEllAÇAO 
DO> tJHEFilS Oll l>llSSAO Dl­
PL01\1A lll;A l'llR•UANENTII t 
Al)HOV AH O ES'lAUI..:LECIM.Ii:N· 
1'0 O HOMPiiUE.N'l"Ó t O REA· 
1'1\ftlEN'l·o Oll IIELAÇOllS 01· 
PLOMA rliJAb COM P A.ISES ES· 
l'UANGEiltOSl. 

Ele.t.a em t â.e outubr o<.te 1981. 
Prurrugada: 

- ~te lfl d.e dezembro ae 1962 oe.to 
Requt~ranenC<J SIJ7·Q1 &pr. e.m 1f cu 
;t~Zt'mbro de 1961; 

- ate UI Qe aezcm.bt'Q eLe 1963 l)é1c 
Eteq 1 13U~63 a.pr. em I (I de ciezem~ 

·oro ae Hl6;"j 
r.>om.pJet.ü.da em 29 Qe outubro de 

l9-62 e :!4 de ao:-1! de 196'.&. 

Memoroé- tHH ·- ~artidoa 

.Mem.·z~ Pl.menteJ. - pSJJ. 
WUsoo tionça.Jve.s <2S cte e.bril c1Q 

196~, - prCQldeote - PSD_ 
I.AOá.o da Silvetra -· PSD. 
RUJ' Ca.rnetro 1.23 de abrll· de letsaJ 

- PSU. 
OtU~ MOllcUn '.. do out:.lbro de 

t9ô4J - P:ll.l. 
Eurlco .:.-tezende \2S de abdl de 

t963J - uu:L 
oarueJ Krteger - UDN. 
MUtoD CIUnJ>OO tVtce-l'roslllollte) 

- UDN. 
f:la-.rtba..lélo Vlelra - UDN. 
Lop.. da eo.ta - UDN. 
Sllvestrt P~lclea ........ ) - f'l'B 
YlvaJàO Llma - f>'l'll. • 
Amaur, SUva <24 de ~brD de !1163) 

- !'TB. 
Vnga ào senador Pwto Ferroua 

t2l5 de abrU !le l963l - Relatol: -
E"l'B .. 

A1oySlo àe carvtdl1o - fiL. 
Lino de Mato> ~ E>TN. 

- nté 1~ elo ]allell"O do 1963, 111110 
-~equertmento 781-62. a.provado em 11 
.:te dezembro de 1962; 

- aeé 16 da dezembro ãe 1964, pelo 
aequerlmente 1.140-63 .aprovado <1111 
to da dezemlml de 100$. • 

COmpletada em 311 de mà.tw de 
waa. 29 de outu~r<> de 196~. t3 do 
abril de 1963. 

Membr06 116) - Pa.rtldoa 
.Menezea Pllilentel - pSD. 
Ruy Carneiro <23 de al>l'll d& 1D3Sl 

- Presldente - I'SD. 
LObão da S:UPe!ra - PSD. 
Je!iersoD de Agutru <23 do abrO l!e 

t963> - PSD. 
Guldo Mondill (29 do out~ de 

t962J - I'SD. 
Dan.tel Krteger - tlDN. 
Eurtoo Rezend• 123 de abril <1e 

!963) - lJPI)i. 
Milton Cempos - 0DN. 
Heribaldo Vieira tV!oe·i:>r-te) 

- UDN. 
Lopeo <la OOSte. - VDN. 
Vago do senador Pinto l1'<m'8IR 

t23 do a.bt1l de 1062 - iteiatar -
I?TB 

Bezerra Neto t2a de a.bi1l Qe 1963) 
- PTB. 

Amaur, Silva t2i do abl'll d& -~ 
- PTB. 

VIvaldo !.olmo - E"l'D. 
Aloysio de Canll.lh<> - PL. 
L.lno d.e Matoo - PTN. 

M) Projeto de Emenda 1t Cono­
titu'tção n9 9/61 

tQUE MODIFICA O REGIMlt Dlil 
DISCRIBUNAÇAO DâS RENDAS! 

Elelti!l em 211 d.e oovembro d.e .1001. 
Prorrogaua: 

- até 15 do dezembro da !963, pelo 
Requerimento 60D··61 ap.."''vado em 14 
1e dezenlbro de 1961; 

- a.Lé lfl de cte2embro de 1953, Pelo 
Requerimento 782··62 aprovado em 12 
de de1:embr<1 de 1962; 

- até 15 de dezembro de 1~ ?ele 
Requerimento 1. 141·63 .aprovado· em 
1.0 de dezem_bt=o de ·19·63. 

Membro.> 1161 - f'o.rtldc3 

JeftersoD de !1.31118.I ISS de abdl 
~e !96SJ - PSD. 

&tenezea ~imenteJ. - P'SD • 
Fillnto Muller - PSD. 
OUidO Mondh> t29 de OUtulloO <ie 

19621 - E'SD. 
Ruy CarneJrO 123 de abrO <1o 1963 

- pSD. · . 
.D.aDleJ Krteger (Relator) - UUN. 
Eurloo Rez.ende \23 da a.b1'il ·de 

<9631 - ODN. 
MtltaD uampos - tll)N. 
l!erlbaltlo Vlelr<r -· llDN. 
Rui Palmeira -UPN • 
tunaur, sova - 23 de abril· ele 

19631 - I'T.B. 
Barr<JS Qarval.lw - !'TB. 
Argeiillro de F1Lguelred.o - P'l'B. 
Bezerra Neto t23 de abrU do l.Q63 

- pTB. ' 
Aloy51o de Carvalho - Pt.. 
Ltno de Matos - PN. 

Com!>teta.da em 1W d& tnar110 dA 
l9ô2il 2!1 de outubro de 1961 " a <b 
•~r de 1003 . 

Membrol OGJ - Partldoa I 
JefferSOD de Agu1al - PSlJ. 
WÜSQD Gonçal>"" ClB de ainll d( 

i9ô31 - 1'50. 
&uy Can>eJIO - PSD. 
Lobão do Silveira - 1'50. 
QUJdo Mondh> t29 de outubr<1 11< 

19821 - PSD • 
M!JIOD CampOs - UPN. 
l!ertba.ldo V!eiro - ODN. 
Lopeo ela 0081<> ·- UDN, . 
JoAo Asr!J>!no t23 do abril de l96:tl 

- ODN. . 
murtoo Rezendll 123 do abrll ~.., 

19631 - ODN. 
Sllve.stro l'értcle.:J. lU d& abri. di 

19831 - PTB. , 
oNguetm· da Gama - P'l'B- -~. 
Barroo Oo.rvaJro - E"I,"B. 
Josap!lat Marlllho í2S ele o.b<1l do 

1963> - S. lell. 
Alor'llo de oanau>o - PL. 

. LIDo do Ma!<>a - E'TN. 

O) Projeto de Emenda à Cons· 
titui9ão n9 11/61 

tORIACAO DI! NOVOII 
~lt!NtCfPIOS) . 

Eleita em 28 t1t 01~ do tm. 
ProrrogaQâo: 
- at.~ 16 ào deumbro de !lli!S po~ 

!U>Q. 794-62. aprovado ""' IJ <10 <loo 
zembro de 1962. 

- a~ 11 de l!ezentbro de 186'~ p<ll< 
!U>Q. 1.143·63. aprovado em !Q IIJ 
dezembro de 1963 •. 

Completada em 29 d.~ outul"" G< 
19G~ 23 do abrU do 10611 e 22 <!e llt· 
lho ele 1963. 

Membroo -· Po.rtld<J8 

Jefferson !le Agular - !'60. 
Wilson GonçaJv.. <23 de aorl) dt 

l9ó'3) - pSD. 
RUJ carneiro - !'SD. 
Lobão <la Sllve!ra - E'SD. 
GUldo Mondh> <29 do oul1ll>"> 11< 

19631 - I'SD. 
Milli!ln C8omPtJs - UPN. 
Herlba.ldo VIeira - UON. 
Lop.. dB Casta - UDN. 
Joãc r\811!>1no 123 de abrU d~ tm: 

- IJDN 
Eurlco Rezende <23 ao lll>dl de 

tS63J - ODN. 
SUvostre l'érlcleo 123 de &brU 11< 

1963> - PTB. 
Noguetta da Gama ·- .PTE!.;, 
Barrao Oo.rvaJbo - f>'l'll. 
Aioy<fo de Carvelho - !'L. 
Mtguel C<luto - P8P • 
Cottete l'lnhelz<> 123 d.e o.br!l c. 

1963) - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons. 
titulçil.o n9 1/62 

tOGitiUA'l'OitfEDAllll Dll CONCtm· 
SO PARA INVESTIDUli.A D: 
CARGO l.'lli.JlAL DB OARRI!:fiU 
B PROWIÇAO Dll NOMEAÇ()t:! 
L.'\'Tli:RlNASI. 

linelta em 10 de maio ce 19&1. · 
. Prorrogada.: · 

- o~ 1D <10 Oe>emb~o ·c:to !1162. p<.l< 
Req '186-62 a.pro,ra.da em 1.'2 de (}.t· 
zembro do 1962. 

N) Projeto de.Emenda à_Cons- · - •te 15M de•emoro 'de 1953 pele 
tituição n9 10/61 · Req 1.14~-63. aprovado em W d< de· 

J.) Proj·"~o de Emenda à Cons· L) • E d à C zembro de l963. •• ProJeto· de men a ons- ,APLWAÇAO D/1& COTAS OB [)li.. . CQmptetada em 23 de a.t>rD de wei>. 
tituição n9 4/61~ tituição nY 8(61 POSTOS. DES'l:INADAS AOS l\tt]. 

!HClPIOSl. . ' Membra. - Pa.rUdun 
tQUE !HS!'OE SOI<RB VENCIMEN· tSOBitB EXONEit/1\,lAO 1'011. Pll.()..• 

1'08 DOS MAGISTRADOS) POSTA 00 SENADO. DE C!!EFE Eleita em 28 de dezembro de 1863. JeUerson de .~guiAr -· PSD. 
E:Je!ta em 2'1 de )unho de !961. DE llfiSSAO OIPLOl\lATICA DE ,, E>rorogada: W

3
)Uson ~0nça.lves <25 de a,rD de 

CARA TER PEII.MA. NENTEl. •·· ,_ •· 1~8 •- <96 - •~ · P.ror:rogada: - t:&.te- li de ~.:.em~o ,..ç o-.., .l)e-w &UJ! carne.tro _ es. 
- ate 10 de dezembro de 19112 l>f>!<l Elelta em ll de outubr<> de um. fleq. 783-63 aprovado em lll do de- Men•ze.:s Pimentel - P8l), 

Req,erímentc 609·61 eP<. em 14 dt Prorrogada: tembro de 1962. . MlliOD Oa.mi>OB - ODJI. 
deoem~ro cl• lSBl. oelo _ a.14 16 do aeze:nbro de 11)3;1 ll".ll> aer!~aJdo Vlelro - UP.N . 

.. •t-' lo de ctezembro de 1963 pele - até l5 do dezembro de 111tlll. , __ 1.14!!-tlS •provi>do em lQ do W• 6lUr!OO Rezen<!• 123 de a!>~ da 
n.•~uoNmento 779·61, •~r: ""' lll lk ,Requortmellto IW3·G.l. opi'Q'f•li<l em 14 -~ dJe ~. . _atm. - I)I)li. 
u ....... do ~ ~· ~ di ·lea.!& 
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~ JU!w Agriplnu 123 do abril de lgtl3 'S) 
\._ Vlce-Pte1C4ente - UDN. 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 .5/6.2 I Panl1~ Krteger - UDN. 

suve~,tre Pértclea c23 de a.brll óe 
• !lllll3> ·- P'I'B. • 

.Nogrwtra. tia Gam11 _ PTB. 
Ba.rro9 Canalho - PTB. 
Jl.loyslo de ()a.rva.lho - f'L. 
Aurél~o trta.n.ns. c23 d;e abril de 

IDlSl'llll SOURE A EJI!TitEGA AO& 
llfUNICU'IOS D:l 30o/o IM aJIRI':• 
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN· 
DO EXCEDEU AS RENDAS MT!· 
NICU' AIS I. 

; ll963J - R.elntor - PSB. Elelta em 13 de setembr" de 19-<12. 

1: ~"""' 
:.~> Projeto de Eme11da à Cons- - ate lo de dezemt.ro de !963 peJo 
L titui"'ãc· n9 2/62 Requerimento n~ Ll47 .. õ3 aprovadc 

r ·em 12 de dez~robro d(l 1962; 

[ ;(IN~·[I! UI NOVA Dl~CRUIINAÇAO 
VB E &'IDAS EM FAVOR DOS 
~ USil'tPI08). 

- a~ 1t de dezembrQ d.e 1964 ~Jc:: 
Requerunenw L H7·6 ).aprovado ClJ 
10 de dezembJ::c de 1963. 

O<>mpie""" em 23 de ~brll de ~ 

- a.te 16 0~1 dezembro d.o 1963 t)elo Je.Uerson ae AitUe.t - PSD., 
.Pt urrv1 aça.o: 1 

Ru1 OIU"llero - PSD. 
l'f,equerur-ento 18ij·6:.1., 11provado em ü · L06lW à.n Slvera - pSD. 
4e deun .hro :).(1 1962; WllsoD aom;B.!VC$ \23 dt abr1l $' 

- ata 1b cte dezembrQ d.e 1964 rlc 19ü3J _ f'SD 
llioequertment-o l.l45~6~ fl.prova.do em 
:lo <1> ó.e;;embto Oe 1003. 

cc-mplew.da em 23 d.e a.tH1l de 
11983. 

blemb.ros - P&rtJdos 

Jetfers.oo ae Aguiar - PSP. 
, WHooo OOnç.sJve.s (23 ae IY):"l) d.t 

l963J - 1'8D. 

I .Ruy oarcelr<l - f'&l. 

I Lot)a.t"J on suvetta - PSD. 
Lel>e Neto r:aa de ll.bru de !9\llll 

e- PSD. 

'ii M.l.too Gampo.s - UD.N. 
· 8er1ba1do Vil~.u-a V'ce-PresJdenr.e 
Jmr.. 

.Menezes P1ttJ.1~teJ - PSO. 
t Eurteo :\eZei)de t23 lle ab1"1 tde 
1963' - H.elaWr - UD~. 

Lel~ Neto ,23 4 63! - PSD. 
Meneze~ ?lnlenteJ - Pre.sl4ellte. 
MlltoD Camp<» - O"DN. 
Rertbala., VIeira - IJDN, 
Josaphat MIU"inho - '23.4.63). -

V!ce-.PreeideDtE - O"Oll. 
Dante. Krieger - UDN. 
Vaga; do Senbot Ptnt<> Forrelnl. 
!Cul"l<o Rezende t23.4.63l - UDN. 

•26.4.63l - PTB. 

.Not!Ueira ela Oal!UI - I'T!l. 
Barroa oarvalho - .?TB. 
Mem de Sà - PL. 
Miguel cuuto 123.4.63>. - .PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

Mr·mbroo - P:.rt;dos 
Ruy Cameiro - ?S'lJ 
Pedro Ludovico - PSD 
Wil,son Gonçalves t2:J·4~63> - PSD 
Benedrto Vsllaôar~ - PSD 
Milton Campos - ODN 
Her!ba!do Vieira -· UDN 
Rur1c.o Rez.l'nae t2:l-4-63) - UDN 
l:)ftnJeJ K:rieger - UCN 
J~o AgrlpJnO 123·4·63l - UON 
Amaury Silvf). t23A 6~\) - PT:B 
Nogueira da Oam0 - P'l'B 
Barros Carndho - PTB 
Mem de Sá - PL 
Raul Glubertl - P~3P 

Leite Ne:...O - P.SD 
Amnury Sl1Vs - PT:.. 
l"\ez4~rra Neto - PTB 
VagA. do Senador P1ntc .Ferrc.'r:!. 

- P"I'B 
Var,.l do Senado1 Eduardo C;:;f..i!Jíi> 

- V1(~e-Presidente - ?'I'B 
Vacta do Senador Ed'..la.rdo t~s­
Eurtco Rezende - ~?s:dente 
Mllton Catnpr-s - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
AloyslJ de Can•aJho - PL 
Josaphot Me.rinho - ll.elatcr -. 

Em Legenda. · 

V) Projeto de Emenda à Cons- Y) Projcto de Emenda "à Cons·· 
tituição nq 1/153 tituição n9 4/63 

(TltABALllO DE !UULIJEJtES E liiE· 
NOitES 8 TRABI~LfiO El\1 f.N .. 

. DUS1'11lAS !NSALURRES) • 

De.stgDa.da t~Vl 23 4.63 
Prorrugaaa até 1::. 1:.1 64 pelo Re~ 

quertmento L l::H>-63 ILprovR<io eJll 10 
da dezembro de 1963 

MembJ·os - L;,&.rtldo.s 
Jetterson ue A.guw - PSO 
Ruy carne1ro - PSP 
LOblt<l da Sl.l'V'eira PSD 
WUsoo Gon1~!vea - R ela· <tt -

PSD 
Menezes ?l.ment.el - P.SD 
Leite Neto - PSD 
Amaur-y Silva - P'I'B 
Beterr"' Netc- - VIM-Pr~dent:e 

E'T1l 
Vaga do !Senador Plnto .Ferreira 

- E'TB 
(4.(JTONOM1A DOS Mli~IClPI:QS, 

QU-vest:re Perlc1es - PI'B 
Argemtro de F1guetteàc - P'l'"a 
EUrico Rezende (2S 1, 631 - llDN 
Mllton Camp<» - \JD~ 
Dante! Kr1egez - 01)N 
Josaphat Marinho - Se.'ll .Legen4:a 

(CONCEDE IMUNIDADES AOS 
VERE;\DOIWSI 

Demans..da em 20 c 63 
f»rorrogada at~ 15 12 64 t)tllo fte-.. 

queriiJlentc numero 1.153~68. i.provn·• 
do em 10 12 63. 

Membro, - P'&.rUdos 

Jette1·son de A.guta.r - PSD 
Ruy Carnelro - PSD 
ll.lb~c da Si! ntr" - PSD 
Wti&On GonçaJvee - PSO 
Mene~~~ PimenteJ - PSD 
Le1tt Neto - PSD 
Am&U.""Y Sflva - PI'B 
B~ena Neto - P'l'B 

• •• Vaga d() S~nador J?lnt.o Fme:.rt\ 
- PTB 

Sllvc~lre férlcJes - PTB 
AdalbertQ Sena - PTB 
Eu.rtéo Rezende 1"23 4 63) - OD~ 
Mllwn Campoo - crDN 
AloysJc de carvatho - PL 
Josaphet Martn/'lo - Sem Legt~nd:. 
Jollo AI!Tip>no - UDN 

SlJve;:ruç f»CrH:Jes 123 de a.br1l d1 
tem• - l'rtalt\oute - E'TB. tAUllli<N"l'A PAltA QUA'J'RO O NU• Aloysio de C""r.lho - PL . Z) Projeto de Emenda à Cons-­

tituição n9 5153 \ "OS"'lta de Clama ·- pTB. MERO DE REI?UESEN1'ANTE.S · ·-
DOS EST~Os B DO DISTRITO IW). Projeto de Emenda à Cons-Ba.rr~ CarvaJh() ....; PTB. 

A!Orst(} ~ t oa.rvalh-o - PL. 
LiDo de Mato<! - .PTN. 

FEDERAL NO SENAliOI. titui ão nq 2/Íia 
Eielta em !3.9.t!"o ç 

lDl!iPO~ SOHR~ O l~lPOS'fO D~ 
VENW'S E CONSIONAÇOES 

JoA.o Agr[tlino 123 de abril de 1963) 
~ UDN. 

1i Oanl<l K:rleg01· - O"DN. 

Prorrog-..da: 
- e.tll lb.!3.63 pelO Requerlmentc 

. 190·62. aprovado ~ 12.12 6ll· 

' . fi) Proj0to de Emenda à l:ons-· 
- a t.c 10. 12. 64 pelo n.equertm.enw 

1. UB-63. aprovado em 18.12.68. 
Completad:> om 23.4.63. 

M.emoroe. - P&rt1Gce , . titulç~ o nl' 3/62 1 

l.A.\YIOU\Z . .!I O l'RUHJNAL SUPE-. Jetrersoc ae AgUla.t - EJ'SV 
RIOII EWJ'l'URAL A FlX.AR DA• R~ Carneiro - PSD 
"l'A I'&R•I A IÍEALI.ZAÇAO DO Lobão da SUve!ra - ;lletator 
l'L1061SCI'IU l'RilVlSTO NA PSb • 
EDENU/l COI<STITUCIONAL N" WiJBon Gonçalves (23.4.83) 
4 - ATO ADICIONAL!. PSD 
El.eltB em lO a e Julho . cs.e 1002. 
t>roragaçat ~ 

Meneze~ Pimentel - _PSD 
MUton campoo -UDN 

- -.te Lt. de Oetem.ln·o lle 1963 pe.kl Heribaldo VIelre - UP ... "'i 
;aequ.erllllent;. 787·62 aDrovado em 12 J " 1 M·-~-· de dezemDro do 1.962. o.sapua -~'lo - ll3.,.63). 

- a.tf L~ <\e àe:tembro O-e 1964 po10 O:ON 
f,tequertmentc 1 H6. GprOVe.dO 11m UI Dontet Krleger - UON de dez.emnre de· 11~63 E\lr1CO Rezende - t23 4- 63} - Vi· 

· c e-Pre&dente - UON 
1 oompletadE cro 23· Çle abrll a.e ... Vago do Senad.OI EJUljO :Ferrelre 
:1863 •23.4.63J - Preeidente - I'Til 

.MemJro.• - PartldOB 

Jelt~uc a: agmaz - .PS. 
WUSOD 0QllçaJVl!5 123 àe IU)rl) 

Nogueln ~ Gama - PTB 
Barros CarvaJbc - PTll 
'Mem de Sá - PL 

de Jdllo t.e!te <23 4 631 - PR 
!LiSa• - t>SU. 

.R119 Ua.rne1ro - PSD. 
wnac àa S111'eirn - f'SD. 
Men.eze~ t>tment~S - I?SD. 
LeitE l\etc 123 de abrtJ de 1963} 

I~SIJ 
M.Uton Ca.au;.~ ·- OUN _ 
aen.oaJcto V 1e1ra - aDN. 
Joàe AgTIPUlO 12:1 de abrO de 1963) 

•~ UUN. 
.Eurlcc ~ezeode (23 àe aoril Clr 

soo:n - U'DN . 

Uf Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/62 

!REVOGA A ~ntl<NUA CONSTlTtl­
CIONAL N' I, QUI! LNSTITUIV O 
SISTEI\1A PAR!.AMENTAB . DI! 
GOV2RNO 8 O AR'I 61 DA CONS· 
TlTUIQAO FEDERAL DE 18 Dll 
SETEI>IBRO UE 1!146>. 

l!ltetta em ~.l!l.6ll. 
Da.n1e1 K.rle~ et - UDN . 
Silvestre pé ·tcle.'i «2-3 de abril 

lll~' - ?TB 
de Prarroge.da: 

- até 15. 1.!1.63 pelo RoQ"orlmento 
1t1·6ll, aorovado em 12.11 8~; .. ~·~elrfl da Gama - I?TB. 

Ba.rros ()B.rVh.l.ho - fTB. 
Mero óe StJ - PL. 

- al<l Ui. !2 64 oruc aoquorunmto 
1.149-63 aproV'ada em 10 13 83. 

(:01REI'l0 Ol!i: PROFRll~DADtn 
Prorrogada 11~ 16 12 64 Pele ne--

.De.slgnau.l»; em as .t.63 ,..uerimento numero 1.154·63, a."ro-
Prorroga.da: ... ~" 
_ até 11> ll M pelo Requertmento vado em 10 l2 6a 

t.l51·63 a.prova.-1o ezn 10 12 6!. Meiilbro.s - Pnrtld-oa 

MembrOlo - Pai"tlCb.JoS 

JettersoD de l!.gula.l - t'SD 
Ruy Oa.rDe1ro ~· Pre.s!Qeote: - fSD 
Lobllo ~a. SU «•ire - .PS!J 
Wilsun OQDç.alve.s - PSD 
Me.nez(%b Plme.ntel - f1SV 
Her10a1do VIeira - Vlce .. Prealden-

"'- PSD 
A.ma.ur:p SUva - PTB 
Bezerra NeLe ·- P'I'B 

• • • • • Vaga Oc BenaAor P".:D·tc l'er­
reir8 _ P'l'H 

SUVestre Pert~E.S - P'l'B 
Artm Vlrglllo ·- PTN 
Eurlcc Rezende 123 4 63) ·- O:ON 
MJltoD campos - E!elol<>r - 11D.N 
Jo1o l'.a<l!>lno •• 11DN 
Jo&apbat MarllliiO - S<m Legendb 
Aloy.!io de Os.rvalbo - FJ.. 

X) Projeto de F.mends. à Cons­
tituição n9 3/63 

IDISPOh SOBRE A ADN.IINISTRA­
ÇAO DO DISTIUTO Fl:DERAL E 
MATERlA DA CO~lll'll"lrt<NCIA 
l'RIVATIVA DO SllNADOI. C 

OeBJgna.cla .om a.o,os • 
Prorrogada al<l 18.12 84 pokl Re-

lUerimento 1.162·6~. e.orovn.do em 10 
cte dezembro de 1963 . 

Membros - Partidos 

JoUeraOJJ de A8ll1ar - PSlJ 
RU)' Ca.rnetro - PSP 
Lobllo d$ SUveire - PSll 
\VllBOD OonooJV.. - PIJJ:> 
Meneze-1 Pimentel - FSD 

JetteTSOll ót A.gul.ar - PSD 
RUJ' Oa.rnel!<. - PSD 
Lobàc d.a StJvetra - PS.D 
WllSoD GonçaJv~ - f'SD 
M&oeze~ P!men~el - PS.O 
Leite N8"<> - PSI.> 
A.tna. \11"'Y 81ll' P - PTB 
Bezerre Neto - I?'TB 

•• . vega. do seoaaor aumberto 
N04e< - I'Tll 

Argernlr<l de Ptg-uelTed.<l 
Eurico aezende - OLJN 
Milton CW11>0> - OVN 
Da!lleJ S::negeJ ....: VD.N 

I'"I"B 

Aloyslo de Carvalho - PL 
Josaphat Ma.r!nho - Se mLegenda 

l-1) Pro;eto de Emenda 
tltuiç!;o nq 6163 

tiNELEtitUll.JD1lDEl 

0ea12ne.oa em a 10. 63 

à 

ProrrogaOt) n.t.e .lb 12 6<4 Delo tl!)· 
qilerimentt, oúmer(l 1.156-63. eptova• 
do em lO 12 63 

Me:.nnr~ - Pa.rtldos 

JeJ!crSOD 12-t A.:JUl&l - PSD 
Q.uy Ou.rnt~l.ft - FSD 
WU.Son OoncaJVe.!- _ eso 
Jose F·eUela.n< - PSD 
W&l.tredo 0'.1rtrel - PBD 
Argetnlrc dt Flguetreàt:: -. pTB 
Bezerra Net<l - P"''13 
Si1veatr~ Pér1cles - l?'l'D 
B:dmundc lft!VJ - P'l"H 
lturlco n.~nâe - UDN 
Wlto~ C>D'lPO! - ODl'l 
AloYBic de Carvalho - UVN 

. . ·~ 
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Ma.ço de ·J96~ 
·--~ 

Josaphat Mar.nho ::.em Lei!e."là.} .. l!:tim'l!•dc. LoeV1 - PfES 1 
Atunso Anna~ - UlJN I Se7.el'Tt~ Netc - PTB 

Ita~ Olubt!rtl - PSP _ ~ gêrntrlj. Ftguelreac - PT.B 
José Lelte -. PR · ~llelt l:l.t"aga - EYI'B 

De-,stznac.!a em 2.& 5 19M 
Jefferson de Agwar ;::>$D), 
Antônio BalbinQ tl?SDl. 
Wilson Gonçalves tPSDl, 
RUV Catnell'o !PSD; 
Menezes l?iment.el ·PS.P1. 
Edmtu:do Levl IPTEIL 
Sezena Neto tP'l'.~t Z-2) Projeto de Emenda 

Constituoção n_q 7/63 
à 

tTRAN:::WI:.HENt;lA PARA t\ UI!.­
~ERVA 00 l\HLJ1Al: 0.>\ All\t\ 
'lVK Sh t:ANLHDt\ lAR A UAkliU 
li:LETI\'Ol 

Des1gnaaa · em a 10 63 . 
Prorrog_a.aa ate HL J:.! 64 peto ae­

.. quenme:lte .número L 156-63. a,pruva­
ào ~m 10_ 12 63 

Memnros - partldoa 

Jefferson de 1\guw - PSD · 
R ~:V Carnelro - PSD 
WUson UonçaJvek - PSD 
Jose FeJlata~ - PSD 
Walfredo Ourge1 - PSD 
Argenuro de Figuelredç - f'1'B 
B~zerra Net-o - · PTB 
Suvestrt PértcJ~ - l?'l'B 
E:<lmundo LeVI - PTB 
Eur1co Rezende - UDN 
Mlllon Cs.ml)ll> - ODN 
Aloysfc de Carvalho - PL 
Aionso Armos - O"DN 
Josaphat Ma.rfnho - sem Legenà.s 

· Júlio Leite - . P'R 

- Z-3) Projeto de Emenda _ à 
Constituição n9 8/63 . 

&s!gnrulJI em 22 .lO 68 
!'rorroga4a até 15.1J 64 oelo Re· 

q·lerimento nO.mero 1. 157 ·63. a.prova­
~o e!Jl 10.12 63. 

Membroa - Pa.rt24oe 
Jefferson de Agu1&r - P8D 
Ru" carne1rc - PSD 
JosiP Fettctano -· PSD 
WU&on Gonça.ivet~ .- fSP 

~'U'lCt. Rezende 12:S 4 631 - UDN 
1\.,oysto rje CarvaJha - UD.N 
'itonsc ArtnOl! - ODN 
hlM p h a t Màl'inhc- - Reuu.or 

-, ~m Legend-a. · 

'\ ..i.!'Plto Vía.nna - P'TB 
J'J;lc Leite - PR 

à Z-4) Projeto de Emenda 
_constituição n9- 1 ;64 

tEieiçâ~.o a.uwmatlca Ch VIce~Prfe­
:s~den:,ç- com o Presidente c.a Rep(i~ 
bi.1c.a.1 

:.:>es1gna.dll em 26.2.1964 

J e!f!lrson d.e Ag'Ulal tPSD>. 
H..u,Y C..uneil'c \PSD-
i..Q/Jão 4b. $il v eira tPSD), 
'NU~-on G-ant;a.Iv~ 1PSOf~ 
J ·..se FeUcJano t.PSO) • 
6ezerrB Ntett. P1.'BJ 
~.rthUI Vlrgill<: 1P'l'B). 
'\.at6.lli-. JucB tP'I'lU, 
~ Passos lPTBl. 
A.ntônto Ca.rlo~ t UDI'Ifl. 
/UOyslc df Carvalho !PU, 
Eurte( RPzenCle tUDN). 
Milton Cam""" !UDNl. 
Jo.s..~phat Mârinho tBPD. 
JOHo Lelt.e <BPII 
Auréll<l Vta.nna tBPD, -

Arthm Vtrglllo 1 F'TB1 
Oscar Pas.o;os IPTB l ... 

.Afonso Arin05 ·UUNL 
Milwn campoo 1JVN>". 
Eurico Rer..ende !UDN\ 
Aloysio de carva..hCJ PL>. 
Jos.a.pha.! M . .arlnhc: f BPl) . 
Aurélio Vlànna IBPll · 
Aarão Steinbrueh iBPI> • 

DE 

CRIADAS DE - ACORDO COM O 
ART 53 0.. CONSTlTUlÇAO E 
O ART. 1-19_ "-I.INllA A DO RE­
GIMENTO !NTERSO. 

1'} Para apurar _a aquisição, 
pelo Govêrno Federal. dos 
acêrvos de concesslonârlas 
de serviçcos públicos e a 
Importação de chapas de 
aço para a Cia SiderÜr· 
gica Nacional. 

Criada pela Reso!ucào - nllmero 11. 

Z -5) p ·~ de Emenda à de 1963; aos!rutd• pele Senhor NelooD 
- roJ~•o MacU!Atl e m&!o 23 Senhores Sena.-

Constituição n~ 2/64 dores 1apresente.da em 30 de ma!c de 
- - 1963). 

!Dâ nova redação A a.llllell m, 4o Des!gn.o4a em SI de malo da 1963 
ar~ 101 e a! Item OI 4o arl li4 da -- E'razo - 100 dlas, ate- 28 do sé-
COnstituição Federal. a !:1m de_ esta• temb.ro de 1963. : _ 
oelece> que sela.m processa<!oa e )ui· Prorrogada: 
q;a.dos nos ertmes comuna! · · 

- os membros cio eongr.- Na. - Por mais 120 dias. em ttrtude 
clon&I. neto Sut~remo. l'rlbunal Fe- da aprovaç!o do Requerimento 11~· 
ct-eral: mero 656-e3. 4o Senhor SenadOr Jol< 

- 0s membr<>S das Assemblêlaa Le· Agripino, na aess!c de _18 de Ntem­
glslatlvas. pel<>!i _Tr!bunala de Juatlç&l_, 1110 dt 1963 121. borasl , 

PREÇO DtSTE NúMERO Cr$1 

- ?OI me.is um a.no .em Vitt."Jdt ~ 
aptovaçli.o do Requerimento :l~"'Ue-:t 
1 t 73-63. do Senhor Senadoz Lei 
Net-o, na sessão de ]j de dc!zemb-r 
de 1963· · · 

Memb'i-os .._ Pa.rtidros 
Jefterson de Agular· - PSD 
Le!te Neto tPres!deDte) - PSD 
ti elson MacUlan - PTB 
JofuJ Agripino !Rela;tor) - UON 
JoS::tphat MarUlho .... sem tA:etldtl 

2ô) Para· apurar latos aponta­
dos da tribuna do Senad~ 
e outros. relacionados com 
irregularidades grav<os í 
corrupÇão no Departamen· 
to de Correios e TelégrafOG 

Crtada pela Resol"uçllo Ollmttrc . ~ 
de 1963, !l.S.Sillada- · celo SenllOJ Jef• 
rerson de Aguta.r e mal! 33 Se:nnore! 
Sena.dore! IBpt-eSentad& oa ses:..'ão dl 
30 ~e out\lbro de 1963\. -

Pra:to - até o fim da -sessão tegilto 
,atJu de 1963. ' 

Prorro~ão por !lQ d!Bo tató 15 dl 
marÇ() de 1964) em virtude- CLo Rdo 
quertmentc número · 1.163~63 :lo se. 
nhor Senadot Wilson Gonça~Vc~ 
9.Prova.do na sessl.o de to de dezem· 
oro de 1963 121.30). · 

Oeslgnaçl\o em 6 de -de .. mbro do 
1963. 

Membros (l!l - Partidos. 
Jefferson dG AgUiar - P8D 
Leite Neto ·- PSD 
Allt!llo Fonte.lla - PSD 
Wilson GonQa~vea - Presld.nte • 

PSP -
ArtUL Vb'glllo - PTB 
Bezerra Neto <8.11.63 - V!ce-~ 

lldente - PTB 
Mello Braga - PTB 
João Agripino - UDN 
Oa!llel Ki!oger - tiiiN 
Ell1'leo aeoende (23.l-6!o ·- Otlli 
Aurélio Vlanno - PSJJ 
Secretàr1o. , Auxillar ueg:l'>lat.t?Q 

1'1.-9, J.- Ney Passoa cantao~• 


